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H A B A N A . A P O S T A D E R O P E R I O D I C O O F I C I A L 

ADMINISTBAOION 
DXL 

D I A R I O D E L A MARINA. 
Ddsie bl dia 1? dal aotaal sa ha hecho 

cargo da la a gánala del D i ARTO DS LA 
MAKTSTA en Maaianlllo el 8f. D E ulllo 
Agtürre; con quien úalcatjiente s*) encanle 
ráo loe Sree. eueoiitorea á eate poriádlco en 
dicha dadad. 

Habana, 22 de enero de 1886 
E r . ADMENTSTKADOR. 

TBLB9&AIÍS POB SL 0ABL1. 
81BVI0I0 Pá.lSnOULAR. 

O B L 

D I A R Í O D B L A M A R I N A 

A l DT^KJO DS SU feÍAJUBÁ 

Habana 

T E L E 6 B 1 M A D E L S A B I D O 
M a d r i d , 23 enero, á l a s ) 

10 de l a noche, f 

K l Grobi^rao h a d e s c u b i e r t o l o a 
p l a n e s re oluci^naT.-1 .©» de P a i z Z o 
r r i l l a , t e n i e n d o c o n o e i m l e n i o e x a c 
to de l o s m i s m o s . 

E s t e p r e p a r a l e v a n t i m i e n t o s e n 
B a r c e l o n a , L é r i d a , GS-erona y V a l e n -

B e ase&rnra d i s p o n e de a l g u n a 
{ e n t e a r m a d a , o c u l t a e n l a f r o n t o r a , 
p r e p a r a d a á p e n e t r a r e n E s p a ñ a 
p a r a l e v a n t a r p a r t i d a s r e p u b l i c a 
n a s . 

S e h a n e n v i a d o t r o p a s á l o s p u n 
t o s q u e s e c r e e n a m e n a z a d o s . 

P o r ó r l e n d e l G o b i e r n o s e h a n l l e 
v a d o éi c a b o n u m e r o s a s p r i s i o n e s . 

' f s t . ^ d S A M A d Da m ú T > 

N u e v a Taíc 25 de e w o , i i 
loa 8 de l a m a ñ a n a , i 

S e s u n t e l e g r a m a de M é j i c o h a s i 
do n o m b r a d o M i n i s t r o d e a q u e l l a 
r e p ú b l i c a e n E s p a ñ a a l g e n e r a l T r e -
I r i ñ o . 

Madrid, 25 de e n e r ó , á l a s ? 
$ d é l a m a ñ a n a . ( 

& B a s e g u r a q u e ¿ . c o n s e c u e n c i a de 
h a b a r f r a c a s a d o p o r c o m p l e t o l o s 
p l a n e s r e v o l u c i o n a r i o s d e l S r . E u i z 
Z o r i l l a , é s t e h a r e g r e s a d o á s u h a 
b i t u a l r e s i d e n c i a d e L o n d r e s 

E l G o b i e r n o f r a n c é s s e n i e g a á 
q u e p e r m a n e z c a - e n t e r r i t o r i o de l a 
r e p ú b l i c a e l S r . E u i z Z o r r i l l a . 

N u e v a - Y o r k , 25 de enero, á l a s ) 
6 de la tarde S 

H a l l e g a d o e l v a p o r a m e r i c a n o S a -
r a t o g a , p r o c e d e n t e d e l a H a b a n a . 

N O T I C I A S C O M B S C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , etwro 2 3 , á l a s 5% 

de l a tarde . 
Onzas españolas, á $15-70. 
Idem mejicanos, á $ 1 5 - 6 5 . 
Descuento papel comercial, 60 div., 4 á 

5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 

á $ é - 8 8 cts 
Idem sobre Par í s , 60 div. (banqueros) á 5 

francos 1 7 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 

á 9 6 . 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 

por 100, á 123% ex- interés . 
Centrífugas número 10, pol. 96, á 6^. 
Centrífagas, costo j flete, á 85é. 
Regular & buen refino, 5 ^ á 5%. 
Azúcar de miel, 4!¿ á 6H-
E l mercado abatido j nominal. 
Mieles nueras, á 24. 
Manteca ("Wilcox) en tercerolas, á 6££. 
Tocineta long c l ear , á 5 ^ . 

L ó n d r e s , enero 2 3 , 
Azúcar ccntrtfuga, pol. 96, 15i9. 
Idem regular refino, 14 á 15. 
Consolidados, á 100 I1I6 ex-inter<Ss 
Bonos de los Estados Cuidos, 4 por 100, (l 

120i i ex-cupou. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 

100. 
P l a r í s , enero 2 3 , 

Benta, 8 por 100, 81 fr. 4 7 ^ e t s . e x - i n t e r é s . 

N u e v a - Y o r k , « ñ e r o 2 3 . 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 

17,200 bocoyes: 571,000 sacosí 
Contra existencias en igual fecha de 1885: 

27,820 bocoyes; 100 cajas; 868,000 sacos. 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n fU> 
lo» t e l e g m n u i ñ que an teceden , con a r r e 
g lo a l a r t i c u l o 3 1 de Ca L e y de P r o p v -
d a d I n t e l e c t a a l . ) 

C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el d i a 2') de enero de 1886 

o m o ^ A b r i d & 28»i4 p o r 10» y 
DEL 

CUflO ESPADO 
cierra de 2 8 9 ' , ^ 2 8 9 ^ 
por 100 a las dos 

FONDON P Ü B I y l C O S . 

RenU t pS interés y ano de 
KnortLzxclon ftcnal . . . . . . . . 

Idem Idem v dos Ídem 
Idem de scuaJIdades ex- cupón 
Billetes Upotecarics 
Bonos del Tesoro de Puerto-

Kioo 
Bonos del Ayuntamiento.—... 

A C C I O X B H . 

Bftnco Espafiol de la Isla de 
Onb» 

Banco Industrial . . — 
Han00 y Compfcñla de Alma

cenes de Begla y del Comer-

Oompafila de Almacenes de 
Deposito de Santa Catali-

Banoo Agrícola — — 
Cala de Ahorres, Descuentos 

y Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipoteca

rio de la Xa1 a de C u b a — . . 
Impresa de Fomento y Navo-

ñ e i e n del Sor . 
Primera Compañía de Vapo

res de la Bahía _ 
Compañía de Almacenes de 

Hacendados 
Compafiía de Almacenes de 

Depófllto de la H a b a o s ^ . . . 
Oompsfiia Española de AJcm-

brado de Gas — -
Oompa&la Cubana de A l u m 

brado de 
Oompafiía Espsfiola de A l u m 

brado de GAS de Matanzas.. 
Nner-a Compafiía de Gas de 

la Habana.. . . , 
Compafiía de Caminos de Hie

rre de la Habana . « . . . 
Compafiía de Caminos de Hie

rro de Matanzas á Sabani-

Compafiia de Caminos do Hie
rro de Cárdenas y J ú c a r o . . 

Compafiía de Caminos de Hie
rro de CJenfueflos á Vüla-
oUra — . . . 

Compafiía de Caminos de Hie
r ro de Sasna la Grande . . . 

Compafiía do Caminos de Hie
rro de Caibarien & Ssncti-
B p í r l t u s . . . — . . . . . , . . . . „ , . 

Compafiía del Perrooarril del 
Oeste . . . — 

Compafiía de Caminos de Hie
rro de la Bahía de la Habana 
A Matanzas - . . 

Compafiía del Ferrocarril U r 
bano 

Ferrocarril del Cobre. 
Ferrocarril de Cuba 
Eeflnerla de Cárdenas ex-d? 

á 73 

á 70 

a 2 
á 51 

á 25* 

21 á 20 p g D ere 

A 19 

A 60 

A 60 

A 40 

A 58 

A 87i 

A 55i 

á 34 

DKPKNDIEKT38 AUJJLIARAS. 
D. Dslmiro Vieytea.—D. Eloy Bellinl y Pino —D. Sal

vador Fernández —O, José Vidal Esteve. 
NOTA.—Los demAs eefioree Corredorus Notarios que 

trabajan en frutos y cambios, están también autoríza
los para operar en la supradioha Bolsa. 

C O T I Z A C I O N E S 
MAL 

O'OLSGIIQ D E C O R S B D O B B » . 

KSPAÍ lA 

I N G L A T E R R A . 

F R A N C I A 

Mdrr. 

- 5 ^ * 5 » p § P. «0 díT. 
P § P. S dlT. 

ALEMANIA 

SST AÍ50S-tTNLTJOS 

| Nominal. 

i 8 A ? Í 5 3 P. eodpr. 
- ' 8|A e'i ...gjf Í aiv. 

( , . , 
• í 8 p 2 .A Smeeos.y 10 pS 

OSSOTJaNTO M R R O A N T I I i . de 3 * 6 meses, oro y 

f C S A C A B S NACIOMAJL. 

Arta*Hii 
ijanoos, ftrí*» ds Dsrosne y 

Xilliarut, b.-Mo A re í t t l f t í . . . . 
Zd«m, Idem, tdsm, idsm &íl¿)áo A 

superior .n, t 
Cdsm, Idem, ídem. Idem florete. 
ÍJognoho, ú i fe r to r iMgrJa r . n ú 

mero 8 A 9 (T. H j T . S — N á . t i b fó i t t i a 
tdsm bueno A superior, ctuaeco 

10 A U . í oo i& .U . . . ^—. 
Quebrado inf&rior A regular, 

n toero ü A 14, idem 
Idem bueno, cAmero 15 A 10 id. 
fdsns tapevioT. núm? 17 A Id! id . 
San fícMít aAiBem I I * *0'A 

rs a- '^ci : ." N A 27. De 5J 4 f 4 ra. oro ar. 
• Me y námero 

AZtUOAB DK MI EL. 

ifolarlzaclon ^0 i 80 
»Toae y ntunaro. 

D« 41 A 4} ra. ero arroba, SÍJ-. n 

Coman A regular refino. 
A 6 ra. oro arroba. 

Polarieaolon 89 * 90. De 4J 

oomaMwnujjo. 
Sin opeíasioneA, 

D B CAMBIOS.—D. FeUpe Rivas'. 
UB tTRtTTOS —D. Francisco M a r i l l y B t u y D. Joa

quín To:cano y Blain. 
Es copla.—Habana, 25 de enero de 1886.—Por el Bín-

diro A) adjunto. J c u Ma dt Vmtttlrmn. 

C O M A W b A N C I A n i r L l t A H D B M A R l i f A 
D É í i A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 

Vacante la Asesoría de Marina <Íel Distrito de.R'gla, 
correspondí" nte A esta Provin 'ia, por haberse, ezocaido 
de la lioencía que disfrutaba el que en propiedad dssem-
pefiiba este destino, se haca saber por este medio, para 
que los Letrados que dt-so-̂ n obtenerlo, presenten BIS 
iustaDCiai debidamente documet'ta<las en esta Coman
dancia, dirigidas al Exorno, é I.ttuo. Sr. Comandanta 
General de esto Aportadero, en el término de treinta 
diat, A contar de ostt f^c.ha 

Hibane, 2? de Enero de IZña. — Jta/ael di Araqon. 
a-34 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D B L A P K O V Í N C Í A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 

D E L A P L A Z A . 
A N U N J I O . 

Ijt ' 'orándose en la Seoratarí» de este Gobierno WIU-
t^r el «lominUio aotual del recluta disponible del Bata
llón D aposito da Lxjn , Aífmso Bihollv Correa se pre-
xeat irá <-n la miHoia, coa objeto de ent rarle do us asun 
to qne le ooucitjrne 

babaia 21 de enero de )8a5.—D.s órden «le S. K.: B l 
comandante lapitan feorc.t»rio, Felipe de P. fia. 

3-2? 

A 7 

A Í3 i 

O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Terri torial Hipo
tecarlo de la lula de Cuba.. , 

Cédulas hipotecarias al 6 pg 
tnteréj anual 

Idem de los A l macenes de San -
tm Catalina o n el S p § in 
terés anual. 

V E N T A S D E V A L O R E S H O Y . 
tibado, 55 a<!oione<> del Bjintyi del Ccmerdo, A 25 

p £ D . •>">, á pedir en elpreient^ mee. 
Hoy, 30 acciones del Ferrocarril deSagua la Grande, A 

20pS-D. oroC. 

S S I I O R B ^ C O R R E U O a ü S N O T A R I O S 
Jjí , 4 a rii A OS C!AL. 

D. Roberto Rjinlein. 
— Juan Saaredra. 
m. José Manuel Ains. 
mí, Andrés Manteca. 
M Federico del Pra^o. 
mm D i r i o González del Valle. , 
M Castor L ama y A^ui t re . 
«• Bernar>i<uo Ramos. 
m. Aoorés t6>:K Mallos. 
m Wfni lo Lopes Masón. 
„ P-.d .o Mst i ' la . 
_ -i . ai F' •> 

Antonio Ftores Estrada. 
Federico Crespo y Esml«. 

NEGOCIADO DE l N f i C n I P c ; O N Í Í I A R I T i n A 
DE L A C O M A K O A N C I A O B N B R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
E ' Exoaio. ó í taio. Sr. domandarte Óene al á s eátB 

Api),tedero ha rejibido la siguiente Eeal D.d-jn: 
Exorno Sr —El Sr M Ulstru del rano dice o.n esta 

f ;cha al Piendeute da 1» Junta saperior coijsilUiva de 
M v i i ; a lu f\u:i sigue:—Enm-). 8 r . - 8 M . la tt ina R^ 
g 'Et s (q D. g ) tta conformidad o n lo informisdo n r esn 
Juntaeu eiiui-consult.iv». h i t mido A bi-tn aprobar las 
s lguiuLios bast-s paia la reglamentación del set^loio de 
pr*c!io»j i en es puertas espafio'.es—lí—Ea todos irs 
puerto», b 1 í i» j f ji .deadíri s qne sean puerfavs h b'.li 
tHLJ» ptra oí serviciomaittimo hñbráe l t n S o i e t t e n ü -
maro da prá-tloos qc.epro«teu el sorvk-.ío en las entradas 
Hdlidis y m-vimientos qne nocoaiton 'es buques, cuyos 
Indi ' íduo^ d e p e n d n á " direnthmunle de la antoriiad de 
ülarimi ad la lo ¡alitiad, en cu turo se ruüera 4 dicho sir-
viüíu vie nn pa i JSÍOU.—2?—Bicho número en cada loca-
lidud será limitado y cou rtilioion á UH neoeoidades de 
la ra din.» —Ea los puerto» ou qua el t . ú n i r o de práot i -
oua no esté d - t . rmínkdo por Ks . l 6'dea ant"rior á la 
pub íoáolon dn est.' Reglamento lo fijirá la Jan'a que 

ü >!a en el ate. 15 llamada á formular las tarifas y 
reglameatoí uspeoii ej de cada puerto.—3^—El i i graso 
p<ra oubiic p:azi reglamentaaia de práctico ele puerto, 
será por cpoilcton.—4?—La opodeion á jue se rt-flere el 
artículo anterior se lia dii verificar preois«.mentó «n las 
Capitanías de puerto donde ocurran l&svaca't-s, que 
doberitn anunciarae & n un mes da aiitioipsi.'ion en el 
Boletín Oficial do la Provincia respectiva.—5*—Podrán 
s júpirar del Uapitan del pnarta el exámen par» práo i 
cas. loa Pilotos, Patronos é Indiví luos de mai- insorip-
tos, cuya edad sa haüe cooipreadtds ent'e les 20 y 55 
afi tp,¿debiendo acompufi» i su instancia los siguientes 
da'uoioBtoe: 

CAJ E i l i ' iu 'o pn fadonal ó la cédala de insjripoion 
( B ) Certificado de aptu*t llsioa para díS'impofiar 

el cargo que solicita, expedido por el Mélico de Marina 
de )a Oomanrlancia 6 en sa defacto por el que designe el 
Capitán d t l Puerco. 

(0) Copia legiilieada de su partida de bautismo. 
(JJ) Certificado de sa buena conducta < xpedida por 

ia autoridad local.—6?—El tribuaal para juzgar la ido
neidad de los opositores ee o<innpondrá del Capitán del 
Paerto, Praf i ieute, y como Vooales el P iá i t ioo mayor 
y en au aef, c t j el raíis antiguo, uno dé los de número, 
un Capitán y un Patrón de lecunotida p já í t ica cu la 
locali l a l j UÚ Ayudante do 'a Ca^itanii del ouerto que 
a j l u i r * o.ítno S-or.t l io con voz y v . to , a l ' i l t a d e A 
yadu ta • ja rcer i como Societario el Capitán — L a s 
m .tenas ^obre qaevuraaran las oposiciones aeran las 
a ^üieutPB; 

( A ) Souifc toda clase e naniobris tanto en buques 
do v la como culos de vapor 

( B ) Sobra izstrno >!oi'tía de las luces de loa buques 
y oe las particn'ares de. paerto y sus i.oudioioi.es. 

(O) Sobre U tonooimiento de loe b, j is ra ireas, bo 
yas, valizas, enfilndone', corrientes y fondeaderos de 
¡a localidad y de las nostas lurnediatas. fueia Ue panta 
y bajos en 1» • xtunsion que ro considere necesaria 
ana y otra UÍrecoion. 

( D ) Soi'.re los tiempos, vientas relrsntes y medios 
con que aabun amarrarse loo bcq-ies en coda raso 

'I'-} Cmouuniantoi- do ¡a- f.aact- fianceaas é laglesas 
le más uso en la entrada y sa ida de los buques temadas 
da lae Galas ii«l Piloto en ,H i IÍJI::.-»-. Los patro-
Q' s 6 ti. si.riptos, ser» comiiei. n indispensable que sopan 
le< r necribir v las cnatao «eg a» de Aritmética, pero be 
11 i \ ' o o t u i i á d e están confiio'onesy del t'onooioiiento 
le tan fresa» f.anieaas é i r g esas caao denopres nta se 
a ; IUO qao las reúna.—8í —El Pres'dente en vista del 
rasuitado de las oposiciones f jrmulará la correspondan' 
C > propuesta unipersonal con arreg'o A la mayor suma 
I J cunoi imioutos qu^ <iül-8 expresadas materias hayan 
«oreditado los opositores —^n Igualdad de oi cnnstan-
o'as toi áu preferides los Pilotos á lo i Patrono* y éetos 
á los i r d Vidnos qne hayun si-rvido en la Armada. 
Laa propuestas se elevaran á los Capitonea Gooerales 
lo los Dapaitunentos y Comandancias generales de los 
Apostaderos para su aprobación y expodloien del co-
rru.-pondionte non:br*mient<>.—La persona favorecida 
jon e; nombramiento de práctico de número no ptdrá , 
Kin embargo, ejercer libtemcuto su cargo h a t t i después 
da habariu praut cado durente dos meses en compafiía 
de cualquier práctico de número de la localidad.—10?— 
Nadie podrá pilotear bnqae alguno sin tener el nom
bramiento correspondiente, bajo las penas que|8efiale el 
KpgUiuento n i ningún prácticopodrá esensarse de pres
tar el Sirvicio que le cerresponda al pedir sus auxilios 
un buque cual iuiera, A mémM de mediar circunstancias 
muy < xtraor-inarlas de v.tnto y mt r que lo ituiidan, 
b i j i las pana* y rosponaabilidadea que establece el Re 
g l i n i e u t o . — l . í - E ser-sioi". ne practicsja será cbligato-
ri.ieu todos los puertos espetóles, para los baques que 
excedan del nú ntro de tone adas que en cada puerto 
fija la Junta especial de Reglamento y tar f'is que se 
designa en ol arl . \t>,—12?—Sa exceptúan de lo dispues 
to eu ia base anterior y podran entrar libremente ei 
todos les puertos eepufioles sin utilizar los aervlcios de 
los prácticos ni pagar dereotios de prastierja de entra
da ó salida; 

i A ) Todos los beques españoles que hacen navega
ción periódica entre alguno ó alguno* de los pnertos de 
España con los de Europa, Africa. Cuba y Puerto-Ri-
oo^slernpre que como regla general BU calado no exonda 
de 3'r5 metros, puea en este caso estarin obligados A te
ner t"áiit.ioo. La ]in>ituclon del expresado calado, al 
igual di 1 tonoUj.1, podrá ser alterada ¿.or las menciora 
das juntas eap«oialos. 

(/>) Todos ¡os buques rspafiolos que se dedican Ala 
n.vrgaoion de- cabot> jo «otra puertos espafiolxs, cual 
quiera que sea su tonelaje. 13? En los puartos artifi 
clileg y ea aquellos qne por las circunstancias que reú
nan neoesiteu amarrarse en rudaras 0 de popa y proa 
s u quedar libremente A la gir», todos los buques espa-
&o ê  de mis de oiotuenta toneladas, y los extranjeros 
una vez dentro d^l pasito, y l.,eg:vl< s al foideadero ten-
d 'áa qantomir prá tico paia ser oo ooados y amarrados 
ea el sitio qm ee lea designe para sui operaciones mer-
catít i le-ó r j orri'la", segnn el cargaireutoque oondns 
can y lan i.jttriiooiene8 de l-i Capitanía para el moví 
miento del puerto L-s Juntes erpociai de Reglamento y 
tarifas de rad* pueito, y part oalarmoote los de vía oon 
di-versos fondeaderos distiintes unos de otros, daterml-
nar. n los puertos donde h%yan de tomarse diohos p r i r -
tioos, parala co.ocaoiin y amarre de los buques con 
a n e j o al fondr adero donde vengan destinados. 14?— 
Eliapi taudel buqne oueno h-ga utode prAoticopara 
su "i t-ada ó salida ealos puerto', seiá reíponsable de 
las «.varías q m pue.1a causar ro r l^no ancia ó malí-
ola sin poijnicio de laspenas á ques« hagaa3re dorpor 
laoit 'e aeza ó regí tinento del pae.'t). En este caso ele -
pitan o prác ico i.o podrá ser condenado, sin ser oído en 
Juij:o, pndienio n' mbrar defo-'sor A cua'quisr efioial de 
la Arnoada, Pi oto, Abogado 6 Procurador, según expre
se al erup> zar ni turnarlo. fallo qua recaiga en el 
paerto en qu • ce origine 6 Eustano'.e ei sic>lei>tro, dsfio ó 
ta l t i , podra aTzarse ún te l a autorida! superior del Da 
pa r t amen toé Apoet»der-i respectivo, en el preciso tór-
misodetr s dia") á contar desde la notificación confor
me se propone para las sumarias por choque ó co'ieion. 
ELbn . ju-seiá responsable de la ave i i ique oiigino t a 
capitán de ser é s t i insolvente. Dichos plazos serán i m 
prorrogables, y pasados loa cuales caus«rA ejacutori* el 
fallo del Tribunal. 1 ?̂—Las tarifas de practicaje y anoa 
rraje de cada puerto, a í como el ngian^uto espec al 
qae haya de regir en él, serAu formulada por una junta 
comnuesta del Capittu del Puerto, Preeidente. Dos 
práct eos dol idem, un capitán de teconocida rompeten-
cia, un a rmadoró naviero, un cocsignatario. £ 1 cap an 
y ios dos prácti ios serán elegidos en votación ordinaria 
entre los e sus réfpeotivjg cioaes, en reunión oonveoo 
da por el Cap; tan del Paer'o c^n quinen días ile antici 
pooli n mediante anunco en el Boletín OfiulAI <í perlódi 
ÜOS de la localidad, en que se sefialará local, dia y hora 
en qua debe eftetuarse. E l armadoró naviero será de-
s 'gnaio pr>r la Junta de l s de su o'ase, y da no haberla, 
por la de agricultura, Industria y comercio si existiese 
ea la localidad: A fa'ta de ésta el Capitán del Pnen o con
vocara á todos los de la localidad Auna Junta en qne se 
eligirá al que ha de formar parte dé la ya mencionada 
ds reg'sm.nto y ta r i l a i . El mismo procedlmi i.to se 
a i ^ p t a r á p^ra ladesiEn>v inn del consigu^t .lio. Las ta
rifas y regiameLtos deei Jamante apreb.dos en rotar i - n 
por la referida Junta se u lan 'earáu de'do luegoconoa-
rác ter deproviei.mules. ha r» oae rera 'gi la aproba
ción del ("epitan General del Dep'a tomen.o ÓC( m indao-
te General del Apost&de'o y estas autoridades en caso 
de duda consul taián al Gobi rao la resolución que proce
da Una vez aprobados los reg am< ntos y tarifas, la junta 
oe>a en sn misión especi*!. sin perjuicio de ser consul
tada ror el Ceplt«E del Pasi t i cuándo lo estime oonve-
niente sobro laa dudar qna pulieran ocurrir en l a apl i -
oacon á» los mencionadas tarifas y reglamentos. Apro-
bada< Us tarifas y reglamento-no podrán sufrir alte
ración aUuna durant . i lnco afios, pero pasados éstos 

go i r í a ocdifloarse^Kir petición escrito, en cuyo caso el 
apitan del Pnerto ucnvo ará lunta para sn reTiaion, 

oon las m^snias formalidad 8 cnterlorHs, oon plazo de un 
mee, y la] tarifas y reglamentos revisados regirán por 

rilis, ss oonsignarA claramente el BÍtio en qne los p rác 
tioos deben abordar A loe buques según las exigencias 
dit. i ^ .localidad, y aquel en que termine sn comisión, con 
objeto do e"itftr reclamaciones, defleienoias enel servicio 
é imposición de peras Aloe Inf actores. 17? En el regla
men tóse oonsignarán Irtó atrlbaoiones y responsabili
dades de los prácticos y oapitsBs.i, e! distintivo de las 
emharosciones y losduonmantos que háú de llevar con
sigo los priolloo* par^ ser re.wuooidos como ttíl(la(. Á - i 
mirmo se consignarán las penas pecuniarias ó d i i o i ^ l i -
narias en qne puedan incurrir por faltes en el servicio, 
fiti los prácticos como los capitanes. 

JXsposic'oiee adicionales. 
1? Las vacantes que vayan ocurriendo en el número 

féglsmsntaria de prActloos se cubri rán en primor t é r -
i r ' n o p o r l o s ^ u e á la publioacion de este Reglamento 
tengan deresh'osde prefarenola adqnir í íos . siempre q ae 
r í i u n n todas laícpudloiones del attloalo 5? y resulten 
aproba^adoi en er exámen .¿ne determina el '/? 2?—No 
obstante cnanto se pioceptú^ eij este reglamento aco
modado A la organización ^t'S con más 4 ménos diferen
cia tiene el servicio de praoticaíe é¿ 7o* ímejtóS del l i 
toral de la Península, reconociéndose ventiyona 1» UorS 
coooarreaoia qne entre los práct i^is de iiúmero eaílste 
sólo en el puerto de Bilbao, no sufrirA alteración dirh> 
servicio par lo qus retpeota A este patti 'u!ar. en el ex
presado pnerto. y por el contrario, ee procurará sin ie 
sionor d ivohrs adquiridos i r preparando oportunamen 
te tu organización en el resto de la Fanintuta en el sen 
{ido de libre concnrlohcla con las mndifiiaolonns que 
^•wn-eje la prüotiea seguida en el de Bi.bao, y en tanto 
¿o Daorea fiot^onttínfr*, on absoltl'ool libra prettioaje. 
Lo nn-i de R al Orden a p r e s é ' A V. E. para sn oonooi-
míento y él de epa Corcoraolon do m diíjna Presidencia. 
Y do la"|ir¿pla R^al Ó'nKn comm io ida por dicho señor 
minis t ró lo tTa¿'«d<S'A V. E, para su oorooím'ento y á 
fin de qaa disponva io oonvnnienta para, que se ilrve A 
efnoto lo más p u nto posible lo dispuesto en las anterio-
rea baso*. Dios gaarde A V . E muchos afios, Madrid 17 
ds diciembre delf84 —El Secretario Interino, ./o^'í'JUay.-
mó—Hay xirí\ r ú b r i c a . - S r remandante General del 
Apretad ^ro de la Habana. Y por órden del Exorno, ó 
limo, Sr. Cotn»ndant» General del Apowto'U m oe pub i 
os para conocimiento de qnlenea conclfra»—Habaria, 20 
ae»ñero de 1886 —El Jefe del Negociado J u w B S (íeso. 

Boiioo Español dé la Isla A» Cuba. 
SUCCION DK OONTEIBUCIONHS. 

Les propietarios de flnoae urbanas de esta capital, qae 
á continuación se expresan, ó sus representantes ó upo-
derodo», «e ssi^irAn presentarse en la Ofioina de Re
caudación de este Estebleoimiento, A verifl iar el abono 
de su fiesCiibíertíó 3n el pjreolso término de diez dias, A 
oontsrd- sdela facha del prísenfe anuncie; en el.concep
to ds qne no vsriflosrlo se proccdei'A, desde Inego, 
oont-a las rentos, si la finca estuviere orrenda&a y con
tra el inmueble en otro caso, segan 1» dispuesto por la 
Intendeuoia General de esta Isla en 7 de diciembre del 
año próximo panado. 

Habana, 23 de enero de 1886.—El Sub-gobemador, E . 
Hoyano. 

R g L i C K W DB 1A8 FINCAS DB BHFKBEKCIA. 
Calle del A'ambiqae n9 81.-Florida 77.—OAdiz 47 — 

Cafiongo 2 —Cerro 624 —Cerro «71.—Cerro 873.—M iro-
no 1.—Pofion 2—Reyes sin númefo, A i,ombre de dofia 
María de lo^ Reyes.-Eomay 44.—Romay 4« —San Sal
vador 1.7-trniversldad 40.—Veláziu z 4.-Zequeira 89. 
—^aú José ílifl flftmero A nombre de D. Alfredo Pas
tor.—Collfía 2t -- Armoíila 4 -Lampar i l la 67.- Figuras 
78 ._M»l í j i 13B —üífuíindt* á—G.Oria 3'4.—Mannqua 
143 —Vives 128 Calvario lí .—ífaradefoi A nombro de 
D. Eugenio HarnAndez —Madrid 2, í, 6. f?, 19. 12, 14 y 
18.—Antón Recio 73.-San N'oolAs 284.—Esperan*»^. 
—Lealted 85 —Habana 64.—San Antonio, Arroyo K a -
tsnjo, A nombre de D. Miguel HimAndez.—Alamos. A . 
ÍT , A ñomfirp de D M i j u e l Hernández.—Real, A N . , A 
ptímbro deD. \ltgnal APrnAndez -Vedado, A nombre de 
D? M»tl* Gntié.-reí.—Hsmal 9.—Corrales 233 —V.ves 
35.-^Vives 33 —Vives Ul.—"fives 83 v W.—Mangos 48. 
—Loma do ATÓ tegu•, . A notúbre de D.. Manuel R o . i i l -
guez.—fí»]uatte 2—Florida 26.—» güila 271.—AlamM-
q ,xe3 l_ í í l o r i , l 90—T^Uap ied ra 2.—Zequeira *0.—Zd-
quelia 106.—San Antonín . A N . A nombre de D Eulo
gio Ca-b nell —Auditor 13.—San Nicolás 5).—Cerro S2<. 
- Sitio j S9 —Cerro 444—Antón Récio «3 —Cafripanario 
204 —Cerro 091 —Cád z 105 -Alambique «7.—Vedado, á 
nombre de los Harederos de Pa'anioa.—P lentes Grao-
dea 87—Refagi > :0—Eatévez 10.—Pamplona 4—Cerro 
873.—Villanneva 8—Arroyo Apolo 21.—Arrojo Apolo 
11.—Principe Alfonso 429 —Corrales 211 —B trolla 126 
—O'UJÍOS 7.—Agalla 6—Animas C y B , A nombre de 
D Mariano áaler, -Santa Emilia. 8—Luyanó A nombre 
deD Ea i l in Msrin. -M^loja,l¿9Í —í,aente8Q'i,*nde8 82. 
—Lux 68—Condeja 42 D —H vbaril» 187—trmoa, 1.—O' 
brapla 74 —Smt"* Emilia 2 .—raer t eCer ráda 16-rFur-
t r l» 2, P. O.—Valle 2.—Layanó 4» —ulor i í JM.—Puen 
tes Grandes. A nombre de los Harederos de D. BSTD'ÍM 
P.50. 8-31 

AlcUdla Municipal da la Habana. 
VaeanieS cinco pUüaA de practicantes para oáSts de 

^oc^rj-p de és t s ciudad, dotadas oon el sueldo onut l de 
tre«cÍNt*H« péso* of i c«da mesj las efl aled deberán ser 
pr.-vl»ta< pí»f tipt^ioioh frn Ijt íorinsi oda lo determlfi* el 
articulo v , ín te y oiroo cél ÍMli>Í tohW4« Servicios Sa
nitarios Munioipa'es qtis aoab'» de nprudátíi par el Bx-
oeleEtisi.ijo Aynittamteató, se fiaos presento po- e-te 
medio A un de 4tio lo'á qtíe doseeil opi»r á clias, ocurran 
pn- msd-.o de Instead'a Cd líStí"! del sello undécimo y 
, Si t i a corriente. A esta A l a l í i i pdr 6! té ímtod de diez 
di s, á contar í é s le mas- r a. 

A Í l ^ i C U L O U ü K SE 011*4. 
"Para optar A é i t e s piáíiíí h í y ejtíe acíadlUi' haber 

esta llado rrimorafio de Madicin» y no.halnr Hártalo »1 
oei ío diiidOie p eferenoia al qna Vea fijo da viuda po
bre, 6 tonga sú padre ioapedi lo —TJ" jurado cosa*iT.ni-
do por el Oonoejil Tnspactor; ol Sublaspeotor y Un 114 
dioi de término de iznado por ndual. e l i g i ^ r i eú t re los 
opositi ves sqnellos c[cw " ejor contenten trrfl prbpofii 
ciems do clrojia menor, sagon program > j aseadas OL 
suerte proponiendo al ílx imo. A wia '.ami> nto :os q i e á 
j u i c o del t r banal toban ser l omíiradoi." 

Habana, i l de E- ero de 1880 —Júaú B do O'duti-i, 
8 30 

f R1B UN A ts K S. 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 

Haba/na.— Comisión Fiscal.—DON MAMUKLGOS 
ZJLLKZ Y GUTIBRKEZ, teniente de infantería de Ma
rina, y fiscal en comisión de ente Comandancia. 

Por Mtn mi segunda carta de ódiotb y prepon, olfo 
llamo y emplazo, al individuo D. Narciso Fores, vsc.ii 
que ba sido ds la calle de Mercaderes, para qua en el 
té-mlno do diez dias, se pretente en esta Fi,«a' la, en 
di.» y hura hábil, con objeto de evacuar un acto dt juct i 
niM. 

Habane, 22 de Enero do 1P8«.—El F.scal, Manuel GF' í» 
zález 3-24 
DON FUOKNI') ANT ¡MÍO FLOREI Juez Manto pal üteri 

1 o de primera instancia del Distri to de tíelen de es 
te ciudad. 

Por el presente edicto se sao» A páblioa subasta po 
tóvmino de 21 dios la casa calle da ia Salud n. 7 i esqui
na á Lealted, acera Sur en este eiüdad, tesada en 
c n i i d i d d o • once mil mveoientos veinte y cna-ro pe >o» 
vante o ntevos en oro", Uabiéad ise sefiálsdo para qn 
teu ga »ie i t 1 el remate el dia 22 de fabrer J próximo A las 
d >co en los Estrados del Juzgad >, lo e.uá' se hano saber 
al ( úbli 'o para conocimiento da lo • qae quieran int ' - l ' j 
sarsa.nla eubaata, advirtióndoeo qae uo 80 admitirá 
pogtu-a qae u i . ubra las dos t)rccr- a partes del avaln 
y qu 1 io* tt tálos de p topied^d de d h \ rasa eitarAn d 
msnilieato en la Kscr bania para qua one lan etan i 
10$ los que quieran tomar parto en t-ub cta. l o . que lio 
berin ronfor'narss con o los sin decach > A rxigir n ngu 
nos otro* Qaa asi lo he dispuesto en pro videncia de 18 
del co-riente rn el juicio ejejutivo • egui lo por el Ldo. 
D José María á g u i r r j coro padre 1 pi 'imo de las me-
•mr>-s D? María Hortensi». Df Mariu Grariolla y Dofia 
M n i • E nelina A gu'rre v Del-Monte < n (Vibro de pe. oa 
oonfra los bienes de D. P. dro CurbcLO1! y R c e n t ó s . 

Habana enero 21 de 1888 -Eugenio Antonio Flores. A n 
temí.—Por D Fnncisco Gz-'gnera—AValdo A. íuzua 

991 3-24 

P U E R T O D E L I H A B 4 NA 
E S T R A D A S . 

D u 21: 

De Puerto Rico y eiM'a^ en 11 di is van. esp. Pasajes 
o»p Gjidor , t r ip 49 tons 720 con carg» general, 
M Calvo y 1 p 

—•'•áT.ionrs «"n 1 i i% boa. esp Linda, cap. Farrer 
t r ip . 11. tons. S61, oon teaajo, A V. Galuto y <!D. 
Torrevieja en 59 días boa esp. Aurora, cap GMTÍ 
ca, t r ip . 15, toes 413, con tasajo A la órden. 

Dia 75: 
Da Veraoruz en 3J dias vapor ing. D^e, cap. Buokler 

t r ip . 49, tons J207, coa carga general, A G R 
Ruth ven. | 
Nueva Orleans y escalas en 4} dias vap. americano 
"Wh'fey. cap HUI trip 88 tons 1837, «vm carga 
ffoner.-I. 4 kftwt/m v TTnn. 
Newp'rtenCS dia< ê̂ . norg. Imer, cap. A'dersan 
tr ip 5 con rarbon. á J . Ealo. 
Jamaica en 8 días corbet» de gaerra austr íaca T r i n -
y i . cao. Ro'isvan, tr ip. 208, tons. 1,400, oafiones 4 y 
250 caballos de fuerza. 
^ayo Hueso en 1 dia vapor amer. T. J. Coohran, oap 
Weatherford, tr ip. 14, tons. 118, en lastre, A Somei 
Une é hijo. 

S A L I D A S . 
Día 98: 

Para Nueva Y. i rk vap, esp. Alpes, cap. Anasogastl. 
Djlaware boa amer. Proteus, oap. Peterson, 
Matanzas boig. l a / . F . A. Ciairmont, oap. Garmín 
Matanzas g i l amer. L Dawery, cap. Peterz. 
Mateuzas v .p . amer. Nuga-a oap. Bennis. 

Dia 24: 
Psra Cárdenas berg esp. Encarnación, eap. Galiana. 

'Vrafia y escalas bca. esp Castilla, cap. Isasl. 

| otro» oinco tóos. íOf-AJ redactar loa reglamentoí y ía-

iHf * ÜMIBNTfO OB P A H A J S K O S . 
ENTRARON. 

De CADIZ y PUERTO RICO en el vapor correo Oa 
taluña: 

Eximo. 8r D. Franclsoo Santa; Gnzman, Sra., 2 hi-

Íns y cridda—Manuel Hernández, Sra y 3 hijas—José 
.ap y Sra—Joviro Tnfion—Ca; eteso Bsnso—Luis Ló-

pei—Francisco Melgar, Sr». j 4 hljoj—Pabio Rueda-
José María Baefor—Eduardo Andrianoumens —José 
Hi,jns, Sra. v 2 hijos—Franoisco Ari«s—Juan M . Herre
ra, Sra . S hilos y criada—Carmen de Torrea—Alejandro 
G nsáles Olivares, h ' joy eobriro—Manuel Forts—Frsn 
cisco Marlineí—Rafaela Berrano -Emilio Pacheoi—Ma
riano Ha ' l é hijo—Kduardo Iturcol - - A n a Saavedra 
Tomái Mantozo—Diego Asgueta-Pio G o n z á ' e z - V i c 
toria Solano—Ootevio Arias—Ceeilia Ibaflez—Trinida.1 
Pérez—José y Sant. s González—Casilda Rehallo—Re
parada Bent—Hlginio Negra v 2 hermanos—Oasiana 
Torrens—Cristóbal Banles—B as Castillo—'Krsncisco 
Alonso—Manuela González—Ange'a Maresma—Mari* 
Vidal—Ana Guinalla—Gabriel Rey—Salvador Brefons 
Padro Silvestre—Joan Márquez-Hermenegi ldo Fábre 
gus—RJoicn Casamayor—Ensebio Vaquero—Agustina 
García—Andrea Miranda—M Banstista—J. Manzano— 
E i r i q u e G García—Manuel Dia* Sra. y 7 hilos—Tori-
bfo Cre, Sra. y 1 hijo—José M Remándeii—Po ' iiarp'o 
Maqueda-Vicente F e r n í n d e r - V i c e n t e Diss—Forrar! 
Paecua'— Antonio S -efan—R isa J iménez—Antonio 
fliespo—Msrit;o|rsaoa—Sebastian L«mpot—José Ayala 

Salvador Saarez y 6 de fami'la-Felipa Ssntana y 6 
de fam;ll»—Jusn Oitís y Sra.—Lorenso Aguiar, Sra. é 
hijo—Mercóles P ó r e s - M a n u e l Btez—Antnn'o M . Giaz 
—Justo Núes—Franoisco Díaz—Jo^é Goi,zález-Adem4s 
17 marineros—4 religiosas—629 individuos del ejército. 

De VERACETTZ en el vap esp. Pee: 
S'es D MsuriceRrau—Ar,naJadío—Alir iaRaymcnd 
Felicia D dorme—María Delesto—María Vandumme— 

Margarita Stlvator—Elena Andree—Aagela Pi-rrin— 
Paulina Gregóne—L Mirybel—Clara Caro—Alicia Oo-
tlnean—María Vourngaira—H. Morean-Mal la Masson 

Juana da "Witt—Víctor Merl (^-Mr. Hlnart—Henry 
C oper—Raphael M e le r r s—Fél ix Óreirelre—Gorman 
Píinet—Pant Oioet—Mnarioio Dapnis—Viotor Estlol— 
Denis Perret—Paul Dabernet—L. Virando—KmlLio 
Vinohon—L. Gelard—Benjamín Galcwioo—Alfredo 
Henne—Miguel Parodi—E Sslvator—Arthar Gerard 
—Selvator Guerra—-Antonio Moasier—G. Ibn—H. 
Wagner—Manuel HernAndes.— Además, 16 de tránsi to. 

Da PUERTO RICO, M A T A G U E Z . PONCB y POET-
AU-PRINOE. en el vap. e*p f'asej'»: 

Srcs. D. Eorique Fleaeroa-S^fta Soto—Míesela Jesi 
y 3 h 'oí—losé M . J.'msaez—Federico G Roberto—LUIR 
Silvadú. 

De N U E V A ORCBANS, T A M P A y CAYO HUESO 
en el vap. amer. Whllney: 

Sres. D. Georife L . Shoop—A H . Boonier—Alexandre 
M i t c h e i l - M r . Croeby—B. J . DabMse—J. A Clark— 
Srlte. Babbitt—M. Palma—José Palma—D, Leby—D. 
8 Pipes—A. W . Butler—S. M Slmoson-M. J . tamas-
eli"—t«SÍÍ'Í Foalk—J. Bayaro—L Haot—Henry Brosin 
—D E. Dame!—Frandsoo M Gilí—Andrino Cnilln— 
Salvadrr Duran—Minucia Carb^nell—Teodoro Osoiio 
— José Cruz—Cámilo Martínez—Isabel Canals—Msria 
Adán—Apolonlo Rodriguee—Jnan Medina—Manual 
S i telonio—Felipa Mendosa y 3 nlfins—Rafael Saenz— 
Pedro M . Qnesada—Agustín Díaz—T. Thomson y Sra. 

SALIERON. 
Pora N U E V A YORK en el vap. esp. Alpe»: 
Sres. D . CArlos Aropceb)* y ga&m-AdemAs, 1 de 

fcránBlío. 

« i m t A D A l i » B O A B O V A J « . 
De Cabafias gol. Nuevo Hilario, pat. Aroobs: con 34o 

sacos szóoar. 
De Mariol gol. Jóyeu Magdalena, pa t Molí, oon 7C0 

en'Mis azú >ar. 
Ds Bi j»s gol. Carmite, pat. Fnster: oon l^ffeoces 

carbón, 6 barriles miel y 2 marquetas cera. 
Do Cárdena» srol. Aogelite, pst. Cuevas: oon 36 boco

yes sxAnar y 126 tercios tabaco 
De Tí/eros gol. Ignaolta, pat. Simó oon 1,000 saoos 

carbón, 
De R i h í a Honda gol. Francisca, pat Lójiez: con 800 

saoos azúcar. 
De Cabafias gol. Caballo Marino, pat. Inolan: con 6C0 

sanos azúcar y 34 pipas ngtrardiente. 
Da Sierra Morena gol. Emilia, p»ti. Montero: oon 800 

sacos azúcar . 
De Caibarien vap. Tomás Bctyks, cap' Oa»»' : Toon 34 

pipas rguardieute. 

n B C T A O K A I N k i « B O A I B « » ^ A J 3 . 
Para Cárdenas gol. Isla du Cobo, patrón Zaragoza: oon 

efectos. 
Para Congojas gol. Sofía pat Castro: id . 
PswfOabañas gol. Caballo M»:ino, pat Inolan: i d . 

Para Nueva York y Asiberés eap Valencia oapi-
ten Santa Marina: por J Bafoell» y Cp. 
Delayraie (B W ) gol- amer. Jenuie Hall, espitan 
Sanzon: por Dusacq y "p. 
(n>aoaris8 berg esp. Teresa, cap. Rodríjfaea: por 
E. Martínez. 

— Baroeloua t:erg. esp, Rafael Pomar, cap. Pifia: por 
H . B. Hamel y " p . 

— D e l a t a r e (B. W ) berg. amor. C. C. Swoney, oapl-
tort Rntertüon: p<ir L . Moiarrlete. 
Montevideo berg. esp. Msria Teresa, cap. Torrect 
i « r J a n é y Comp.. 

— Bülngston v escalas vapor ing. Dee, oap. Bnckler: 
p'Or G. R. Ruthven. 
Liveínool (yia Matanzas) vap. esp. Alicia, capitán 
Gar t í iz ; po'f Dsu'lofen hijo v Cp. 
Cayo Hueso vap. «mor. T . 3. Coobran, cap. Wea
therford: por Scraeillan é hijo: 

New-Tork Havana and Mexi-
can mail steamslilpline. 

Saldrá directamente el 

sftbado 30 de enero á las 4 de la tarde, 
el vapor correo americano 

City of Alojandria, 
capi tán B E Y N O L D S . 

Admite carga para todas partes y pasajeros. 
DemAs pormenores impondrán sus consignatarios, 

» n H A P I A 3 S , H X D A L a o V Cí 
T n- 12 26 B 

Wew-lTork and Cuba, 
Malí 8team Shlp Company. 

H A B A N A Y N E W - Y O K K 
L I N E A D I R E C T A . 

L O S H E R M O S O S VAPORES IVB H I E R R O 

C O M P A Ñ Í A 
DE 

C A M O S D E BIEBBO D E LA HABANA. 
Con motivo delns fiestas que can de efectuarse en 

Seiba Mocha los GÍ̂ S i?, 2 y 3 de febrero próximo, ba 
acordado esta Compafiía establecer durante ellas, tre
nes extraordinarios de viajeros entre la estación de San 
Luis (Matonzts) y al apeadero ptovislocal de la Alcan
tarilla frente al o'tado pnoblo, donde igualmente sede-
tendrán en sus viaji-s ae ida y vuelta los trenes ordina
rios. 

O r d e n d e l o s v i » j e s . 

E DPMANN Y 
C A L L E DE CUBA m m . 64, 

C P 
H A B A N A . 

UPOOTAOIOI OIBSGTi DB 

0 lE&ITIMO DIL ilBÜ, Pi 

oaplUn "X. t i OÜ.Ü'A.'Í-

B i r « U K s ave. e s MAK o a s P A O i S A n o , 
í a r a Nopva York vap. esp. Alpes, cap. Anasogastl: 

por f í idalso v Cp.: oon «0 boooyps y 633 sacos a s ú -
oar; 95T tercios tabacos; 1 111,I>25 tabacos torcidos; 
833 cajetillas cigarros; 70 teroorolas miel de porga; 
40 piés madera y efectos'. 
Barcelona (via) Nueva Orleaárs vapi r esp. Miguel 
M Plnillas, oap. Gorcrdo. por ClBtriio O. Saenz y 
Comp : oon 700 sacos azúcar. 
CAHiz y Barcelona vap. esn. Espolia, cap. venero: 
pOr M Calro y Cp-: non 2.000 saoos. 30 esrnohes y *¿f 
barriles ázúoar¡ 3 7;'0 tercios tabacos; 21H.700 <a-
bacos tórridos; Xttfo cagstillas eigirros; 361 kilos 
picadura; 7,642 kilos ocre amurilla,-20 pipas aguar
diente y efectos. 
Boston berg. amer. Jessie Mo. Gregcr, oap. Fadlen 
por Hidalgo y Cp : con e e'O sacos aul lar . 
Matanzas gol. amer. Lizeie Dewery, oap. Petorr 
por Barrios y Op : en lastre. 

Mplton i . M l ü n r ^ . H . 

J U t t C B S O Ü B H A N A B S K I S V O I M t m R ^ R O r a C ^ 
Pata Veracmz y escalas vapor amer. City of Puebla, 

cap. Deaksn, por Hlda 'g j y Cf 

m B A C S O D H L A CAXLS3A 0 5 • O * » » » 
DKSPACHAPO*! . 

A^ftcar eaoos . . . 768 
TabMO tarólos . ¿m**,* , ~ . - « 
Tabsoio tersidos.....^».... 

Finadnra k i l o s . . . . 
Miel de purga, bocoyes.... . . 
Idem tercerolas. — . 
Madera p i é s . _ . 

1.157 075 
251.800 

1 910 
0 

7 i 
40 

F O L I K A 8 C O H R I D A 8 E L D I A 3 3 D B 
E N E R O . 

Azúcar bocoyes • . . . 
Azúcar saooa ——.. — . . . . . 
Azúcar estnó£c'd i*** t i . . * * . 
Idem b a r r i l e s . - — - - - - - - -
Xatiaoo teroios. . • » » . . . . . . . 
Tabacos torcidos . . — . . 
Cigarros cftletillas.-~-
PfnaduTa t i l o s — . . . . . . . . . . . . . 
Cera amarilla k i l o s . . . . . . . . . . . 
Amtardiente pipas —— 
Madera pléa 
Miel de purga tercerolas 

80 
9.019 

SO 
5=1 

4.657 
.230.825 

4.B33' 
3BI 

7.613 
20 
40 
70 

L O N J Á 0 3 VIVEf i f cS . 
Fswías efectuadas el 25 dé émr& de 1886. 
800 qaeeos PateerAs «25 qfl . 
400 s. arroz S ' j r a t l l a — . . . 7 J rs. arr. 
201 s arroz canillas — I " rs. as. 

fO bles frijoles blancos Í'ITS. ar. 
100 tercerolas manten» León $ ' í qtl . 
Iñ 0. Ja'UO' SÍ melec t m - $!1 q t l . 

1C0 s «eos afrecho ^ . Bdo. 

Bergümfcín-GKili ta Peiieativo. 
gftlár* á 'si máyor bíevsñAd utra Oienfuegos Trinidad 

pieo:03 u . ó J i c . s , P . t on É:t¿A ., , . Pg8 S"28 

üKtr.-r. Í J i i r ^ u e á . t á l ú i á í la maj t-r brevedad paf-aCieñ-
fuoeo y MHnzcilill(l fiáíunit'ftdooarÉra para dichos pun-
non t)r.r el tx.tíollo de P..nU W " ^ M » 

eapítan BJENST8. 
COK magnificas oámaras para para pasajeros, saidrA 

de dictes puertea como signe: 
S a l e n d e N r u s v a - T e r k l o s s á b a d e s 

h l a s 3 d e l a t a r d e . 
NEWPORT. . . . . SAbados Enero 
SARATOOA 

A P A R A - Fbro. 
NEWPQBT — i. 
í iARAXQOA -
N I A G A R A 
NEWPORT - Marzo 
SARATOOA 
N I A G A R A 
NETTPORT. 
SARATOGA . . A b r i l 
N I A G A R A . - „ 
NB'WPORT. . . „ 
SARATOOA , . „ 
S a l e n d e l a H a b a n a l e a I n é v e a & l a » 

4 d e d e l a tarde. 
JnéTes 

TRENES. 

Ordinario n? 4 
Extraordinario 
Idem 

SALIDA. 
DE SIN LUIS. 

5.45' maCai 
10 IV 
4.10' tarde. 

LLFGADA. 
i LA 

ALCAHTAKILLA. 

6 15' mafiaoa. 
10.50' 
4 45' tarde. 

Y únicos Agentes en la Isla de Cuba d e l o s 
Abonos OMendorff, para Caña y TabacOc 

On 0Í2 1M-12A 

V 13 J U X L s ' X ' ^ g L . 

TRENES. 

ExTTraordinario. 
Oidinarion? 7.—... 
Rxt~Hbrdinatio 

PALIDA DK LA 
ALCAKTAH1LLA. 

Il-Ofi' mafisna. 
6 44' tarde. 

10 00' noche. 

LLKOADA 
A HAN LUIS. 

11.40' mañana. 
6 12' tarde. 

^O.SV noche. 
E S ALVAREZ Y C A 

TRBKE3. 

Ordinarion? 4 . _ . 
Kxti-aordinario... 
Idem. 
Tflffi,....... 
I d o i n . . . . . . . 
ídem 
Idem. . . 

SALIDA 
EK H.-.S LUIS. 

5.45' ms&ana. 
7.00' 

10. IS' 
1 30' tarde. 
2.30• 
4.10' 
8.00' noche. 

LLEGADA 
A LA 

AICAKTABITLA. 

6.15' msüana. 
7 85' 

10.f.0' 
2.05' tarde. 
3 05' 
4.45' 
8.45' noche. 

U R A L L A 
ESCtüINA I N a U I S I D O R . 
Almacenistas importadores de tejidos, 

venden sacos de varios tamaños y precios, 
ra envasar azúcar. 

1052 

y 
pa-

26 26E 

I R E N E 3. 

NIAGAHA — 
N E W P O K T . , 
SARATOOA.. 
N I A G A R A . . . 
NBWPORT. . 
SARA TOGA.. 
N I A G A R A . - . 
NEWPORT. -
SARATOOA.. 
N I A G A R A . ~ 
N K W P O B T . -
SARATOOA.. 
N I A G A R A . . . 
NEWPORT. -
SARATOOA.. 

Knero 
Fbro. 

Marzo 

Mayo 

. . A 

. . 11 

. . IR 

. . 26 

.. A 

. . 11 

.. 18 

.. 25 
,. 1 
. . 8 
,. 1S 
.. 22 
,. 29 
,. 6 

Extraordinario 
Idem. . . . 
I l e m , 
OrdinarionV 7 _ 
Extraordinario.. 
I d e m . , » . 
Idem 

SALIDA DB L4. 
i LCAKTABILLA. 

7-f>0 malianj 
H.O.V 
2.2u' tarde. 
5-44' 
7.00' noche. 
« 35' 

10.00' . . 

LLEGADA 
1 BAN LUIS. 

8.25' mañana. 
11.40' 
B.eo' tarde. 
«.12' 
7.35' noche. 
9.10' 

10.35' . . 

Estes hermosos vapores tan bien oonocides por la t a 
pidos y seguridad de sos viajes, tienen excelentes oo-
modidades para pasajeros en sus espoolnsos cámaras . 

La carga se recibe en el maelle de Caballeria basta la 
víspera del dia dé la salida y se admite carga tMira I n -

flaterra. Hamburgo, Brémen, Amaterdam, ISotterdam, 
lavre y Ambérss , oon oonocimisatos directoe. 
La oorresponden ola se admltírA únicamente en la A d -

minlstraoioñ General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
direotamante A Liverpool, Lóndres , Southampten, Har-
vre y Paria, en conexión oon las lineas Cunard, Whi te 
Star y la Compagne Genérale Trasa t ian t íqno. 

Para mAs pormenores, dlriglrso A la oasa oonsignata-
ria, Obrapia 26. 

Línea eatre New-York y Clenfnegos, 
COM ESCALAS RN N A S S A U Y SANTIAGO D S 

CUBA. 
Los nuevos y hería esos vapores de hierro 

capitán X U B O L O T H . 

fapltan L . COLTOK. 

dales 

de Kew-To.rl-

ios Jnéves. 

S3. 
Se e^perai ra ss^o t2.i í i . , s ¿iC.itia. en eRT^i; ' 

diebss Islas, l.̂ s séiiií&í v **l»tae |»Í*§WW¡* 
c»pitan Puivrpz: "Ame'ia," (.spiíaÜ TeíeíA y 1 

ulda para 
hliciana,'' 

capitán Puivrpz: "Ame'ia." í.spitai! ' í s í e ra y ••Trinite,' ' 
capitán Tcn-ent, Adrui.en parte de eargafl Sste T pií»a-
leros; éstos ssrAu bieu tratados y atendióos por alC-os 
capitanes, como lo tienen soreditado InipondiAn sus 
dneQo<' OÍ>rapí<.n 1. S- Agutar y t/r 

17.- 20 5* 

Ruara..-
Pebr^ro. 

A b r i l . 

M»yo. 

Salen 

leClesfaegos 

ios mArtea. 

A b r i l . 

Mayo. 

1« 8. fie OÜ ba 

los sAbadoe. 

Pobrero... 6 
20 
20 

A b r i l . 

Mayo. 

Salea 

dí» Naswa 

losiún'ii'. 

T ' o r o o x - C U A . 
L o m i s m o q n e e l p r i m e r o . 

Banco Industrial. 
La Sra. Juana María Psmandez ha participado A 

este Banco el extravio de la obligación n? 7,684 expedi
da A su favor por la cantilad de un mil ciento treinta 
pesos treinta y cuatro centavos en oro y solicitando un 
duplicadode la misma, se anuncia al público por si a l 
guno tuviese que oponerse, en la ibtell^enoia de qae 
traesonrridos ooho dias desde la publioacion de este 
anuncio sin que nadie se presenta, se expedlrA el da-
plioado que se solicita. 

Habana 16 de enero de 188!.—El Director, Fernando 
Illas- 1 7 8-17 

Los boletines ee despacharán en la estación de Sin 
Lals, en el apeadero provisional de la Alcantarilla y en 
la casilla situada A la entrada de la misma. 

Los señores vialsros qne de Matanzas se dirijan A Sei
ba Mocha y deseen tomar billetes de ida y vuelta, se les 
ha^e presente que además de servirles para todos los 
trenes del dia, disfrutan de laa siguientes rebsjss: 
En 1? clsse con rebala de 'JO cts.. $1-80 t n vez de $2- 00. 
. . 2 í de 15 . . . . 1-45 . . 1-60. 
. . 8f de 10 . . . . 9D . . 1-00. 

Los que tomen billetes para un solo viaje, no tendrán 
la rebaja anterior y abonarán los signiontes precios: 

En 1* clase $1-00 billetes. 
. . 2» 80 
. . 8* . . . . . . . . 50 

A fin de evitar molestias se suplica A los Í e ñ e e s via
jeros se provean en S ai Lnis de los billetes de ida y 
vuelta A que se refiere este anuncio. 

Todos los trenes deberán parar completamente en la 
•Tiiba Antes del cruzamiento con la linea de la Bihla , A 
fin de evitar accidentes. 

Todos los trenes de viajeres. tanto ascendentes como 
desooudentes pararán en la Aloantarilla para tomar y 
dejar el pasaje durante los tres dias de fiesta. 

Con la debida autorización, la Compañía se reserva el 
dere ho de aumentar é suprimir los trenes segan el n ú 
mero de vialeros. 

Habana, enero 21 de 18?8. - E l Administrador Gene
ral. .;. Haló r, m s sa 

Refinería de Azúcar 

Debiendo precederse A la distribución del dividendo 
de 20 por ICO sobre las 4.( 09 acciones emitidas hasta si 
SI de octubre último en la forma aooroada en Jante Ge 
neral celebrada el 13 de •liniembre ppdo-, se avisa A los 
señores socionistes que podiAa pasar A recoger susco-
rrespor dientes resguardos desde el dia 25 del corriente, 
presentando sus respectivos títulos en las oficinas dé la 
comnañia en esta ciudad ó en el escritorio del Sr. D. J. 
F. Toraya en la Habana calle de San Ignacio número 
60, quedando entre tanto oerrxdo desde boy el libro de 
traspaso hasta la fecha expresada. 

Párdenas, 10 dn enero de ISíO —Bl Administrvdor, S. 
df.la Veza 7K9 9-18 

Febrero.. 8 
22 
S 

29 
5 

19 
Mayo. 

NOTA —Durante el üvrtwno df 18B5 A 8C, los vapo-
« s iM) la linea de la Habana, tooarAa ea San A ^ n n l k . 
Vlorid». p.«Ta el pasaje soiamento- • 

Ps*«Vic*- iwr fccbsMj Uneae A opoicn del r l^íero. 
•fír» flato dirigirse A 

L U I S T . P L A C Í , O B R A P I A Já. 
JJ* mfe! pormenores ImpondrAs sus oonsign»u.c>fs. 

T a m p a & H A v a n a. S k e a m s h i p í i i a e 
S h o r t S - a Ü c u t ? . 

PARA T ñ M F A , FLOEIDá 
con escala en OA Y O H U E S O . 

El nuevo y rápido vapor como ámerioAno 

su capitán Ps .EI t lNCl , sa'drft Ida sábalos A las circo 
de la tardo, admitíenío pasajeros y oarg» en el órden 
siguiente: 
S A B A D O , KNERO 33 S A B A D O . ENERO 3 0 
S A B A D O , FEHR? 6 HA BA DO, FEHR9 13 

En Tampa hace coi,ex''oa con él South, Florida RAll-
wray. (Farrof,arril de la Florida ) rüyos trenes eetAn en 
uombinaoion con los -le las -¡trai Empre^Ks Americanas 
de ferrocarril, proporcionando víale por tierra desde 
T A M P A A 8 A N F O H D . J A Í K S O N V I I . M J , f A V 
A O C S T I N , S A V A N N A H , C H A H L K 8 T O N , W I L 
M I N G T O N . W A * I I " í GTOM. B A L T 1 M O R E . P H I -
I . A D K f . P H I A . N E W T O F K , BOSTON, A T L A N 
T A . NUEVA O R L E A K 8 , ¡YlOBILA, HAN L U I S 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las ciudades importan 
tes de los Estados Unidos como también por el rio San 
Joan, de Sanford A Jacksonville v puntos intermedios. 

El vapor MASCOTTE, ba sido construido con el 
lujo y adelantos modnrnrs brindando A los viajeros co
modidad, rapidez y seguridad 

Los Vapjíns de la línea Morgan saldrAu todos los 
miércoles para los mismos puntos. 

Se despRcbau Mercodur^R 3">, 
L A t V T O N H E R M A N O S , 

fia 81 78—19E 

L I N E A DS VAPORES « J O R R E O S D B A C S R O 
0 E 4 , 1 3 O T O N E L A D A S , 

EHTBB 

V E R A C B U Z y 
L I V E R P O O L , 

CON E S C A L A S E N 
P R O a S E S O , H A B A N A , C O B U f l A 

Y S A N T A N D E B . 

VAPORES. CAPÍWANBB. 

Í A M A Ü L I P A S . . . . — L á d a n o CMinaga. 
O ' i X A C A . Tiburoio de Larrafisga. 
M E X I C O - M . — . Manuel O. do la Mata. 

VKBAOHWZ Agus t ín Gutheli y Oí 
L i V E a P O O L — E a r l n g B r o t e r s y C í 
COKUSA. . . -^- . , Mart ín de Carnearte, 
SAKTAHBEB Angel del Valle. 
HABANA—«... OfloloB número 20. 

J W. AWCNDAflO Y C P . 
tn 16 1 - « 

V A P O R 

T 
Saldrá el 3Ldal presenta pf>ra 

C O R Ü Ñ A 
S A N T A N D E R 

Y L I V E R P O O L 
ü d m i t e c & T g a lig-era 

y pasajeros. 
V A P O B 

Salló de la Coruñ» el 22 del actual, y se 
espera el 3 del entrante, continuandj se
guidamente para V E R A C B U Z . 

Admite carga y pasajerot?. 
Oficios número 20. 

J M . Jk-rsErDASo y C * 
967 10 - 2 4 

NOTA. 
S e a d v i e x t e a l c o m e r c i o d e e s t a 

I s l a q u e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e C o -
r r e o o n o r e m i t e c o r r e s p o n d e n c i a á 
l a P e s í o s u l a p o r e s t e s v a p o r e s m e 
j i c a n o s : l e e s t á p r o h i b i d o p o r d i s p o 
s i c i ó n d e 1 5 d e J u l i o d e 1 8 8 5 e m a 
n a d a d e l a D i r e c c i ó n O - e n e r a l d e C o 
m u n i c a c i o n e s y T e l é g r a f o s , d e M a 
d r i d . 

J . B l . A v e n d a f i o y 

^ J V r ^ . 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los Sres. 
ancinnistss para la Junta general or j ina r ia que deberá 
celebrarse el día 5 del mes de f íbrero próximo, á las 12, 
en la cnaa calis de Empedrado n 3t. 

Su f s i reunloa, aáen í l sde tratarse de los particulares 
que fxprofa el articaio 22 del Beglamento, deberá 
leerse la Mstccria de las operaciones del último sfio y 
prooclerae al nombramiento de la Comisión de eximen y 
g'osa de les cuentas ?elstiras A «se periodo y & 1A elec
ción de se>8 conoilisrio» en reemplazo de los que cum
plen el térmico ds su encargo. 

Hnbsna, 25 do enero do 1886.—El Secretario, .Francis
co # necios. C n l l S J0-S6 

Havana Gas Llgbt Company. 
Habiéndose recibido de N t w York una circular del 

8r. Presidente ds la Junta Directiva do esta Comp&Kia, 
relativa á asuntes de gran lnte'63 para la miema, 6 i g 
norándose la residencia de la mayor parte de los accio
nistas do ella; por acuerdo dol Consejo de Administra
ción de esta ciudad, se suplica á los expresados aucio-
nistas se sirvan pagará r-Kogerlas personalmente a la 
ofltsina dé la CompaCio, calzada del Men t í n. ' ,de 1262 
de la tarde, todos los dias hftbiles, ríoomen'lÉndoles la 
brevedad por lo que pueda interesarles. 

Habma, erero 16 de líj86 —El Secretario interino. 
Franc.iien R. K':nii rh, 7S I_I«B 7-1M 

Ferrocarril del Oeste. 
A dministracion General. 

Deado el dia 1? de febrero próximo quedará abierto al 
nervíaio público el nusvo tramo de este ferróos r r i l cem-
promlulu entro la estación provisional y ia <!« fioitlva de 
cooaolaoiou del Sur. E l trnn eeoeral (le viaiernn no su
fre alteración a ' eua» en su itinerario iMíta la H-rradn-
ra de donde v»r)flmr¿ BU salida á Isa 10 hora-: 41 m i -
cntor llagando A Oor.solAcion á las 10 hora* y 66 minu
tes. So regreso te f feotuirá saliendo d« dicha estaoien 
extrema A las 12 horas 02 mioutna de la larde. 

Habana, enero 21 de 1886 — E l Administrador Gene-
rol. 1019 15-26Bn 

E M P R E S A 
DB ALláOENES DE DEPOHTO 

C r e a d a p o r H a c e n d a d o s . 
S E C R E T A R I A . 

Cumplimentando aounrdo de la Junta Directiva, en 
su sesión de ayor, con vista del aparte 5? del artículo 23 
de los Estatutos; se avisa 6 ios Sres. Aecianistes, que 
pueden ocurrir i, la Oficina de la Empresa, Mercrderes 
n. 26, á examinar el Balance, cuentas, documentos, rom-
ptobantes y libios, que en ella encontrarán de manifies
te por treinta dias, «on ese ob.iato —Habana Enero 16 
de 19R8 —El Vrcal- Secretario, Francisco Jtutiniani. 

I B M 8-17 

RIFi l f l lA 

S 

EMPRESA Í)S VAP0BB3 É S f ABOLES 
C O R B E O S D E L A S A Ñ T I L L A S 

Y 

TRA.SPORTES M I I Í I T A K E S 
D E 

RAMON BB EBEREEI. 
Y A P O K 

II 
Capitán D . JobÉ M? VACA. 

Este hermoso y espión lldo vapov 8;ddr:V de este pner 
to el dia 2 0 de enero á las cinco do ¡a tardo para los de 

Puerto Padre, 
Gibara, 

Mayarl 
Baracoa, 

QuantánaiUo y 
Cuba. 

CONSÍCmAWABIOS 

Hnovltaa.—Br. D. Vicente HoJrfgue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y Op. 
Mayarl.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. H o c é s y Cp. 
Guantenarao.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres. It. Bes y Op. 

Se despachan por R A M O N D B U £ I t a S R A . - 8 A £ l 
PZDBO K ? a « . - P L A Z A DE LtTZ. 

I n, fi 20-E 

C O M P A Ñ I A C U B A N A 
D E 

A L U M B R A D O D E G A S . 
r -v Junte Direr.tlv» deeett Empresa, en ses'ou cele-

^ _ - en vli-ta de las utilidades realizadas en el 
brild» a»«n , . ' - f ioa t tar or, ha acordado so re-
gp^andó s t í f l a p í ' " » » » . ' " un dividendo de 3 p g 
parta A los efiunré» S; Í-tti>f>^. ' "or ebt'» medio, 
en ote y n tie s i H^ga sabef á Wa fiüsm»» _ . • t va« 
at l cóiió qae jíuo ten paufrir p t f sús cüotsS roBr^-., 
á 1»8 t i l lúas d-i la Admlilífracir.íi , TenlSnte Soy 71, 
todo* IOJ días hábiles ds 1 a 3 dé l a tarde, de«de el p t l -
mero de febrero próximo. „ 

Habnna. enero 21 do 1886.—Bl Secretario, J V. Vtif-
boneü y h'uii. 9R0 15-24 

caapitan UrruUbeascoa. 

Viajes semanales á Cárdenas» 
Sagna y Caibarien, 

S A I i l D A S . 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las CIIKO y 

mella de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los Jné
ves, y á Caibarlen los viórnes por la mañana. 

R E T O R N O . 
De Caibarlen saldrá todos los domingos 7 llegará á 

Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo saldrá para la Habana, donde llegará 
los lóne?. 

Además de las buenas condiciones de e^te vapor para 
pasaje y carga general, se llama la r.tenolon del público 
á las especiales que tiene para el trasporte de ganado. 

CONSIGHATAKIOS; 
Cárdenas.—Sres Ferro y Cp. 
Sagua—Sres. García y Cp. 
CatOarien—Uenendez, Sobrino y Op. 
8e despacha por Bamon de Herrera, San Pedro n.í2a. 

'IMW d« [.na. T • . 8 1_E 

Vapor "Alava." 
Teniendo que limpiar sus fondos, suspende sus viajes 

haata n.ievn aviso. C n. 1 6 B 

k m i m ALMONEDA PÜBLIOá 
FUNDADA E N E l . AÑO 1839. 

i ierra v 
9 I T Ü A D A BBC I . A OALiI.E D E I . B A R A Í I L L . O M?¿ 

E S Q U I N A A J Ü f t T I Z , 
B A J O S D E I . A L O N J A D E V I V E R E S . 

Almoneda Pública de Sierra y 6omes 
E l mártes 26 á las doce se rematará en esta venduta 

una caja conteniendo 83 y media gruesas carreteles de 
hilo 

Bl mártes 26 á las doce con intervonoirn del señor re-
>resentante de las Compafiias de Seguros Maiitlmos 
franceses 28 y media docenas sombreros de Jipijapa pro 

cedeutes do la descarga del vapor "Vílle de Bourdeaux." 
Sierra y Gómez. 9^8 3-23 

REMATE. 
En los autos de la quiebra de D. Bamon Zorrilla, ha 

dispuesto el Juez 1? de 1* instancia del (lantou, se anun
cie al público por el término de cuarenta dias el remate 
de la Hacienda Montepío, situada en la Jurisdicción de 
San Andrés Tnstla, á orillas de la mar, con buen em
barcadero. Consta de siete sitios de ganado mayor, y 
tiene bosques oon buenas maderas de construcción y 
abundante caza, campos de cana, multitud de árboles 
frutales, arroyos caudalosos, caldas de agua, dos potre
ros, un cercado de alambre de más de cinco mi l v a r a s y 
casas, máquinas, aparates, ganado, etc., etc., avaluado 
todo en la cantidad de $353,993 49 centavos 

Y se avisa al público en nonvooaolon de postores. 
H . Veraoruz, Enero 4 de 1886.—H. Rodríguez.—Vo. B?, 

Jiménez Urul*. 760 40-1SB 

S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S . 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibns de la Habana. 

La Junta Directiva de esta Empresa, en viste de las 
utilidades obtenidas en el aflo anterior, ba designado el 
dia 19 del actual para que empiece á repartirse el d i v i 
dendo n? 17 de un ocho por ciento en billetes del Banco 
Eopafiol sobre el capital Social. 

Los Sres. accionistas pueden ocurrir á la Con t í dar ía 
de la Empresa, Einpedrado 34. á p o r í í b l r eos reepeotlvas 
cuotas.—Habana, Enero 16 dei88<; —Bl secretarlo, Fran-
titeo g.iIteUu( 0 72 - i H 7 

Compafiía de Almacenes de Regla 
y Banco del Comercio. 

S É C R K ' S ' A R l A . 
Por acuerdo de la J unta ÍJirectifa, se citó á lo* Sres. 

Aoolonistss para la primera sesión de la Junta goaoral 
ordinaria que tendiá logar el dia 19 de febrero prdilmo, 
á las dooe de la mafiana, en la e s » del Banco, calle de 
Mero-uleres n. SS. Se presentará el Balance de 31 de d i -
Giambrede1885. y el ibfsrme s'ibr» las operaciones del 
mismo küa procediéndose 81 nombramiento de la Comi
sión de eximen de cuentas y demás partionlarei qne 
correspondan V se advierte que según el articulo 6? del 
Reglamento, son válidos los acuerdes cualquiera que sea 
el númaro de sócios concurren tea. 

Habana, 20 de enero de 1886 —Aríwro Amblard. 
Cn 87 l-íl 'a U 21d 

SuCi iDAD ANOXIHA l O T T B U l 
Minas de Cobre 

m FERNINDO Y SANTA ROSA. 
En vi r tud de lo acordado por la Junta general de ac

cionistas calibrada el 17 del presentí , ae hace saber á los 
de la Compañía: que pueden acudi rá Contaduila á reco
ger ios títulos de sus aceiones prévio acuerdo de la D i . 
rectiva: á los suscritores de acciones que en el Improrro 
gable pl»zo qae vence el último de fsbrero de este afio 
abonen el dividendo, cuota y parte proporcional que de
ben por sus acciones, onyos dividendos serán, reapecito 
á los que havan satisfecho el primerof'pata que 8«isfa 
ean el s'-guodo; los quo no hayan abontdo cantidad al
guna par» que eatiafagan el primer plazo. 81 trascurrie
re el ola último de febrero de este sflo siu abonar las 
cuotas, se les tendrá por decaídos en el derecho á la 
susorinion, pudiendo la Compañía disponer de sus ac
ciones suscritas, sin que sonre estas tengan los snsori-
teres nads que re "lámar, n i por otro concepto; si b'en á 
los que hayan satlsfeiho el primer dividendo, so les en
tregará pür saldo el numero de acciones que adecúen á 
U cantidad que hubiesen pagado. E l abono á lo queso 
les convoca, deberán acreditatlo con las firmas del Pre
sidente y Contador. 

Se convoca á los aooionistes á Junta general extraor
dinaria que tendrá efecto el dia 7 de marzo de este año, 
á las dooe. y en las oficinas Cuba 69, á fin de tratar de la 
reforma de los Estatutos y Reglamento, reforma acor
dada en Junta de eite.dla y da resolver también á cau«a 
de las atrlbacíones ó facultades que en t i la se encomen
daron á la Directiva. 

Habana, 21 de enero í e 1886.—El Secretarlo. Matías 
F. Márquez. 9U 4-23 

COHFARU DBL FERROCARRIL 
DE 

Sagua la Grande. 
Por disposición del Exorno. Sr. Presidente, se oonvooa 

á los Sres. Accionistas para la Junte general ordinaria 
qne ba de celebrarse á las Vi de la maüana del dia 29 del 
corriente, en la calle del Egido n? 2, con objeto de dar 
cuenta del estado de la Oompsfiia baste 30 de Setiembre 
último, t n que terminó el afio social, nombrar la oomi-
f>i''-n de tres acoionistas que ba de glosar ia» cuentes de 
dicho afio. elegirVnatro miembros de la Junte Directiva 
en resmplano ae otros tantos que han cumplido su t é r 
mino, y acordar lo que se estime conveniente acerca de 
las suscrioiones Iniciadas por el Circulo Mll i ter y el Oa-
siuo Español de la Htbana para reunir fondos para la 
defensa nacional y sobre la solicitud hecha por los ha
cendados para que en la presente zafra se hagan en los 
fletes de laz íca r , miel y aguardiente las mismas rebajas 
que se hicieron en la anterior. T so recuerda que, según 
lo dispuesto en el Reglamente de la Compafiía, no podrán 
concurrir á la Junta los accionistas que no lo sean con 
tres meses por io ménos de anticipación al dia señalado 
y que la sesión tendrá lugar oon los sócios que concu
rran, sea cual fuere su número y el capital que repre
senten—Habana, 6 de Ene-o de 1886.—Bl beoreterio, 
Benipnn Del-Monlt. C 48 y 95 27 9 E 

COMPAÑÍA DEL FBRROCAEBIL 
D E 

Sagua la Grande. 
S X C B B T A B Í A . 

Por extravío del auuucio que se remitió á Sigua la 
Grande, no pudo publicarse allí con la anticipación que 
previene el art ículo 97 del Reglamento de la Compafiii 
la convocatoria para la Junta general ordinaria qne es
taba señalada para el dia 29 del corriente. T no siendo 
licito prescindir del cumplimiento de dicho articulo, el 
Exorno. Sr. Prejideute ha dispuesto qne se transfiera la 
Junta referida para el dia 9 del mes entrante á la hora 
y en el lugar ooslgnados y oon los mismos objetes que 
se han expresado en la convoaatoria que ee viene pub l i 
cando. 

La Memoria se encuentra en la Contadarla do la Em
presa á disposición de los Sres. accionistas.—Habana, 
í l de «"ñero de 1886.—Beflí^no D«í Monte. 

C 08 16.22E 

L o s p r o d u c t o s de e s t a m a g n í f i c o 
e s t a b l e c i m i e n t o i n l n o t r i a l , e l m á s 
i m p s x t i n t s d e l r a m o e n todo ©1 te 
r r i t o r i o e s p a ñ o l , c o n p r i v i l e g i o e x 
c l u s i v o p a r a l a e l a b o r a c i ó n d e l a z ú 
c a r e n C U A D R A D I L L O y o t r a » f o r m a s 
c o n a p a r a t a s d e p a t e n t e , s e d i s t i n 
g u e n p r i n c i p a l m e c t e de t o d o s l o s 
d e m á s a z ú c a r e s c o n o c i d o s e n e l 
^ a í » , p e r s u e x q u i s i t a p u r e z a y b l a n -
e « r » «.4n r iva1 ' y ^ o t s u f a c i l i d a d d e 
í r « * W * 7 « m o l a g « a n a t u r a l , de -
r á n d ¿ ? l ? ¿ " t S t a ^ ^ ^ t r a s p a r e n t e 
é i n c o l o r a . 

P í d a n s e l o s a z ú s a í é s r e f i a i a v ^ a e 
C á r d e n a s e n t o d o s l o s d l m a c s n e a y 
e s t a b l e c i m i e n t o s d e v í v e r e á a l por
m e n o r ; y l o s f a b r i c a n t e s de c h o c o l a 
t e s , d u l c e s » p a n a l e s y l i c o r e s , l o 
m i s m o q u e l a s f a m i l i a s , h a l l a r á n 
q u e s i e n d o l o s m e j o r e s , s e n t a m b i é n 
l o s m á s b a r a t o s p o r q u e d a n m a y o 
r e s r e n d i m i e n t o s á l a v e z q u e p r o 
d u c t o s m á s e x q u i s i t o s . 

N o h a y q u e c o n f u n d i r c o n l o s a z ú 
c a r e s d e l a H e f i n e r í a d e C á r d e n a s 
o t r o s q u e á i m i t a c i ó n d e e l l o s s e 
presenvetn e n i g u a l e s ó p a r e c i d o s e n 
v a s e s . B a s t a U n p s e o d e a g u a c l a r a 
p a r a c o n o c e r l a d i f e r e n c i a . 

Compañía de Almacenes de Eepósito 
D S 

Santa Catalina. 
P j r acuerdo de la Jante D rectiva y en cumplimiento 

del articulo 33 del RsglamHnte se convoca á los señoree 
ancionistas de er t i Compafi ia para la Junta general or
dinaria qne habrá de celebrarse el 29 del oon-ienteá l a i 
doce del di»; on la morada del Exorno. Sr. Presidente, 
calle de Cuba nfíaiero S,-advirtiéndose qae también en 
la misma Jai,14 se discutirá el p'ovecte de reforma del 
Reglamento presentado por la Junta Direct iva, seguo 
quedó acordado en la Junta general de 16 de o:tuera 
último. 

Habana 19 de enero de 1886.—K:. Secretario acciden
tal, Máximo du Bcuchet y Mendioe. 

Cn. 8» 10-21 

COMPAÑÍA DEL FERROCARRIL 
D E 

MATANZAS. 
S E C B B T A R Í A. 

Por disposición del Sr. Presidente, de conformidad 
cen lo acordado per la Junta Direotíva y lo prevenido 
en el Reglamento de la Compañía, se cita á los señoree 
accionistas para celebrar Junva General ordinaria á la* 
dooe del dia 30 de los corrientes; la cu»l se reun i rá 
en neo de los salones ae la Estación de García da esta 
ciudad. 

En esa sesión se presentará el Balance del afio social 
vencido en 31 de Octubre último y el Informe de la Jun
ta Directiva relativo al mismo; se proceder.! á la elección 
de tres Vocales por cumplir doj d^ las personas que hoy 
dnsempsfiau esos cargos el tiempo que para sn ejerdoio 
Beña'a el Reglamento y quedar vacante el teroero. á j o n -
seouencia de haber sido nombrado Presidente el ge. don 
Salvador Castañer en la cesión anterior de 30 de Enero 
de 1885; y se ocupará la Junte de los demás particulares 
que se considere conveniente someterá su consideración. 

Desde el lúnes 1S pueden los Sres. aocionistes pasar á 
las oficinas de la Compañía á recoger el número de ejem
plares dol mencionado Informe que deseen.—Matanzas 
y Enero 14 de 18?6.—AZoaro Lavanidi, Secretario. 

604 13-16E 

EL IR IS. 
C O M P A Ñ I A 

ra 
SEGUROS MUTUOS COSTRA N C E S D I O 

Establecida el año de 1855. 
Oficinas: Empedrado n, 46, esquina 

á Gompostela. 
Por ana médica cuota aeegnrft toda claee 

d9 flnoag, estableclmlentoa mercantlle« y 
mobiliario, y terminado el ejercijJosooiftl en 
31 ds diciembre de cada año, el que lagrese 
solo abonará la parte proporcional de la 
ooot t correapondíeate á los dias dal afio 
qne diefrnfee el eegnro. 

Ca 46 15-9E 

BANCO INDUSTRIAL 
La Junte Directiva do esto establecimiento en sesión 

celebrada hoy ba acordado que de las utilidades l i qu i 
das que resulten en el segundo semestre del corriente 
afio, hecho la deducción que para el fondo de reserva 
previenen los estatutos y los demás que se han creído 
convenientes, se reparta á los Sres. accionistas un d i 
videndo de uno por ciento en oro sobre el capital social. 
—Se avisa á los indtoados Sres- que daoúe el dia doce 
del prdii.no mes de Enero, podrán percibir en las ofici
nas de este Banco, calla de la Amargura, n? 3. lo qne á 
cada uno corresponda en la expresada distribución — 

Habana 31 de Diciembre de 1885.—Pedro O m á l e z 
Llórente, Secretario. 17 20 3E 

A Y I S O S 

EL ESCRITORIO 

AGENTES 
E X L A HABANA. 

D u r á n y C a 
M e r c a d e r e s 2 6 . 

AGENTE EN CARDENIS. 
J o s é Gr. C o t o . 

AGENTES EN MATANZAS. 
A . B . Z a n e t t i y C a 

D B L A 

GOMFASiA DE FIVES-LILLF 
se h» trasladado á la calle de la Obrapia n i mero 86 

1057 12-26 

AVISO. 
Por escritura pública otorgada en la ciudad de Pana

má, en dos de marzo A ¡timo por ante el cónsul de Fran
cia y legaüsado por el ds Espafi v mi legitimo esposo D . 
Graciano Iriosbehere, revocú el poder ó poderes que ha
bla conferido en esta oiudad ? ante el notario D. Mateo 
G. Alvares, con fecha 18 de diciembre de 1884 á D Joa
quín Caba'eiro: y careciendo yo de la capacidad legal ne-
cesar'a para solicitar que se le haga la notttlcacíon OB 
la forma debida, lo pongo en conooimitnto del públ ico 
por e*te medio, oon el fin de prevenir á los que puedan 
tener negocios pendUntes con dicho señor, con aquel 
carácter. 

Habana 21 de enero de 188S —Celestjn-» O. de I r i o s -
béhóre. 9T7 4-23 

A V I S O . 
Se compran créditos de la Junte de la Deuda pendies-

tss de resolución y de cobro, de las oficinas de San ie»» 
da. Merosderes n. 16 bajos, entre Obispo y Obrapf s. 

On. 1542 26-1£ 

COMPAÑIA CUBANA D E AJLXJMBR A D O D E 
B A L A N C E GEIÍEKA.L E N 31 DE D I C I E i í B B E D E 1 S 8 5 . 

G A S . 

M O T I V O . 

C A J A — - -
En el Banco Indust r ia l™. . 
Vice-Administraciones . — — . . . 

Valores en cartera.. . — 
Varios deudores.. ~ —™. — 
Cuentes de gas ~ — 

Cuente por liquidar 
Muebles y herramientas.—.. 
Fábrica de Cienfuegos— ~ . 
Almacén de ídem. . 
Carbón de idem — 
Fábrica de Tr in idad . . 
Almacén de idem. . 
Carbón de idem - — 
Fábrica de Regla y Guanabacoa.-. 
Almacén do idem — 
Carbón de idem — 

» 

* 4.000 
1.500 

16.122 
38.234 

606 
8.722 

845 

1.888 
3.358 

192.880 
7.123 

. 2.732 
12C.;!io 

3.557 
2.852 

107.679 
9.044 
6.819 

870 
34.018 
1.178 

1.128 
10.331 

) 10.173 

t 59.856 

» 554.247 

Í 624.378 

95} * 36.067 

f 21.020 

4 15.62: t i 

51 

C A P I T A L 
PONDO DE RESERVA.— 
Depósitos de consumidores-
Dividendos a c t i v o s . . . . — . 

7.017 
2.303 

13.087 
3.350 

$ 540.136 
5.485 

Cuentas en suspenso. 
Utilidades realizadas.. 

59 S56 
0 478 

$ 6:4 278 

• 3.279 

16.437 

21.028 
31.975 

t» 72.718 
Habana 21 de enero de 1886 —Bl Contador. J . O A M A l l A . 906 

Balance general de la Sociedad Anónima Refinería de azácar de Cárdenas. 

E M P R E S A 
DB ALMACENES DE DEPOSITO 

C r e a d a p o r H a c e n d a d o s . 
S E C R E T A R I A . 

Por acuerdo de 1» Junta Directiva do 15 del corriente, 
se oonvooa á los Sres. Accionista•» á Junta General ex
traordinaria el ?5 del actual, á la 1 de la tarde en el es
critorio de la Empresa, Mercaderes ?«, para darles cuen
ta de la solicitud presentada por competente número de 
Sres. AccioBistas, que piden se provea en dicha Junte 

M O T I V O -

Acciones disponibles.— • : 
PuoriEDADES:—Terrenos, fábricas, muelles, eto 

Sucursal dál Banco Espafiol.. 
B in rode l Comercio, (Tabana — — — 
Obligaciones á cobrar — - — 
Anticipo sobre azúcares de la próxima zafra.. . 

ExiaTHNCiAS —Azúcares — — • 

Sacos envases - - -

Efectos y utensilios— --
Utiles para fabricación y reparación de maquinaria 
Bemesas á la Habana y Barcelona.— — 
Cuentas corrientes deudoras •-
SeguroJ de incenoios posterior al 31 de octubre.—... 
Cambios: contra billetes ?95 07 „ — . 

« 235.683 71 
. . 182.446 OS 
. . 5.613 651 

9 1.377 86 
. . 34.2C3 94 
. . 34.0C0 
. . 1.983 W> 
. . 10.144 83 

9 24.655 0.V 
. . 19.277 50 
. . 14.200 
. . » . 0 ' » 90̂  
. . 3.647 80 
. . 1.á66 SO 
. . 5.370 50 

, . . 18.282 16 &2.:13 

115.365 
40.404 
3.625 

40 

101 19 

848 i 13 

CAPITAL.—. 
Censos al 5 pS anual. . 
Hipotecas: Febrero 17 de 1886.— . . — . 

1887 
10.297 98 | 
11.327 78 I 

Obligaciones á pagar 
Cuentas corrientes aoreedoros—— — — - — 
Cuentas en suspenso^—.— — 
Conrresponsales: saldos contra remesas— 
Cambios: contra oro $40-45 

Ganancias y iiérdidas, saldo.. 

3.250 

21.625 

57.836 
78.578 

4.890 
1C2.S3Í 

$ IDO.na 77y 787.576 
9C.092 eloargodeSocreterloquerisulta vacante por renuncia i A DEDi Cia; 10 t>S del Adnünlstradorr, segunél a r t M delBegUmonÍD 9 10.09 W 

del Sr D José Valdés Fauli, one lo desempeñaba. Cuya I A D*u,,u»«i lv V<5 liD' w a-
snlioltnd eleva la Dirootiva á la General, oonfonne á los I ' i 8S7.Kft 47 
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H A B A N A . 

L Ú N E 3 25 D E E N E R O D E 1886. 

Noticias de la Pee ínsula. 
E n loa periódicos de Madrid qao hemos 

recibido esta tarde por la v ía de Tampa, y 

cuyas fechas alcanzan hasta el 7 del pre

sente mes, encontramos noticias y doenmen-

toa del mayor interés , cuya sustancia ya nos 

habla anticipado el te légrafo , y que nos 

apresuramos á adelantar & nue&tros lecto

res, entretanso m&ñana con más tiempo y 

espacio podemos ampliarlos con la exten 

aion posible. F i g u r a en primer lugar el vivo 

debate pol í t ico , suscitado en la sesión del 

d ía 2 en el. Congreso de los Diputados por 

el Sr. Silvela (D. Franolaoo), que continuó 

on la del día 4, y en el que tomaron parte 

dicho orador y los señores Romero Robledo, 

Conde de Toreno y Presidente del Consejo 

de Ministros. Se ha ex trañado que el se

ñor Silvela faeee el iniciador de semejante 

debate; pero esto se ha debido, según lo 

que encontramos en algunas corresponden 

das dirigidas a l acreditado Diario de B a r 

celona, & que el ex-mlnlstro de Gracia y 

Justicia del Gabinete Cánovas , do acuerdo 

con sus amigos, quiso que las declara

ciones que había Intención de llevar á 

una reunión públ ica en el teatro de la A l 

hambra, se efectuasen en el recinto del 

Parlamento. 

No queremos anticipar juicios sobre un 

asunto onyo desenvolvimiento no conocen 

aún los lectores del D I A E I O . Baste decir 

por ahora, que si bien no fué tan ardiente 

como se esperaba, faé bastante animado y 

abundante on Incidentes de mueho Interés 

pol í t ico . Por supuesto, do tal manera ex

c i tó la a tenc ión general, quo raras veces se 

ha visto tanta espeotaolon ni tan numerosa 

concurrencia de curiosos. Los hubo quo 

aprovecharon todos los huecos y hasta las 

claraboyas del salón de sesiones. 

L l e g ó la sesión del día 5, y apénas con 

cluida la lectura del acta y algún asunto 

corriente del despacho ordinario, el señor 

Presidente del Consejo leyó sucesivamente 

en ámbos Cuerpos Colegial adores el alguien 

te Rea l Decreto: 

" E n uso de la prerrogativa que m e co 
rresponde con arreglo al articulo 32 de la 
Constitución do la Monarquía, y corifor-
mándome con el parecer de mi Consejo de 
Ministros, vengo en decretar lo siguiente: 

Artíoulo único. So suspenden las seslo 
nes de las Córtes en la presente legislatura. 

Dado en Palacio & olnoo de enero de 
I88G.—MABÍA. C E I S T I N A . — E l Presidente 
del Consejo de Mlnlstroa, P r á x c i e s Mateo 
Sagasta." 

E n su virtud quedaron cuspcndldas las 

sesiones en la presente legislatura, siendo 

de notar que el Decreto de suspensión lleva 

la fecha del mismo día 5 de enero. 

Entre los documentos Importantes á que 

aludimos arriba, merece llamar la atención 

de loa lectores y por lo mlemo que les an 

ticlpomoa su conocimiento, el protocolo euu 

orito en Roma por el Cardonal Jaoobinl y 

loa representantes español y alemán en la 

corte pontificia. Dicho documento es tanto 

más auténtico y respetable por contener la 

proposición hecha por Su Santidad, como 

mediador on la gran cuest ión suscitada con 

motivo de las lelas Carolinas, quo tanto 

ruido hizo hace algunos meses y exoi ló de 

nna manera tan ardorosa el patriotismo en 

nuestra querida patria. Dice así: 

P R O P O S I C I O N 

POR S U SANTIDAD E L P A P A L E O N X I I I 
COMO M E D I A D O B K N L A C U B S T I O N D E LOS 

AKCHIP1ÉLAGOS D E L A S C A E O l D í A S T 
P A L A O S , P E N D I E N T E E N T E B E S P A Ñ A T 
A L E M A N I A . 

E l descubrimiento hecho por España, en 
el siglo X V I , da las lelas que forman parte 
del archipiélago de las Carolldas y Palaos, 
y una serle de actos llevados á cabo en di
versas épocas en esas mismas lsl»8 por el 
Gobierno español en beneficio de los Indi • 
ganas, han creado en la convicción de di 
cho Gobierno y de en nación un título de 
soberanía, fundada en las máximas del de 
reoho Internacional Invocadas y seguidas 
en esta época en el caso do conflictos aná
logos. 

E u efecto, cuando sa considorn el conjun
to da los accos mencionados, enya autoa-
ticldad se halla confirmada por diversos 
doenmentos de los archivos d é l a Propagan
da, no puede desconocerse la acción bené 
fíca de E s p a ñ a respecto á aquellos Isle
ños. 

Debe notarse, además , quo nlngua otro 
Gobierno ha ejercido sobre ellos una'ac 
clon semejante. Esto explica la tradición 
constante, que conviene tener en cuenta, y 
la convicción del pueblo español relativa 
mente á esa soberanía; tradición y convic
ción que se han hecho manifiestas hace dos 
meses con un ardor y una animosidad ca
paces de comprometer por un Instante la 
paz Interior y las relaciones da los dos Go
biernos amigos. 

Por otra parto, Alemania, y aisímlemo l a 
glaterra, han declarado expresamente en 
1875 al Gobierno español que no reoono 
d a n la soberanía de España sobre dichas 
islas. E l Gobierno Imperial opina, por el 
contrario, que la ocupación efectiva de un 
territorio es lo que da origen á la soberanía 
sobre el mismo, y esta ocupación nunca se 
ha efectuado por parte de España respecto 
á las Carollnae; en conformidad con este 
principio ha procedido eu la i^r, de Y s p , 5 
en esto, como por su parte io ha hecho ol 
Gobierno español, el mediador se complace 
en reconocer toda la lealtad del Gobierno 
imperial. 

E n su consecuencia, y á fin de que esta 
divergencia de miras entro los dos Gobier
nos no sea ua obstáculo para un arregio 
honroso, el mediador, después do haberlo 
considerado bien todo, propone que el nue 
vo convenio que se estipule se atenga á las 
fórmulas del protocolo relativo al archipié
lago de Joló , firmado en Madrid el 7 de 
marzo últ imo entre loa representantes de la 
Gran Bretaña de Alemania y de España, y 
que se adopten los pantos siguientes: 

Punto 1? Sa afirma la soberanía de E s 
paña sobre las Islas Carolinas y Palacs. 
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E L H I J O D E P O R T H O S , 
N O V E L A 

E S C R I T A E N FKANCÉS 
P O E 

Z 3 , 3 V E X J I X z ^ r . 
(COXTINÚA.) 

X X V I I I 
DONDE JOELCOMIENZA SUS INDAGACIONES 

E r a n próx imamente las dos de la tarde. 
E l sol del mes de jallo caía á plomo sobre 

las callea de Saint Qermaia. 
Doa mosqueteros, con el arma á la espal 

da, se paseaban dolar te de la puerta del 
viejo castillo, hoy cerrada, y qne entónces 
acababa de abrirse como cotno'tmanto de 
la restauración del edificio de Fianohco I , 
hecha por Mausard. 

Estos dos mosqueteros eran Mr. de Herl-
oourt y Mr. de Gacé , y otros dos, Mr. de 
Eacrivaux y Mr. de Champa^nac, estaban 
sentados en el parapeto del foso, con las 
piernas cruzadas una sobre otra, y sobre 
las rodillas las capadas. 

A aquella hora dormía la siesta la reina 
María Teresa, siguiendo la costumbre es
paño la . 

L a corte imitaba á la reina y la ciudad 
á l a corte, de manera que las calles da Saint 
Garmaln estaban desiertas á aquella hora. 

- L u i s X I V , a l partir para la c a m p a ñ a de 
F l a n dea, hab ía dejado á la reina en Saint-
Garraain sin reelstanola, por su parf;*, toda 
vex qae odiaba el mevímieorc , ik* li. f-tae y 
laa tntrigaa de in corte, siendo sa Ú.üea di -
Terslon jugar á las c&rtaa? 1 

2? E l Gobierno español , para hacer e-
fcetiva esta soberanía, se obliga á estable
cer lo máa pronto posible, en dicho archi
pié lago, una administración regular con 
nna fuerza sufiolento para garantizar el ór-
den y los derechos adquiridos. 

3? España ofrece á Alemania plena y 
entera libertad do oomeroio, de navegación 
y de pesca en osas mismas Islas, como asi
mismo el derecho de establecer en ellas 
una estación naval y un depósito de car
bón. 

4? Se asegura Igualmente á Alemania la 
libertad de hacer plantaciones en esas islas 
y de fnudlr en ellas establecimientos agrí
colas del mismo modo que los súbditoa es
pañoles. 

Roma, en el Vaticano á 22 de octubre de 
1885.—L. S. (firmado: el Cardenal Jaoobl 
ni, secretarlo do Estado de Su Santidad). 

P r o t o c o l o . 
Los Insfrascritos: 
E l Exorno Sr. Marqués de Molina, Emba

jador de S. M. Católica cerca do la Santa 
Sede, y el Escmo. Sr. de Schloezor, Envía 
do extraordinario y Ministro plenipoten
ciario de S M el Rsy de Prusia cerca de 
la Santa Sede, debidamente autorizado 
para ultimar las negoclaclonea que los go 
blernos de Eip&ña y Alemania, bí jo la me
diación aceptada da Su Santidad el Papa, 
han seguido sn Madrid y en Borlln relati
vamente á loe derechos que cada nno de 
dichos Gobiernos podía haber adquirido & 
la posesión do las Islas Carolinas y Palaos, 
considerando las proposiciones quo Sa San
tidad ha hecho para que sirvan de base á 
la mútna Inteligencia de ámbos, se han 
puosto de acuerdo sobre los artículos s i -
gaientes, conforme á las proposiciones del 
augusto mediador. 

Artículo 1? E l Gobierno alemán recono
ce la prioridad de la ocupación española 
de las islas Carolinas y Palaos y la sobera 
nía de S. M. Católica que en ella resulta, y 
cuyos limltea están Indicados en el artícu
lo 2?. 

Art. 2? Estos l ímites están formados por 
el Ecuador y por el grado 11 de latitud 
Norte, y por el 133° y ol 164° de longitud 
Este (Greenvloh). 

Art . 3? E l Gobierno osp&ñol, para ga
rantir á los súbditoa alemanes la plena y 
-mtera libertad de comercio, de navegación 
y de pesca en los archipiélagos de las Ca
rolinas y de las Palaos, se obliga & ejecutar 
en dichos archipiélagos estipulaciones aná 
logas á las contenidas en los artículos 1?, 
2? y 3? del protocolo sobre el archipiélago 
del Joló, firmado en Madrid el 11 de marzo 
da 1877, y reproducidas en el protocolo del 
7 de marzo de 1885, á saber: 

I . E l comercio y el tráfico directo de 
los buques y súbditoa de Alemania en los 
archipiélagos de laa Carolinas y las Palaos, 
7 en todas sus partes, así como el derecho 
i e pesca, serán absolutamente Ubres, sin 
perjuicio de los derechos reconocidos á 
España en e] presente protocolo, en con 
formldad con las declaraciones siguientes: 

I I . L i s autoridades españolas no podrán 
exigir en lo sucesivo á los buques y eúbdltos 
de Alemania que vayan libremente á los ar
chipiélagos de las Carolinas y Palaos, ó de 
un punto á otro do estos archipiélagos, ó 
de uno de ello á cualquiera otro del mundo 
quo toquen ántes ó después en un punto 
determinado de los archipiélagos ó en otra 
parto, que paguen cualquiera clase de de 
rochoa ó se prevean de un permiso de aque
llas autoridades, las que por su parte se 
abstendrán da poner impedimento y de to 
da intervención en el rífarido párrafu. 

Queda entendido qae las autoridades es 
pañolas no impedirán do m&nera alguna ni 
bajo ningan pretexto, la libro importación 
y exportación de toda clases de mercancías, 
sin excepción alguna, salvo en los pantos 
ocupados y de conformidad con la declara
ción I I I , y que asimismo, en loa no ocupa
dos efectivamente por España, ni los bu-
qaos ni los eúbdltos referidos, ni sus mer
cancías es someterán á impuesto alguno, 
doreeho ó pago cualquiera, ni á ningún re
glamento de Sanidad ó de otra clase. 

I I I . E n loo pantos ocupados por Espa
ña en los archipiélagos do las Carolinas y 
de las Palacs, el Gobierno español podrá 
establecer Impuestos, reglamentos sanita
rios y do oualqaiera otra clase durante la 
ocupación efectiva de dichos puntos. Pero 
España se compromete por su parte á sos
tener en ellos las dependencias y emplea
dos necesarios para laa exigeoclaa del co
mercio y cumplimiento de los referidoa 
reglamentoa. 

Qaeda, sin embargo, expresamente en
tendido qne el Gobierno español, resuelto 
por su parto á no imponer reglamentos res
trictivos en los puntos cenpadoo, contrae 
espontáneamente el compromiso da no in-
ti oduoir on les indicados puntos mayores 
impuestos ó derechos que los establecidos 
en los aranceles españoles, ó en los tratados 
ó oonvonios entra España y cualquier otra 
ootencia También pondrá en vigor en aque 
líos puntos reglamentos excepcionales que 
bobieran de aplicarse al comercio y á los 
eúbdltos alemanes, que gozarán, bajo todos 
conceptos, del mismo trato que los eúbdltos 
e ipañoles . 

A fia de provenir las reclamaciones que 
podrían resultar de la incertidumbre del 
comercio respecto á los puntos ocupados y 
regidos por reglamentos y aranceles, el Go-
blorno español comunicará en cada caso la 
ocupación efecí lva de un punto en los ar
chipiélagos do las Carolinas y de laa Palaos 
al Gobierno aloman, y al mismo tiempo in
formará de ello al comercio por una notifi 
oacion publicada en los periódicos oficiales 
da Madrid y de Manila. 

E u cuanto á las tarifas y á loa reglamen 
tos quo hayan de aplicarse á los puntos qae 
eatéa ó posteriormente sean ocupados por 
Kijpaña, queda estipulado que no entrarán 

vigor sino después da un plazo de ocho 
meses, á partir de esta publicación en el 
p jr ió l i co oficial de Madrid. 

Qaeda convenido que á ningún buque ó 
«úodito de Alemania se le obligará á tocar 
en uno de los puntos ocupados ni al ir ni al 
volver de un punto no ocupado por España , 
y que no podrá seguírsele perjuicio alguno 
por tal motivo ni por ninguna clase de mer
cancías destinadas á un punto no ocupado 
de los archipiélagos de las Carolinas y P a 
laos, 

Art. 4? Loa eúbdl tos alemanes tendrán 
plena libertad para adquirir simientes y 
para hacer plantaciones en los archipiéla
gos de las Carolinas y Palaos, para fundar 
en ellos oatablecimlentoa agrícolas, para e 
jeroor toda especie de comercio y efectuar 
contratos con los indígenas , y para expío 
tar ol suelo en las mismas condiciones que 
los túbdltos españoles . Sus derechos adqui
ridos serán respetados. 

L a s compañías alemanas que gozan en su 
país de los derechos de las personas civiles, 
y especialmente las compañíaa anónimas, 
serán tratadas bsjo el mismo pié que dichos 
úbdltos . 

Los eúbdltos alómanos gozarán respecto 
>i la partición de las personas y de sus ble 
ae--', adquisición y trasmis ión de sus pro
piedades, así como para el ejercicio de sus 
profesiones, del mismo trato y de loa mis
mos derechos que los súbdi toa españoles . 

Art . 5? E l Gobierno aloman tendrá el 
derecho de establecer en una de las Islas 
Carolinas ó de las Palaos una estac ión na
val y un depósito de carbón para la marina 
imperial. Los doa Gobiernos determinarán 
da común acuerdo el sitio y condlcionea de 
este estableoimlonto. 

Art . 6o SI los Gobiernos de España y 
Alemania no rebasan su adhes ión al pre
sente protocolo en el término de ocho días , 
á eco tar desde hoy, ó si se adhieren á él 

ántes de eeairar este plazo por conducto de 
sus respectivos representantes, las presen
tes deoiaraolones entrarán inmediatamente 
en vigor. 

Hecho en Roma á 17 de diciembre de 
1885.—(L. S.) Firmado, el Marqués d© Mo 
líns. ( L . S ) Firmado, Sohloezer. 

Hamos dicho que onando María Teresa 
dormía, la córte y la ciudad cerraban los 
i^jos, no viendo los centinelas y los planto
nes durante aquel tiempo alma viviente por 
ÍHH calles ni por los alrededores de Salnt-
Germaln. 

Estaban bostezando de aburrimiento los 
des mosqueteros de plantón, cuando uno 
do eílos, volviéndose hácia su compañero, le 
dijo: 

—Míralo quo nos llega por aquel lado, 
por el lado del juego de pelota. 

£ ! otro siguió la dirección que le señalaba 
sa compañero. 

— E l diablo me lleve ai eso hombre no es 
ua bretón. E s preciso ser bretón para ex
ponerse á andar por los caminos con este aol 
do justicia que liquida laa piedras. 

L a persona que se veía á lo léjoa era efec
tivamente un bretón. 

E r a nuestro amigo Joel, que llegaba de 
París, después de haber desembarcado de 
la diligencias de Salnt-Germaln, en el puen
te del Feoq, en frente d é l a posada del Olmo 
de Sully. 

Mr. Champagnao repuso: 
— Y se dirige hácia aquí. 
Y Mr. de Escrivaux replicó: 
—Traerá alguna misión para nosotros. 
Nuestro héroe siguió avanzando hasta po

nerse al habla con loa doa mosqueteros, á 
quienes dijo galantemeote: 

—Me permitiréis que oa pregunte ai per
tenecéis á la compañía de mosqueteros que 
hacen el servicio en Saint-Germant 

— Y estamos á vuestras órdenes—añadió 
Mr. de Escrivaux. 

—03 a^radezoo el recibimiento que me 
fncáig—coatostó nuestro héroe ,—y ahora 
vaia a pcimHUniü qne os alga pregun
tando. 

Vapor-oorreo, 
A las cinco de la tarde da hoy fondeó on 

puerto, con sólo quince días de navegación, 
el magnifico vapor Cataluña, que manda el 
antiguo capitán Sr. Segovia. 

Conduce 781 pns-ijaros; de ellos 4 herma
nas do la Caridad, 17 marineros y 629 Indi
viduos del ejército. 

A bordo del vapor-correo C a t a l u ñ a ha 
llegado ©1 Exomo. Sr. D . Alejandro Gonzá
lez Olivares, que como saben nuestros lec
tores, ha sido nombrado por el Gobierno 
Supremo latendente general de Hacienda 
de esta lala. 

E l Sr. Gonzilez Olivares es ya conocido 
entro nosotros por haber desempeñado la 
Secretaria del Gobierno General por los a-
ños de 1874, habiendo demoabrado en dicho 
cargo sus dotes de ilcetraclon. 

También han llegado en el C a t a l u ñ a 
nuestroa antiguos amigos y correligionarios 
los Sres. D . Francisco de los Santos Guz-
man y D . Joviao G . Toñon , diputados á 
Córtea por estas provincias. Acompaña al 
primero su distinguida familia. 

Figura asimismo entre los pasajeros del 
expresado vapor-correo el Auditor do Ma
rina, nuestro amigo Sr. D . Juan Miguel He
rrera, también acompañado de su estimable 
familia. 

Sean todos bien venidos. 

Sensible péMida. 
Acabemos de recibir un telegrama de 

Pinar del Río comunicándonos la tríete 
nueva do que en la mañana de hoy ha fa
llecido en aquella ciudad nuestro querido 
amigo y correligionario ol Excmo. Sr. Don 
José Velez Cavledes. 

Presidente de la Junta de Union Consti
tucional en Vaelta-Abajo, coronel de Vo
luntarlos y vloe-presidente do la Comisión 
Provincial, era el finado respetado y que
rido en toda aquella comarca por su honra
dez y patriotismo. Machos ó importantes 
non los servicios que ha prestado el señor 
Vélez Cavledes á la causa del órden: los 
intereses morales y materiales de la provin
cia de Pinar del Rio han tenido igualmente 
en tan buen patricio un defensor infatlga 
ble, celoso é ilustrado. 

L a muerte del Sr. Velez Cavledes será 
muy sentida en toda Vuelta-Abajo, lo pro
pio que por cuantos tuvimos el gusto de 
conocerlo y de tratarlo. 

Reciba su apreclable familia nuestro sin
cero pésame por tan irreparable pérdida. 

Baque de guerra. 
Procedente de Jamaica, con ocho dias de 

navegación, fondeó en bahía, á laa doa y 
media de la tarde de hoy, la corbeta de gue
rra austríaca Z ñ n y i , al mando del Coman
dante Mr. Rosisran. 

Dicho buque es de 1,400 toneladas de 
porte, monta 4 cañones, su tripulación se 
compone de 208 individuos y su maquinaria 
tiene 250 caballea de fuerza. 

Snsorieion nacional. 
L a iniciada por el Círculo Militar ascien

de en el día de hoy, á la suma de $112,461 59 
cts. en oro y $19,906 54 en billetes. 

Cocoteros. 
Insertamos á continuación la descripción 

del escarabajo Strategus Anachoreta, que 
DOS env ía el sabio naturalista Sr. D . Felipe 
Poey.—Respecto á su juicio acarea de la 
enfermedad que tantos cocoteros ha hecho 
morir, la creémos demasiado exclusiva, co
mo se verá por loa ertículoa que sobre este 
asunto darémos á luz: 

«Entre los numerosos insectos que acuden 
al olor de fermentación que despiden los 
cocos enfermos, uno de los más inocentes 
es el Escarabajo Anacoreta, que el Conde 
Dejean ha puesto en una división del gran 
género Soaraiceus de L inné y Latrellle, con 
el nombre de Strategus Anachoreta. Este 
animal del órden de loa Coleópteros, tiene 
35 mil ímetros de largo por 20 de ancho; es 
prieto, el tórax del macho armado de tres 
puntas notables; el de la hembra, total
mente liso. L a larva es conocida del vulgo 
con la denominación de gusano de palo 
blanco; la cabeza es prieta, las mandíbulas 
faertes, el cuerpo blanco: vive largo tiem 
po en los troncos caídos cuando entran en 
putrefacción. E l Insecto perfecto, apénas 
nacido, provee á la propagación de la es 
pecie y muere inmediatamente después; l a 
hembra cesa t a m b i é n de vivir después de 
haber depositado sus huevea en loa troncos 
indicados. 

E s t a simple relación basta para cora 
prender que no es el destructor del vejetal 
vivo, no es la causa primitiva de su enfer 
medad y muerte; sino que acude al olor del 
enfermo, como acuden otros muchos Insec
tos, principalmente ciertas moscas mencio 
nadas por el Dr . D . Juan Vllaró. 

Este coleóptero no es, como se ha afir
mado, una variedad del Oryctes nacicornis 
de Europa, ni mucho ménos el Lucanus 
cervus, ó Ciervo volador, que niego se ha 
ya encontrado vivo en Cuba. 

Hasta ahora, lo m á s sensato que se ha 
escrito acerca de la enfermedad del cocote
ro, es la memoria del D r . D . José Ramos, 
que atribuye el daño y calamidad á un hon
go microscópico, que llama Uredo cocol-
voro. 

L a opinión del D r . Ramos es muy pro-
bable: no diré que es cierta, porque si bien 
hay hongos que atacan las palmas vivas, 
hay otros que acuden solamente á laa plan
tas enfermas ó muertas. A mi entender, 
ignoramos aún la verdadera causa de la 
lastimosa enfermedad de loa cocoteroa. T e n 
go la esperanza de que las condiciones at
mosféricas entran por mucho en estas tris-

—Preguntadnos cnanto queráis. 
— Y si en algo podemos seroa ú t i l . . . . 
Joel continuó: 
—Desear ía saber si habé is conocido á un 

tal Mr. Artagnan. 
Los centinelas ae habían acercado á los 

dos plantones y á Joel, y ai oír el nombre 
de Artagnan, los cuatro mosquetoroa pro
rrumpieron en una exc lamación de asom
bro. 

—¡Mr. de Artagnan! Mr. de Artagnan ha 
sido la gloria de la compañía cuyo uniforme 
tenemos el honor de vestir. 

—Nadie ha mandado los mosqueteros 
con m á s energía ni más bondad al mismo 
tiempo. 

—No hay héroe de la ant igüedad cuyas 
hazañas puedan compararse con laa de nues
tro a n t i g ü e capi tán . 

—Su memoria vive entre nosotros como 
la memoria de un padre. 

E l hijo da Pcrthoa estaba verdaderamen
te conmovido. 

—Muchas gracias, señores , muchas gra
cias. Vuestros elogios me enorgullecen por
que Mr. de Artagnan era el mayor amigo de 
mi padre. 

— E n ese caso os felicitamos, porque nues
tro capitán prodigaba poco sus s impatías , 
y para obtener su amistad era preciso ha
cer grandes pruebas. 

—Una palabra, caballeros—interrumpió 
Joel.—Hablando de Mr. Artagnan habéis 
dicho SM memoria. 

—¿Y bien? 
—¿Ha muerto Mr. de Artagnan? 
—Hace más de veinte años—contestó Mr. 

de Herlcourt.—Ninguno de nosotros le ha 
conocido más que de nombre y por la rela
ción de aaahazafias; que pasarán de gene-, 

tes esoenss; y quo el mal cesará cuando 
estas condiciones cesen. Así sucedió con 
el Coccm, vulgarmente Ouagut, que ame
nazaba destruir todos los Naranjales de 
esta lels; y da repente cesaron de propa
garse, no sin quedar olampre en menor nú
mero existentes en la mayor parte de loe 
Naranjos. 

Habana 25 de enero de 1886 —Felipe 
Poey.v 

Los beduinos de Egipto. 
U n ncroditado diarlo peninsular ha pu

blicado roela ate mente el notable y curioso 
artíoulo que inaortamos á continuación: 

"Loa beduinos establecidos en territorio 
egipcio, agrupados on tribus bajo la direc
ción da sos Jt fas, oonpan principalmente 
las regiones llmltrrfds del desierto al E . y 
al O, del vallo del Nilo; ala embargo, se en 
cuentran también en número basianto 
considerable en los distritos del interior 
del Delta- L a calificación de nómada 
no dá nna idea rlgarosamonte exacta de 
la condición Eocibl de los bedninos de 
Egipto. E n efecto, un gran número de ellos 
son hoy poseedores de tierras que labran y 
habitan br»Jo techado. Los qua viven ex 
cluolvamente al raso, bajo tiendas, se diri
gen raramente háola laa reglones lejanas y 
observan una sobriedad y fcusralldad noto 
bles: la lache de sus gruados y un poco de 
arroz bastan á sa subaiateacia, y gracias á 
la maravillosa fecundidad del suelo, en-
cnentran en los distritos más apartados del 
Nllo, recursos abundantes para el pasto de 
sua rebaños. 

Hasta el principio do este siglo, los hábi
tos guerreros de los beduinop, conservados 
por la dominación aaárqaioa da los mamo 
lucos, habían opuesto una barrera Imprac
ticable á su estabilidad en medio de un 
pueblo de costnmbres da loes y tranquilas, 
entregado á las faenas del campo; pero des
do la fundación por Mohamed Alí del rég i 
men de órden que ha traído al Egipto el 
camino del progreso y do la civilización, la. 
iüflaenola de nna larga era de paz se ha 
hecho sentir entro las bordas indieciplina 
das de esos temibles ginetos del desierto, y 
sos excursiones de pillaje, rigurosamente 
reprimidas, han producido relaciones de 
cambio y buena vecindad de las qua han 
sabido sacar partido hábilmente. 

Dedicados á la cria de caballos y carne 
Uos, los beduinos de Egipto han sido los 
intermediarios obligatorios de tránsito por 
tierra de las mercancías que no podían se
guir la v í a del Nllo, y el monopolio, por 
decirlo atí , de los trasportes se ha con
vertido para esos nómadas en un manantial 
de ganancias lícitas y provechosas, qne, 
satUfaciendo el espíritu de lucro que los 
impulsaba á las dopredadones, les ha per
mitido apreciar los benefisloa de una exis
tencia pacífica y laboriosa. 

Alentados por el gobierno egipcio, los je 
fes ó cheika beduinos han adquirido tie
rras, l evaaíado casas y formado verdaderos 
centros de sglomeraclon que tienden á ser 
permanentes, pero en esta nueva condición 
el beduino ha conservado intacto el sello 
de su Individualidad. 

Rebelde á toda fusión con el elemento fi
jo, que ha considerado siempre como infe
rior, habita en los pueblecillos ó aldeas se
paradas, formando centros distintos de los 
de la población sedentaria. Agricultor la 
termltento, permanece pastor por gusto y 
también por necesidad E n ciertas é p i c a s 
del año, después de las cosechas, abandona 
sus albergue para conducir á pastar en li
bertad sus Inmensos rebaños de cabras ó de 
ovejas, sus camellos y caballos. Sa carác
ter Independiente se rebela entónces en los 
espacios libres y en las soledades del de 
slerto experimentando una viva satisfac
ción al acampar bajo las tiendas con toda 
su familia. L a movilidad que distingue á 
esta admirable raza y el sentimiento de or
gullo que la anima, retardarán todavía su 
completa asimilación á los demás habitan
tes del Egipto; pero los resultados obteni
dos en esta vía son muy importantes, y el 
tiempo acabará la obra de política tan pro 
visora como acertada del Ilustre Mohamed 
Alí y sus sucesores. 

Los beduinos no están sujetos al servicio 
de las armas como los demás indígenas, pe
ro toman parte en las expediciones á tímalo 
de voluntarlos, y, en este caso, el gobierno 
egipcio costea todos sus gastos. L a guar 
dia de las fronteras y de ios caminos les es 
tá especialmente reservada, y en ciertos 
distritos se les designa para vigilar los di 
ques de la crecida del Nilo. 

Exentos de la servidumbre gratuita ó de 
toda otra obligación personal, se muestran 
muy celosos da este privilegio, que halaga 
su orgallo y qao constitaye sobre todo para 
ellos nna ventaja real sobre sus conciuda
danos los feUahs, sometidos á estos traba
jos. Enpero, las tierras que le pertenecen 
ó que labran alquiladas, están sujetas al 
impnesto territorial, y sus rebaños pagan 
asimismo la contribución establecida. 

L e s beduinos dependen de la jorlsdiscion 
de les trlbnnsles ordinarios del país. 

E l gobierno egipcio acuerda una subven 
clon mensual á cada uno de los priacipales 
jefes (cheike) en recompensa de loa serví 
dos prestados ó qUe prestan. 

Tenidos en alta estima por los principoa 
soberanos del Egipto, los chelks do las 
grande tribus han dado en todo tiempo 
pruebas de lealtad y adhesión á la dinastía 
de Mohamed Alí. Los beduinos constituí 
dos en tribus (kabi lé) , obedecen á los 
chelks hereditarios por órden de primo-
genitura. L a s tribus ee encuentran con fre 
ouencla dispersadas por loa diferentes pan 
tos del territorio, y entónces la dirección de 
tos grupos se confia á varios chelks de 
rango inferior, elegidos por el jefe supremo 
de la tribu. L a ambición de los chelks, las 
querellas Intestinas y laa rivalidades per
sonales, conducen algunas veces á estas 
fracciones de tribus á separarse del centro 
de qua dependen, y en tales circunstancias 
organizan nuevas y distiotas aglomera 
clones independientes ó seml independien 
tes; pero la autoridad moral del chelk de 
la tribu madre conserva siempre un gran 
prestigio y una positiva influencia sobre los 
diaidentes. Por el derecho de Investidura 
da los chelks, que el gobierno se ha reser
vado juiciosamente, opone un poderoso fre
no á las competencias y discusiones qae 
degeneraban ántes en luchas sangrientas. 

L a s 75 tribus situadas en el territorio 
egipcio no tienen la misma importancia; 
muchas se distinguen por la ant igüedad de 
su origen, su actual influencia y el número 
de sus adherentes. 
. Los beduinos, aglomerados en tribus, se 
'elevan á 224,466 de ambos sexos, prepon
derando el masculino en proporción de 113 
hombres por 100 mujeres. A causa de la 
insuficiencia numérica de és tas en las tri
bus, los beduinos se ven en la necesidad de 
completar su contingente femenino por me
dio de alianzas con la clase indígena se
dentaria. Estos matrimonios mistos intro
ducen en la familia nómada nn elemento 
nuevo que no dejará de ejercer una prove
chosa atracción para la fusión progresiva 
de las dos razas. 

De las 75 tribus esparcidas en el suelo 
egipcio, 22 únicamente reúnen una pobla 
clon mayor de mil habitantes; la más po-
b'ada no cuenta sino 3,206 individuos aglo
merados (Raolamoreu) 

Considerado el beduino estét icamente , es 
de una arrogante y hermosa preeoncla: a l 
to, con formas altét lcas y bien proporclo 
nadas, ojos grandes, rasgados y penetran
tes, nariz aguileña, labios finos, dientes 

ración en generación. ¡Qaé gran servidor 
perdió el rey con ó!I 

—Mr. de Artagnan murió en la batalla 
de Fr i sa—añadió Mr. de Escrivaux. 

—Una bala le atravesó de parte á parte 
—dijo otro de loa cuatro mosqueteros. 

— Y faé el mismo día en que habla toma
do por asalto una da las plazas de Holanda 
que se había comprometido á tomar. 

— Y en el mismo instante en qua el Rey 
le enviaba el t ítulo y el bastón de maris
cal da Francia 

Nuestro héroe bajó la cabeza como ven
cido por el desaliento. 

—¡Muerto!—oxclamó.—Dabía haberlosu-
puesto, y sin embargo, la evidencia de que 
no vive me oprime el corazón. 

— Y después, levantando la cabeza, aña
dió: 

—Voy á dirigiros la últ ima pregunta, 
abusando tal vez de vuestra bondad. ¿Co 
nocels, aunque no sea máa que de nombre, 
á alguno de estos compañeros da vnostro 
antiguo capitán, Athos, Aramis y Porthosf 

Los cnatro mosqueteros repitieron, como 
queriendo hacer memoria: 

—¡Athos , Aramis , Porthcs! 
Y después de una larga pausa, contesta

ron á l a vez: 
— E s la primera vez que hemos oido esoa 

nombres. 
Joel dió dos pasos atrás en ademan de 

retirarse. 
—Ahora sólo tongo que hacer una co

sa, ofreceros el testimonio de mi eterna 
gratitud. 

—Esperad, e sperad—exc lamó Mr. de E s 
crivaux.—¿No serán esos nombres los de 
los tres valientes compañeros que sostuvie
ron con Mr. de Artagnan, que era un sim
ple mosquetero, el asalto de los calvinistas 

simétricos y blancos como la leche, es un; 
tipo que atrae la s impatía. E l beduino es 
amable y servicial, annquerauy interesado, 
sobresale en toda clase de ejerciólos de agi
lidad y do fuerza, y cual el ciervo es prodi
giosamente ligero ó l i f ttlgable en la carro • 
ra. A l contrallo del fellah, cuya indolencia 
es provarbial, eétá Bieanpre en movlmlentc; 
y cnantos han visitado la gran pirámide de 
Chéops, qne como es s&bldo mide de altura 
138 metros, recordarán que los beduinos de 
Gulzeh la suben y bajan en cinco minutos, 
sin el menor cansancio ni alteración. Todas 
las onalldades en que tanto brillan estos 
hombres del desierto, son efecto sin duda 
de su luoha constante con la intemperie; si 
somos foertep, dioen, y estamos dotados de 
las condiciones que deberían adornar á to 
dos los hombres en general, os porque nun
ca nnestra raza quiso someterse á la estre 
chez de las viviendas y á la existencia do 
molicie que en estas se adquiero. 

Cuando Dios creó el mundo, tiñaden, no 
lo creó con casas, ni blandas camas ni mu 
llldos divanes. Esos, y otros goces áuo poo-
ros, desconocidos para nosotioo, han hecho 
descender á la especio humana cien codos 
de lo qua era en otros tiempos. Bendigamos 
á la Providencia por habernos preservado 
de las falaces tentaciones que ha paesto en 
práctica la mal llamada civil ización. 

El jefe deles insurrectos sudaneses, 
Daspuos de anunciada y desmentida tan 

tas veces noticia de la muerto de Oamán 
Digma, el terrible jefe de los insurrectos 
sudaneses, parece resultar ahora que se en 
cuentra vivo en Kaesala. Del Cairo dicen al 
Times quo el Gobierno egipcio sabe de un 
modo positivo que O aman Digma no tomó 
parte en el combate contra el jefe ablsiaio 
Ras-Alula. Oamán se prepara ahora á mar 
ohar sobre Sanhelt para tratar de rechazar 
las fuerzas ablslnlae. 

E u el Cairo corría el rumor de que el Rey 
Jaan de Ablsinla hacía preparativos para 
una campaña contra los italianos, irritado 
como estaba contra éatos por sa ocupación 
de Masscwah, puerto codiciado por el Rey 
de Abieinia, por su proximidad á su terrl 
torio, que no cuenta con puerto alguno. 

C B O N I C A G t B l T B S A Z . . 
Con 50 pasajeros y carga general, ha 

entrado en puerto en la mañana de hoy el 
vapor americano Whitney, procedente de 
Nueva Orleans, Tampa y Cayo Hueso. 

— E l Tribonal de oposiciones á las esoue 
las vacantes de la provincia ha acordado 
que loa ejercicios de oposición á las escue
las de niñas, comiencen el día 26 del pre
sente mes á las 7 de la noche, en el salón 
de sesiones de la Diputación Provincial. 

—Por el vapor inglés Dee, que proceden
te da Veracruz entró en puerto en la maña
na de hoy, recibieron los Sres. J . M. Aven-
dí.ño y C" la suma de $2,400 en plata, y 
los Srcs. Gutiérrez y C» la soma de $2,200 
en igual espacie. También por el vapor na
cional Pasajes, recibieron loo Sres. A . Gon
zález y C» $1,600 en metál ico. 

— E l vapor americano City ofAlexandria 
llegará á oste puerto, procedente del de 
Veracruz, sobre el juéves próximo. 

—Por error de pluma, consignamos en el 
número anterior del DIARIO que una de las 
coronas que se colocaron en el féretro del 
que faé nuestro querido amigo el Sr. Lor i 
ga, estaba dedicada por los escribanos de 
Cámara, siendo así que en la dedicatoria 
decía: "Escribanos de actnaolones." 

— E l vapor americano Newport salió de 
Nueva York para este puerto, el sábado 
23, á las tres de la tarde. 

— E l Ayudante de Marina de San Caye
tano, en oficio fecha 18 del actual dice al 
Comandante de Marina, que habiendo re
cibido una comunicación del Subdelegado 
de Marina de Rio Blanco, noticiándole ha
bar arribado en aquel puerto un bote con
duciendo la tripulación náufraga del ber
gantín nacional Jóvsn Miguel de la matrícu
la de Barcelona, se dirigió inmediatamente 
á aquel Surgidero á bordo de la lancha de 
guerra Lealtad, con objeto de facilitar los 
auxilios necesarios á los náufragos é Instruir 
la correspondiente samar i a, en averigua
ción de las cansas qae hayan motivado di
cho naufragio. Según manifes taciou del 
capitán del buque náufrago, és te pro
cedía de la República Argentina, y con 
cargamento do tasajo se dirigía á la H a 
baña á la consignación de los Sres. A l -
bertl, Carbó y C * Dicho buque se ha per
dido totalmente, habiéndose podido salvar 
después da muchos trabajos la tripulación, 
compuesta de doce individuos, el capitán y 
an pasajero. E l naufragio ha sido á con
secuencia de haber embarrancado dicho bu
que en los Negrillos que existen á sotaven
to de la Mulata, en donde perdió el timón y 
estuvo varado como dos horas, dando faer
tes calatazos. 

—Procedente de Veracruz, entró en puer
to esta mañana el vapor Inglés Dee, con 43 
pasajeros para esta capital y 17 de tránsito. 

— H a fallecido en esta corte el célebre 
presbítero D . Trlstan Medina. 

— E n la tarde del sábado salló para Nue
va Y o i k e l vapor nacional ^./pes, con pasa 
jeros do esta ciudad y de tránsito . 

— E u la sasion celebrada el día 21 del 
presente mes por los Tribunales de opod-
clones á laa escuelas y pasantías de niños y 
niñas, vacantes en la provincia, se acordó 
quedar constituidos en la siguienta forma: 
Presidente, elSr. D . Fernando Castro y Alio 
y Vocales los Sres D Jaan García Rey, 
D. Francisco Morales López, O Antonio 
Fernández y Menóndez, D . Jaan Estóban 
Aguado, D . Antonio Pérez Madueño y D. 
Alberto Lardles, para las de niños y para 
las de niñas. Presidente, el Sr. D . Fernan
do Castro y Alio y Vocales las Sras. D o ñ a 
Francisca G'spert y D^ Javlera Zarrans y 
los Sres. D. Jaan García Rey, D . Juan E s -
téban Aguado, D . Antonio Pérez Madueño 
y D . Alberto Lardios. 

—No deja de ser curiosa la clasificación 
de los 670 diputados que componen la nue
va Cámara de los Comunes de Inglaterra, 
donde, como por ella se ve, están represen
tadas todas las clases. 

Ciento once abogados, 71 propietarios 
territoriales, 69 fabricantes de manufactu
ras, 42 negociantes, 34 periodistas, 25 ban
queros, 24 fabricantes de licores y espíritus, 
23 solicitors, 23 fancionarios del Gobierno, 
24 armadores, 17 mercaderes al por menor, 
16 carboneros, 16 médicos, 13 labradores 
granjeros, 12 obreros, 9 economistas y pro 
fesores universitarios, 6 impresores edito
res, 6 ingenieros civiles, 6 agentes de cam 
bios, 6 arquitectos y maestro de obras, 5 
"crofrestos / 'ó sea colonos de tierras perte
necientes á la Corona; 4 agentes de seguros, 
2 ministros de la religión retirados del ejer
cicio de su ministerio, 46 ¡hijos ó, hermanos 
de lores, 6 Generales, 20 coroneles y tenien
tes ooronles, 21 mayores, capitanes y tenien
tes, 7 neofldales de Marina y 9 indefinidos á 
quienes se supone rentistas. 

—De un periódico de Cárdenas tomamos 
las siguientes noticias: 

"Antes de anoche como á la una de su 
madrugada hubo un principio de incendio 
en el ingenio Gampuzano, de la propiedad 
del Sr. D . José Galán. E l hecho se nos ha 
referido de esta manera: parece, que en el 
mismo momento de echar un brazado de 
bagazo en la fornalla, nna corriente de aire 
venida de la torre hubo de lanzar ese com
bustible encendido hácia atrás, comunicán-
doee las llamas al que se encontraba cerca 
de allí, formándose una inmensa hoguera 
que dió por resultado ardiera casi por com
pleto todo un colgadizo, y que á no ser por 
les auxilies pieetados, tanto por ios opera

rios cnanto por los vecinos, hubiera ardido 
por completo toda la casa de ingenio^' 

-"Ampliando los datos á que nes refe
rimos en nuestro número anterior, debemos 
manifestar hoy que á las doce del dia de 
ayer, hizo explosión una caldera en el In 
genio Cuabalejos, propiedad de D . Ricardo 
García Ofia, ubicado en Cimarroneí; de
rrumbando un colgadizo do la casa. 

Por consecuencia de este desgraciado in
cidente, resultaron seis individuos lesiona
dos; de ellos, tres hombres de color y tres 
asiáticos, estando un moreno gravemente 
herido y presentándolos otros algunas que
maduras de poca consideración. 

E n los primeros momentos se presentó en 
la Anca á instruir las diligencias del caso, 
el Sr. Juez Municipal de Cimarronea, acom
pañado del facultativo D . Diego Pintado." 

—"Corre el rumor de habar ocurrido otra 
explosión en un ingenio de Calimete. 

No tenemos pormanores." 
- S e g ú n dioen do Gülnla de Miranda, 

jurisdicción de Trinidad, los vientos fuer 
sos y el frío han causado bastante perjniclo 
á la fl )r do los cafetos, sin cuya circunstan
cia se hubieran cosechado en él m á s de dos 
mil quintales, por la frondosidad de la pa
rición. 

E l tabaco está en estado muy floreciente, 
como no cayó escarcha, no le ha sucedido 
pues lo qne al de Manlcaragua, que ha su
frido tanto por ella. > 

— H a fallecido en Trinidad el Jóven poe
ta, hijo de dicha ciudad, D José Audonae 
gni y Altana, que por sus bellas cualidades 
moralos y constante aplicación, disfrutaba 
de merecidas s impatías . 

También ha dejado de existir en el pue
blo de Santo Domingo, jurisdicción de Sa-
gua la Grande, el Sr. D . Jul ián Domingo 
de Aooata, aeoretaric-contador de aqael 
ayuntamiento y persona muy estimada por 
eu honradez y nobles sentimientos. 

—Segnn dice L a Lealtad de Cienfaegos, 
si vapor Villaclara cambia su nombre por el 
de José García. L a empresa do Menóndez 
y Compañía, como últ imo tributo de amis
tad y reconocimiento, dispuso que sas va
pores enarbolssen insignias de luto por la 
muerte del Sr. D José García de la Noce
da, por haber sido nno de sus principales 
fundadores; el capitán del Vil laclara, D . 
Modesto Crespo, dispuso también Inmedia
tamente que recibió la noticia del falleci
miento y que en el buque da su mando 
iba á ser trasportado desde B a t a b s n ó & 
Cienfnegos, un local á propósito convenien
temente enlutado para depositar el cadá
ver. 

— E n una circular que hemos recibido de 
Güira de Melena, se dice entre otras cosas 
lo ol guíente: 

" E l primer centro local de la L i g a contra 
la ignorancia queda de hecho constituido 
en Güira de Melena. 

Por ahora se Umita á difundir, gratuita
mente, en esta localidad por medio de Con
ferencias, Veladas, lecturas y recitación de 
trozos selectos castellanos, en prosa y ver
so, los conocimientos científloos y literarios 
de útil é inmediata aplioacion para la vi 
da. 

E u estas veladas y conferencias se popu
larizarán aquellas nociones más necesarias 
de la Física, Química, Historia Natural, As
tronomía, Agricultura, Industria, Mecáni 
ca, Higiene domést ica y Biografías de hom
bres célebres, nacionales y extranjeros. 

E l domingo últ imo de cada mes se verifi
carán, por turno respectivo en las escuelas 
de los barrios Norte y Sur da este pueblo, 
Conferencias ó Veladas á las que pueden 
asistir todas las personas de uno y otro 
sexo, vecinos residentes ó transeúntes en 
Güira de Melena, sin otro requisito que la 
debida compostura. 

L a Velada inaugural tendrá lugar en la 
Escuela del barrio Sur, Real 41, el domin
go 31 de los corrientes." 

— E n la Administración Local de Adua
nas de este puerto, ae han recaudado el 
dia 22 de enero, por derechos arancela
rlos: 

E n oro „ . . . . . _ . . . . $ 31,810-87 
E n plata . . . . . . . . . . . $ 262-73 
E n billetes,, $ 1,933-38 

Idem por Impuestos: 
E n oro . 9 1; 891-42 

a l castillo de Saint Germain? ¿No recordáis, 
señores, la servilleta que les sirvió de ban
dera, y en la cual el Rey Lula X I I I hizo 
bordar las flores de lis de Francia? 

—No tendría nada de particular—dijo 
Champagnac—¡Pero es tán tan léjos de no
sotros aquellas cosas! Como que se trata del 
último reinado 
, — Y tened en cuenta—repuso Gacé—que 
el más viejo de nosotros sólo tiene treinta 
a ñ o s . . . . . . 

Mr. de Herlcourt añadió: 
—Solamente nuestro jefe, Mr. de Bregy, 

puede recordar esostiempos 
Y los tres mosqueteros añadieron á la 

vei: 
— Y si estuviese do humor de hablar 
—SI no ha perdido al lansquenete 
—SI no ha bebido d e m a s i a d o . . . . . . 
— A propósito—dijo Mr. de Escrivaux — 

prr Mil viene. ¿No le veis? 
— E s verdad—repuso Champagnac—A-

lerta, compañeros. E l viejo zorro trae el 
sombrero echado á un l a d o . . . . . . E s señal 
evidente de que e s tá de peor humor de lo 
que acostumbra. 

Después , encarándose con nuestro héroe, 
añadió: 

—No soy de parecer que le abordéis en 
este momento. 

—Bien—contes tó Joel sonrlóndose,—pero 
no seria la primera vez que me he visto 
frente á frente de un jabal í famoso. 

XXIX. 
E L BRIGADIER DB B R E G T . 

E l sargento de Bregy se acercaba, en 
efecto, haciendo sonar las espuelas y con 
el sombrero de plumas rojas caido comple
tamente sobre una oreja. 

Su estatura era verdaderamente a í lé t lca , 

C O S H B O N A C I O N A L . 
Los periódicos de Madrid que reoibimos 

esta tarde por la vía de Tampa y Cayo 
Hueso, alcanzan en sus fechas hasta el 7 del 
actual. Los que debe traemos el vapor 
correo de Cádiz son un dia más recientes, 
pero á la hora de entrar en prensa este nú 
mero no han llegado á nuestras manos. Co 
mo las últ imas noticias que ten íamos de la 
Península alcanzaban al 2 del actual, publi 
camos seguidamente las del 3 al 7. Hé las 
aquí: 

Del 3. 

A l discurso pronunciado ayer por el señor 
Presidente del Senado en el acto de la re
cepción de los comisionados de la alta Cá 
mará por S M. la Reina, contestó esta au
gusta señora en los siguientes términos: 

"Señores senadores: Vuestra presencia y 
el motivo que os trae, aumentan la profun 
da pena en que me ha dejado sumida la 
pérdida de mi augusto esposo el rey don 
Alfonso X I I : pero la manera con que hon
ráis su memoria y rendís tributo á su amor 
por el pueblo español, á quien, procurando 
la paz trajo la prosperidad interior y el res
peto exterior, mitigan mi pena al par que 
me dan aliento para continuar su ejem 
pío. 

L a experiencia de tantos años , y las do-
lorosas pruebas porque ha pasado la na 
clon, han arraigado en ella la idea, por 
nuestros mayores sostenida, de que la mo
narquía constitucional es la mayor garant ía 
de la paz pública y del ejercicio de las l i 
bertades. 

A l aflrmarlo vosotros con la autoridad 
que acompaña á vuestra palabra, fortificáis 
mi resolución de consagrar á esa cansa to
das mis fuerzas con la lealtad que debo á la 
memoria de mi esposo, á los derechos de 
mis hijos y á la confianza que pone en mi 
el Senado. 

Dios, que vela por el destino de las na
ciones, escuchará, sin duda, vuestros votos, 
y me de rá el acierto suficiente para devol
ver intacto el precioso tesoro que me es tá 
confiado, y para conseguir, con vuestro apo
yo y consejo, que se aumente cada dia esa 
ínt ima unión éntre la nación y el trono, que, 
con razón, señaláis como prenda segura 
del bienestar del país ." 

E l discurso del Sr. Presidente del Con
greso, en dicho solemne acto, fué el s i 
guiente: 

"Señora: E l Congreso de los Diputados, 
que tantas veces ha acudido á los piés del 
trono para hacerse Intérprete del amor 
profundo, de la merecida gratitud y de laa 
esperanzas risueñas con que la nación con 
templaba el feliz gobierno de su malogrado 
monarca, viene hoy, lleno de tristeza, á 
compartir el dolor de V . M.; que no es m é 
nos grande que la que su corazón de esposa 
llora, la pérdida que todos sus fieles súbdi-
tos acabamos de experimentar. 

Tras largas y sangrientas discordias lo
gró, al fin, España, con ol advenimiento a l 
trono del difunto rey, todos loa beneficios 
de la paz, desenvolv iéndose ordenadamen
te en ellas las libertades públicas, al paso 
que por todas partes progresaban á nn 
tiempo el estudio y el trabajo, sin que á im
pedirlo bastasen los desusados rigores con 
que la naturaleza Inclemente nos azotó con 

y sus formas hercúleas , revelando todos sus 
movimientos la confianza brutal que tenia 
en sus fuerzas y el orgullo que le inspiraba 
eu valor á toda prueba. 

Sos cabellos, cortados al rapé , empeza
ban á encanecer, y sus facciones varoniles 
á perder la corrección y la frescura de los 
primeros años . 

Sin embargo, sus ojos conservaban la ar-
rrogancia javenil. 

—¿Es así como se observa la consigna? 
pregantó bruscamente á loa cuatro mosque
teros .—¿Desde cuándo se permite pasar las 
horas de guardia dándose conversación los 
unos á los otrot? ¡Por el alma de mi madrel 
No t é cómo no hago un escarmiento en vo 
sotros para que sirva de lección á toda la 
compañía . 

A este apóstofre contestó Mr. de Cham-
pagi&c: 

—MI sargento, este jóven deseaba habla
ros. 

—¿A mí? ¿Este jóven? ¿Y quien es este 
Jóven? 

Y dando dos pasos atrás se puso á exa
minar de los piés á la cabeza á nuestro 
héroe. 

Joel soportó su insolente inspecc ión y, 
conteniéndose para no malograr el objeto 
de su viaje, le dijo: 

—Vengo á veros de parte de maeee Bue
naventura Bonlarron. 

—¿El hosteleio de la calle del Paso de la 
Muía? U n buen sujeto ¡vive Dios! No hay 
en todo Paris mejor bodega que la suya. 
Creo que le debo todavía algunas pistolas. 
Si venia á rec lamármelas h a b é i s perdido el 
viaje, porque acaba de limpiarme loa bolsi
llos el maldecido de V i l l arceaux . . . No hay 
quien lo gane al piquet el dia que está de 
suerte. 

frecuencia. Aquellas deediohss, en medio 
de todo, sirvieron para qae ee aorisolasen 
loa regias virtudes del monarca mp.gcár imo, 
con enya temprana muerte no hay calami
dad ninguna qne pueda compararse. 

Harto le duele al Conpreso reavivar con 
este sincero p é s a m e la recientislma herida 
del corazón de V . M ; pero la patria no tie
ne en su orfandad otro amparo qne el de 
V . M. y su real suces ión , y es natural que 
se consuele y se conforte en el duelo c o m ú n , 
confnndiendo con los de V . M . BUS propios 
y unán imes sentimientos. 

Permitid a d e m á s , señora , que siendo a 
quella inmortal, pidamos sentidamente á 
Dios sus representantes que mantenga en 
vos la seguridad y firmeza heróloa con que, 
sobreponiéndoos al dolor, t e n é i s y a consa
grada la vida entera al bien de los pueblos. 

A l Congreso de los diputados le toca, en 
cambio, dooiroa qus esta nac ión hidalga no 
os escaseará j a m á s el «mor y la gratitud 
que estala mereciendo, y mereceré i s cada 
dia m á s por vuestros virtuosos p e n í a m l e n -
tos y gloriosas aoolonec, abrigando la espe
ranza firmísima de que la regencia, que hs 
puesto la Const i tución en vuestras augus
tas manos, enfrenará t a m b i é n la discordia 
y conservará animismo la integridad de la 
patria, para que en todo sea cont inuación 
dichosa del reinado de D . Alfonso X I I el 
Pacificador." 

L a Reina regente conte s tó en términos 
parecidos á estos: 

"Señores diputados: E l contraste qua se 
ñalals entre las a legr ías de aquellas voces 
en que el Congreso, intérprete de los senti
mientos de la nación, veeia á ofrecer la ex
presión de sn amor y gratitud a l Rey Don 
Alfonso, y la tristeza del momento actual, 
toma mayores proporciones para quien re 
oordando la tranquila parte que entónces 
le tocaba tomar en las sa t lEfacc ionea do la 
nación y en las glories de su esposo, laa 
compara con las graves rosponsabllidades 
á que de Improviso me ha llamado el te 
rriblo suceso que ha envuelto en luto al 
país . 

Aquel período de calma y de progreso 
que inició el advenimiento al trono del Rey 
mi esposo, progreso que ha rosiátido á laa 
desdichas que se sucedieron sin tregua du 
rante los úl t imos años , e s tá sometido á do 
lorosa prueba por la m á s grande de todas 
aquellas calamidades, la muerte del Hay 
mi esposo. 

Pero, tené is razón; la patria os inmortal 
y por profandos que sean nuestros dolores, 
es saperior á ulloa el cumplimiento del de
ber que las circunstancias imponen á to 
dos, y m á s especialmente á quien, por mi-
uitterio de la Const i tución, ha venido á 
encontrarse depositarla de loa Intereses de 
a monarquía, de la paz de la nac ión y de 

los derechos de sus hijos. 
Os doy, pues, gracias, señores diputados, 

y os las doy desde el fondo de mi alma, por 
la oferta qae me hacé i s en nombre del pue
blo español y por laa palabras generosas 
con que os h a b é i s servido acompañar la . 

A l oirías se robustece y confirma la teso 
luoion, por mí jurada, de consagrarme al 
blon del pa í s y al cumplimiento do mis de 
beres de madre y de regente, oonf lándome 
para ello sin reserva & loa sentimientos hi
dalgos del pueblo español , segara de qua 
en esta ocasión, como en otras que registra 
nuestra gloriosa historia, l a ualon í n t i m a 
de la nac ión con el trono enfrenará l a dis
cordia, conservará la integridad de la pá-
trla y a lentará su progreso, de suerte que, 
al terminar mi encargo, me pueda caber la 
dicha de escuchar do nuevo las protestas 
de amor y gratitud que os h a b é i s servido 
ofrecerme y quo serán la pruoba de que 
habrá continuado sin interrupción la obra 
dichosa del reinado de Alfonso X I I " 

— E a la SÍ ecloa quinta del Sonado ha ha
bido lucha en la ekcclon de un individuo 
para la comisión que ha de emitir d i c t á m e n 
sobre la proposición de indulto por delitos 
electorales. 

E l Sr. Parra pidió al candidato Sr . F u e n 
te Alcázar que expusiera sus opiniones res
pecto al asunto, y en vista de ser conformes 
con el proyecto, el referido Sr . P a r r a lo Im
pugnó brevemente. 

Verificada la e lecc ión, hubo empate, pues 
el Sr. Fuente Alcázar obtuvo seis votos y 
otros seis el Sr. Parra , siendo nombrado 
este por razón de edad. 

Habrá , pues, voto porticular del señor 
Parra . 

—Todo el interés polít ico del día ha es 
tado en la secc ión del Congreso. 

Sabido que la minoría republicana no ha 
bia podido obtmdr firmas para plantear el 
debate por medio do una proposición inel 
dental, se optó por la forma de combatir 
las autorizaciones, y así se ha hecho. 

L a fórmula del juramento de los diputa 
dos se ha variado, sustituyendo el nombro 
de D . Alfonso X I I , y jurando "por el here 
doro de la Corona y S. M . la Reino Regen
te." 

E l discurso del Sr. Maro ha sido discreto 
y razonador, mereciendo u n á n i m e s elogios 
por sn c ircunspección y su prudencia. 

E l Sr. Pidal so l imitó á una breve pro
testa. 

E l Sr. Silvela defendió elocuentemente 
al gabinete anterior, y cuando declaraba 
que los dis ídantos conservadores debieron 
explicar las causas da la disidencia, apare 
ció el Sr. Romero Robledo pidiendo la pa 
labra. Un movimiento de vivo in texés sa 
pronunció en toda la Cámara, y en el ex 
tracto van las declaraciones hachas. 

— L e dicen de Paris á un colega, que 
Rulz Zorrilla re halla en Paris alejado en 
casa de un diputado important í s imo, supo
nemos que ss aludirá á Locroy, y en dicha 
casa se ha visto con Paul Angulo, anun 
d á n d o s e que se es tablecerá acuerdo com 
pleto. 

—Dice anoche un colega ministerial: 
" E l general Armiñan, no h a desistido de 

interpelar al gobierno ó de apoyar BU pro 
posición incidental por el proceso qua se le 
sigue, y por no haberse recibido en el Con
greso el suplicatorio del c a p i t á n general 
A primera hora no ten ía resuelto si presen 
t s r á ó no aa proposición, porqae á n t e s da 
hacerlo deseaba conferenciare! general con 
el ministro de la Guerra." 

—Dice anoche E l Correo: 
" E l ministro de Ultramar ha llevado hoy 

á la firma de S. M . la Reina loa decretos 
admitiendo las dimisiones del gobernador 
general y segundo cabo de la isla de Cuba 
Sres. Fajardo y Moltó . No se han nombra
do aún sus sucesores. 

Parece que también se h a firmado otro 
decreto sobre los deportados cubanos, el 
cual, según nuestras noticias, es bastante 
amplio." 

—De lo que se trató , s e g ú n E l L i b e r a l , 
en la conferencia celebrada ayer tarde en
tre los Sres. Sagasta y Mártos: 

"Se habló de la conveniencia de convocar 
pronto á nuevas elecciones, y parece que 
se convino en que se disuelvan las actuales 
Córtes el ú l t imo dia de enero, quo se verifi
quen laa elecciones en la primera quincena 
de marzo, y se reúnan las nuevas Córtea en 
la primera mitad da abril, con objeto de 
que es tén constituidas para el momento en 
que se verifique el alumbramiento de la 
Reina." 

— L a intervención del Sr. Silvela en el de
bate polít ico de ayer fué resultado de una 
conferencia celebrada & primera hora por 
los Sres Cánovas del Cástl i lo , conde de T o 
reno y Silvela D . (Francisco ) 

E l motivo de la intervenc ión faé evitar 
que el Sr. Romero Robledo pronunciase el 
discurso anunciado en la Alhnmbra, al que 
no podían contestar los primeros, y por esta 
razón sa resolvió plantear el debate en el 
Parlamento. 

As i se dice. 

—No se trata de cobrar nna da oda. 
—¿Pues de que se trata? ¡Por ios cuer

nos de Belcebúi Explicaos. 
Nuestro héroe hizo un nuevo e í f a e r z o 

para contenerse, y expuso sucintamente á 
Mr. de Bregy el verdadero objeto de su 
viaje. 

Cuando hubo acabado, el viejo mosque
tero murmuró, retorc iéndose el bigete: 

—¡Athos, Aramis, P o r t h o s ! . . . . ¿Pues no 
me he de acordar? Athos era un gran señor 
y, si no estoy trascordado, ten ía un t í tu lo 
nobi l iar io . . . . E r a conde d e . . . . no se qué. 
Pero esto no le impidió morirse en sus tie
rras do B l a i a o i s . . . . 

—¿Y Porthos y Aramis? 
—¡Aramis y Porthcs! Aramis era un aba

te disfrazado da mosquetero, y Athos un 
colo«o, an biuto, Un fanfarrón. 

Joel ee mordió los labios. 
—No hacé i s buenas ausencias á vuestros 

compañeros , repuso. 
—¡Ahí—replicó el viejo soldado mordién

dose también los bigotes.—Es que ellos tu • 
vieron m á s f jrtuna que yo, y esto no se 
olvida ni sa perdona. Aquí me tenéis con
denado á ganarme la vida como el ú l t imo 
mosquetero de mi compañía. ¡Subalterno, 
siempre subalterno! 

—Pero, en fin, ¿nada pódele decirme de 
Porthos y Aramis? 

—Aramis l legó á ser obispo y Porthos 
barón, por gracia especial del rey, que p a 
garon rebelándose contra é l . . . . 

—¡Qué decísl 
—Digo que el obispo de Vannes y el ba

rón de Vallen aparecieron complicados en 
conspiración que determinó la calda de 
Fonquet. Ellos defendieron á Bel lo-I i ie-
sur-Mer c o n t r a í a s tropas del r e y . . . . Des
pués desaparecieron, n . . He tenido en mi 

— E s posible que el 8r . Gamato no pre
sente al Coni^reM) las autorizaciones onun-
cladfip. Se dijo q n e en u n » de ellas se am
pl iar ía el censo electoral en Cuba, y se pro
p o n í a n combatirla al s o l o anuncio la mayo
ría de loa diputados cuban OÍ. 

D e l 4. 

No parece qne e l Gobierno ha perdido 
las esperanzas da qua c o n t i n ú a en Cuba el 
General F a j a r d o , cuyoa servicios han sido 
tan Importantes; pero «i insist iera, se nos 
asegura que ninguno de los nombres qos 
han nirculado s e r á e l que prevalezca. 

—No ha gustado & cierto colega la visita 
que el Sr . M á r t o s hizo ayer á S. M . la R e i 
na, con cuya augasta s e ñ o r a tuvo el honor 
de hablar largamente. 

Nosotros lo oelebramos de todas veras, 
porqae hombres da la v a l í a de aquel ora 
dor elocuerite, dan con sus reiteradas pro
testas al Trono, mayor prestigio á lo que 
todos tenemos i n t e r é i en apoyar. 

— E l corresponsal en P a n de E l D i l u v i o , 
de B trcelona, da cariosas noticias sobre ]a 
divis ión producida entre los jefes carl istas 
por la publicidad que el Sr. Melgar, secre
tario da D . Cárlos , d i ó do los designados 
para el caso de que dicho partido apelase 
á las armas. 

L o a principales jefes de a c c i ó n se han di 
vidido en dos bandos: ol primero lo acau-
dilla el B a r ó n de S a c g a r i é a y e s t á n A sa 
lado el Marqués de Valdesplna, Mongrove-
jo, Fre lxas , Lnrramendi , Moora y D . S a l 
vador El ío . 

E l segundo bando le acaudil la D . F r o n -
oisco Cavero, y tiene á BU lado á T r l s t a n y, 
Castells, Marqués de Segarra, P a l l ó s , S a n -
t é s , Cáca la , Sabater, B a r r i z , Maestre, R o 
dr íguez Vera , y un grupo de hombres i m 
portantes que residen en Madr id . 

—Ayer Armó S. M . los decretos de U l t r a 
mar, admitiendo las dimisiones presentadas 
por el General M o l t ó de Gobernador c ivi l 
de la provincia de Santiago de C u b a , y de 
D . J u a n A l ó s , M a r q u é s da Altagrocia , G o 
bernador de l a Habana; no siendo, por 
anto exacto, coma han dicho varios p e r i ó 

dicos, lo fuese t a m b i é n la del Gobernador 
general de C a b a , Sr . F a j a r d o . 

— B o l s í n . — e l de anoche se c o t i z ó el 4 
perpótuo á SS'SO a l contado; 56 85 á fia de 
mes. 

De l 5. 

H a terminado el debate po l í t i co : loa que 
esperaban i n c i d í n t e s ruidosos, protestas 
enérg i cas , disgregaciones sensibles, m á s 
a ú n do las que lamentamos; loa que c r e í a n 
asistir á una lucha sin cuartel , á una espan
tosa oatn icer ía , y ver un Spol iarum que r e 
cordase á las generaciones venideras la de
sapar ic ión de loa elementos conservadores, 
como fuerza activa del p a í s , , como denomi
nador c o m ú n de ios grandes intereses so
ciales qne aquellos simbolizan, h a b r á n sen
tido tristeza amarga, porque pocas veces e l 
d e s e n g a ñ o ha sido tan grande, ni , en medio 
de todo, nuestra sa t i s facc ión por el t é r m i n o 
de contienda, m á s honda. 

Y no podrá decirse que el debate fué es
treche!: an é l se h a n definido actitudes d u 
dosas; ea han e sorud lñado historias ant i 
guas, se han formulado cargos, se han d i 
rigido censuras, se hao hecho afirmaciones 
de todo genero; pero d igámos lo en honra 
do unos y otroe: sin olvidar los respetos de
bidos a l Parlamento, que es cosa muy dis
tinta de un meeting; sin menoscabo de l a 
dignidad personal, s in menosprecio de los 
ideas qua honradamente se defienden, por
que ee profesan honradamente. 

E l discurso del Sr . R jmero Robledo no 
es, no p o d í a ser, el p r e g ó n de una disiden
cia, ni siquiera de una descrepancia: lo dijo 
con frase v e r í d i c a ol Sr . Si lvela, lo atest i -
g n ó el propio erminlstro de la Goberna
ción: aquel discurso, aqael acto, era l a pro
testa que en nombre de no sabemos q u é 
tendenc ia» , porque no las vemos c laramen
te definida, cre ía se obligado á formular e l 
Sr. Romero Robledo. Claro es, por conal-
guiente, que ni loa principios, n i los proce 
dimientos, ni la esencia, n i la forma de ser 
que tieno el partido conservador, han s u 
frido doagosta en asta d i s c u s i ó n , s in que 
esto quiera decir que nos parezca por eso 
m é n o s lamentable una luoha que, s i no oa-
terillza los propós i tos de nuestros amigos, 
tampoco les vigoriza en fecunda contro
versia. 

E l Sr . Romero Robledo r e c o n o c i ó ayer, 
y este reconocimiento p ú b l i c o le honra, los 
mér i tos indiscutibles del Sr . C á n o v a s del 
Castillo, BU alteza de miras, su p a t r i ó t i c o 
des interés , BU nunca desmentido amor 6 l a 
Monarquía , su probada lea l tad á los p r i n 
cipios. 

¿Por qué abandona a l Jefe soldado tan 
esclarecido? E n vano quiso juetifioarse e l 
Sr. Romero Robledo. Todo su talento y 
toda su palabra no fneron bastantes á des
virtuar lo que no tlsne jus t i f i cac ión poiible . 
¿Arranca BU actitud do l a d ivers idad de 
procedencias? No: el S r . S i lve la dijo, con 
peifeota eineeridad, qne en el primer M i 
nisterio de la R e s t a u r a c i ó n quedaron a q u é 
llas borradas, para fundir sna elementos en 
an solo y n o b i l í s i m o p r o p ó s i t o . ¿ A r r a n c a 
de la crisis de jal lo? M é n o s . E l S r . S i lve la 
probó que e n t ó n c e s , cuando el Sr . R mero 
Robledo se cre ía vencido por la c o a l i c i ó n 
electoral, todos sus colegas hicieron soya 
su causa, y compartieron las respoasabil l -
dades de aquella no prevista derrota en 
Madrid . 

¿Arranca de la candidatura p s r a la pre-
B i d e n b i a de las Cortes? Tampoco. E l s e ñ o r 
Pidal quiso que e l Consejo de Ministros 
acordase, el mismo dia que el Sr. Romero 
Roblado abandonaba el poder, que ser ia 
elevado á aquel alto sit ial ¿Arranca del 
Consejo dado por el Sr . C á n o v a s á S. M. l a 
Reina, cuando terminados ios poderes que 
del R s y D . Alfonso X I I recibiera el Jefe del 
partido conservador, y avaro é s t e de que 
todos los elementes m o n á r q u i c o s l iberales 
se agruparan en torno de la augusta v iuda, 
cre ía patr ió t i co , como lo han c r e í d o todas 
las fracciones militantes, que nuevos m i 
nistres sirvieran a l nuevo reinado? No: 
porque diga lo que quiera el S r . Romero 
Robledo, n i esa consejo l e a l í s i m o fué d ic ta 
do por ol miedo, n i acaso dictado querien
do dejar á la Re ina en entera l ibertad, n i 
significa impotencia para goberaar, n i en-
cierrra excitado propós i to alguno que no 
responda á la m á s pura de las intenciones 
y á la previs io i m á s digna de nn hombre 
de Estado. 

E n d ó n d e , pues, encontrar el m ó r i l de 
esa actitud: an inoldantes sin importancia, 
ya lo hemos dicho; en incompatibilidades 
de carácter ; en algo que se roza con l a 
cues t ión de jerarquías , sin las que son i m 
posibles una organ izac ión severa en los 
partidos, y una disciplina robusta en *.OB 
hombrea. 

Paro s i en la conducta pasada, á coyas 
glorias y responaabilidades no f a é ajeno el 
s impát i co é inteligente Ministro da la G o 
bernación, no se hal la el resquicio de la 
disidencia, ¿podría encontrarse en la ce n-
ducta patr ió t i ca que hoy sigue el Sr C á 
novas con el Gobierno liberal? E n modo 
alguno: es consecuencia forzosa de la ante
rior; por eso la tregua pol í t i ca , cuyo alcbn-
ce se e m p e ñ a en desconocer el Sr . Romero 
Robledo, durará tanto como sea preciso, 
sin que ee entienda que exista el plato fa
tal que i rón icamente s eña ló , el de la mayo
ría del heredero del Trono; por eso los 
elementos conservadores e s t á n a l lado del 
Sr. Cánovas , cuya e n e r g í a en el poderes 
tan grande como su resistencia en la opo
sición; por eso, a l buscar el concurso de las 
fuerzas que apoyan á nueatros amigos, enr-
Jen potentes de todas partee, y bascan, r o 
al que las instiga, sino a l que las enaltece: 
n o a l q u e l a s halaga, sino a l que dice l a 

mano la sentencia que les condenaba por 
reos de alta tra ic ión . 

E l semblante de Joel estaba m á s blanco 
que el cuello de su camisa. 

—¡Porthos un t r a i d o r ! — e x c l a m ó dando 
por fia rienda suelta á su mal comprimida 
cólera.—¡Eso es imposible! ¡ H a b é i s men
tido! 

A l oír esta palabra, Mr. de Bregy l a n z ó 
nn grito que parec ía un rugido, p o n i é n d o s e 
rojo de rabia. 

Se l levó la mano & la espada. 
E l hijo de Porthos hizo lo mismo. 
—Señores , s e ñ o r e s - e x c l a m a r o n á l a vez 

Mr. de Champagnac y Mr . de E a c r i v a u x . — 
¡Vais á tirar de la espada delante de P a 
lacio! 

Mr. de Bregy dió un paso h á c i a nuestro 
héroe. 

— J ó v e n — e x c l a m ó con voz ronca ,—ha
béis pronunciado una palabra que os hace 
m á s viejo que yo. 

—No ignoro á lo que me obliga—repuco 
Joel—y estoy á vuestras ó r d e n e s . 

E n aquel momento d ió las tres el reloj de 
Saint Germain. 

E r a la hora de relevo. 
Cuatro guardias suizos ocuparon el pues

to de los cuatro mosqueteros. 
—Sañores de Herlcourt y de G a c é — d i j o 

Mr. de Bregy—dejad vuestros mosquetea 
en el cuerpo de guardia y a c o m p a ñ a d m e á 
dar un paseo con e s t e . . . . Jóven . 

Y reca lcó la palabra . 
— T a m b i é n nos a c o m p a ñ a r á n M r . d é 

Champagnac y Mr. de E s c r i v a u x . Pero 
irémos por distintos lados para no l lamar 
la a t enc ión . Nos r e u n l r é m o s debsjo del 



verd»d, eln en«Micliar peUgroa ni deBoono-
oer errcfreo. 

C )a e'o-3u«ncla ib^umidora lo probó ajer 
el Sr. Silvel», cayo dlecureo, encerrado en 
loa moldes de nn atlolamo elngalar, de una 
fj abaoluta en la Idea y de una consoladora 
esperanza en lo porvenir, abre el corazón á 
loa sentimientos más generosos. 

Todo, todo lo qne el Sr. Romero Robledo 
podia invocar para qne sn acto revistieee 
los earaotéres de nns desldenoia, faé con 
poderoso brío y con no deementlda corteaía 
contestado por el Sr. Silvela. 

—No fué todo penoso y triste en la sealon 
de ayer. Tras del ataqne, tiempo bacía 
deol dido, del Sr. Romero Robledo, y la de
fensa forzcsa y obligada del Sr. Silvela, 
dÍBoarsos ámbosque 6 pesar do sus méritos 
hab!érarno8 deseado no oir, 6 más bien qno 
no né' habíeran pronunciado, annque de 
pronniiclarae, BU sitio era el Parlamento y 
no otro alguno, vinieron las declaraciones 
del Presidente del Consejo de Miuietros. 

E n ellas hemos de detenernos nn punto, 
porque la s i tuación pol í t ica del que las ha
cía y las oironnetanclas por qne el p&la atra
viesa, lea imprimen carácter muy significa
tivo. 

E l Sr. Sagaata lamentó , cual cumple á 
noble adversarlo, las disidencias del parti
do conservador. Dijo, y dijo muy bien, 
que cuando grandes agrupaciones polít icas 
se quebrantan, sufre el quebranto el país 
entero. Fueron estas palabras digno com 
plemento de las del Sr. Silvela, al asegurar 
que en los períodos críticos es cuando más 
se impone la unión y la concordia en los 
partidos. 

Pero la parte m i s importante del disjur-
80 del Sr. Sagasta, por lo que a tañe á la 
polít ica que representa y ea boy la que in 
formi los acuerdos del poder constitucional, 
fué aquella en que recordó las promesas 
que en la oposición había anunciado en 
sentido liberal, y en j o cumplimiento ahora 
se le exige. 

L o esencial do esas promesas, como re
cordarán nuestros lectores, conaiatia en el 
establecimiento del sufragio universal y del 
Jurado. E l Sr. Sagasta afirmó ayer quo 
cumplirá lo prometido; pero en tanto cuan
to las oposiciones revolucionarlas no le pon
gan obstásulos con su conducta. 

Volviendo á las declaraciones del señor 
Sagaata, hemos de reconocer impareiai-
mente que hubo en ellas tacto y prudencia. 

—Ayer tarde á las sela fueron recibidos 
por S. M la Reina Regente, en el magnífi
co sa lón de las armaduras del regio Alcá 
zar, todos los individuos del Cuerpo diplo
mát i co extranjero residentes en esta córte, 
y el Nuncio da Su Santidad. 

S. M . la Reina agradec ió mucho el sen
tido p é s a m e que los representantes de las 
potencias amigas fueron dando por el falle 
oimiento de su augusto esposo. 

A la recepc ión asist ió el Ministro de E s 
tado, la dama do guardia, Condesa de 
Haredia Spínola y la Duquesa de Medina 
de las Torrea. 

S. M. conversó con cada uno de los di
plomáticos , hac iéndolo alternativamente en 
ftancéo, en ing 'és y en a lemán, encantando 
á todos con en diacrecicn y amabilidad. 

Hoy serán recibidas las oeñoraa del cuer
po diplomático. 

D e l 6. 
Los diputados castellanos han conferen 

ciado con loa ministros de Eatado y Ultra 
mar en Eolicitud de que se rebajen las ta-
tifas de introducción de harinas' en Cuba. 
Los diputados han salido muy satisfechos 
de la conferencia. 

— E n el preámbulo del dlctámon de la 
comis ión que ha entendido en la proposición 
de ley del Sr. Malnquer relativa á la con
cesión de indulto por daüfioa electorales, se 
leen las palabras siguientes: 

"Considerando que, oído el señor presi 
dente del Consejo de ministros, la comisión 
se ha persuadido, envista do sua manifesta
ciones, de que si el gobierno hubiera podido 
Incluir los delitos electorales en el indulto 
anteriormente acordado, los hubiera com
prendido, porque, gravea y todo como son, 
no loa concoptda tan vituperables como los 
que se cometen atropollando las leyes con 
las armas en la mano, etc " 

E l d ictámen lleva las firmas do los seño-
ros Silvela, Mosquera, Ramírez Carmena, 
Malnquer, Monto jo y Calderón y Herce. 

—Parece que eetcs últ imos días mediaron 
algunas oomunieaolones entre los goblornoa 
de España y de Francia, á consecuencia de 
las detenciones que se hicieron en el Valle 
de Andorr*, por las graves heridas Inferidas 
al secretario del obispo de Urgel. 

Así se nos dice en carta qne hoy hemos 
recibido de Seo de Urgel. 

—Hoy ha sido un día de sorpresas. 
A primera hora so dijo que las autoriza 

clones pedidas por el ministerio de Estado 
pasarían sin discusión. 

Después se supo que iban á sor combati
das por los diputados catalanes. 

Y todos se equivocaron, porque después 
se leyó el decreto suspendiendo las sesiones 
en la presente legislatura. 

— E s t a tarde se han reunido en el Círculo 
Conservador los diputados amigos del señor 
Romero Robledo. E n la reunión se ha tra 
tado de trabajos electorales y organización 
de sus fuerzas polít icas en provlnclae, así 
como de dsr á E l Diario E s p a ñ o l la repre 
sentaoion de los elementos pol í t icos que si 
gaen al Sr. Romero Robledo. 

— A últ ima hora sa ha dicho quo ei hoy 
no se hubieran suspendido las sesiones de 
Córtea, hubieran hablado sobre ol protocolo 
de las Carolinas los Sros, L a b r a y Portuon-
do. 

Del 7. 
Le ó mes en S í Oloio: 
"Entre algunos polít icos de muy divers» 

filiación se hablaba ayer de la posibilidad 
de inteligencias del S r . Romero Robledo y 
sus amigos con la Izquierda dinást ica 

L a especie no es nueva, y ya de ella se 
habló ántes de que el Sr. Romero Robledo 
explicara su dinidencia, y al hacer este su 
discurso de gracias en el círculo coneerva 
dor, la negó en absoluto. Entóncea dijo, 3 
anteayer lo repit ió en el Congreso, que él y 
los suyos seguían siendo, y por lo tanto 
cont inuarían l lamándose liberales oonaer 
vadoros, por m á s que hubieran disentido 
del resto de sus correligionarios en una 
cuest ión de conducta. 

Y por ahora á esto debemos atenernos." 
—Hoy ha estado bastante animado el 

salón de conferencias, pero no se ha dicho 
nada nuevo. 

A los monárqnicoa de todas las tenden 
cias ha parecido muy bien que se leyera 
el decreto de euspeneion de la actual legis 
latura, y han comenzado los cálculos sobre 
la composición de las futuras Córtes. No se 
ha dicho nada más . 

—Parece seguro que en la próxima se 
mana se úl t imarán las combinaciones del 
alto personal que es tán pendientes. 

— E s t a tarde se aseguraba que ol consejo 
de ministros que se celebrará mañana ten
drá importancia política. 

—Parece que el decreto de disolución de 
Córtes no aparecerá en la Gaceta hatta pri
meros del próximo febrero. 

— T a n favorecidos como en las reuniones 
anteriores, se vieron anoche los expléndldos 
salones de casa del Ilustre jefa del partido 
liberal-conservador. E n ellos vimos á los 
ex ministros señores conde de Toreno, S i l -
vela, Elduayen, Sánchez Buatillo, duque de 
Mandas, marqués de Mira valles, Pidal, V i -
llaverde, Primo de Rivera y marqués de 
Molina; y á loa generales Reina, marqués de 
la Cenia y Azcárraga . 

A las once, hora en que nos retiramos, se 
encontraban en dichos salones 106 diputa
dos, 67 senadores y 46 Individuos que han 
d e s e m p e ñ a d o cargos de confianza en el 
partido conservador. 

Por lo que olmos puede vaticinarse que 
en breve quedará organizado el partido l i 
beral conservador en provincias en térmi
nos que no se podrá dudar de las raices 
que en el país tiene y no se tardará en 
inaugurar el nuevo círculo qua cuenta al 
nacer con m á s de 400 sócios. 

Parece que no hay nada definitivamente 
acordado respecto á viajes de propaganda. 

Por ahora no se cróan necesarios. 
— E l Consejo Supremo de la Guerra ha 

puesto término al procedimiento que se 
seguía contra el general A r m l ñ a n , á conee-
ouenoia de una carta publicada en E l Be-
súmen, que es t imó como procesable el es 
pitan general de este distrito. 

Con arreglo al decreto de Indulto de 9 
del pasado mes, el tribunal estima que no 
procede la cont inuación de la causa, porque 
habiéndose cometido el hecho por medio de 
la prensa, los tribunales tienen que apar
tarse de su conocimiento para cumplir el 
art. 4? del real decreto de Indulto. 

Como no h á lugar á continuar las dili
gencias sumariales, estas quedan sin efec
to y sin producir ninguna declaración rea 
pacto al fondo de la cues t ión que judicial 
mente se ventilaba. 

ésta so prnaenta algo rsonra. Corro el ru 
mor en Viena quo Rusia va á ocupar la 
Bulgaria; quo por su parte Austria hace 
marchar un cuerpo da ejército hác la la 
Servia, y que la Gran Bretaña ha advertido 
á la Grecia que debe desarmar BUS tropas. 
L a Grecia e s tá poco dispuesta á seznir este 
consejo, y se niega en absoluto á desarmar 
sus fuerzas. E n Sarvla no se habla más que 
da una nueva guerra. E n Belgrado, un 
miembro del Parlamento ha sido echado á 
la cárcel , por haber protestado contra el 
discurso del R iy Milano, recomendando la 
cont inuación de la guerra. Para dar una 
Idea de la s ituación, basta leer el sumario 
quo sigue, sobre el material de guarra, de 
qn« dan noticia los diarioa de hoy: 

Servia ha podido en Inglaterra veinte 
millones de cartuchos y úAsz y ocho ame
tralladoras, qne deberán ser entregadas 
dentro de cuatro semanas, para el 11 del 
entrante. 

Aver pasó nn tren por Praga conduciendo 
20,000 balas para cañones E r u p a y grana
das pura Rumania. Ocupaban once gran
des wagones. 

E a Firnrae se eutáu construyendo óleh 
torpedea Whalstehad para el gobierno de 
Groóla. 

E l gobierno austríaco mantiene su escua
dra en las aguas de Grecia, y ha encargado 
cuatro nuevos torpederos. 

L a Turquía ha llamado á las armas cua
tro batallones más , ha dado nueva» órdenes 
para adqnlrir armas y caballos y es tá acti
vando loa trabajos de los ara malas. 

L a Servia ha dado nuevamente la órden 
de suf.pauder la salida de trenes del ferro
carril para el tráfico particular. 

E l corresponsal de Viena mejor Informa
do telegrafía que todo allí respira guerra. 

L a noticia que circuló de que lord Gao-
Hamiiton iba á ser nombrado Vírey de I r 
lauda carece de probabilidad, como con
traria á los precedentes; pero ea posible 
que sea nombrado primer Secretarlo. L a 
dimisión del gobierno ea m á s que proba 
ble. 

Lóndres , 20 ás ewefO.—So han hecho 
grandes preparativos para la apertura del 
Parlamento que efectuará mañana la Raina 
en persona. Se han colocado barreras en las 
calta*; se han puesto toldos y se han dado 
órdenea bien detalladas á la policía. Nadie 
podrá pasar por determinadas calles sino 
las personas provistas del documento que 
se dará á los representantes de la prensa. 
Por una órden especial se prohibe el uso de 
anteojos de teatro en la cámara de loo L o 
res Exc i ta el ia texé í público la descripción 
del ceremonial. 

L a comitiva real seguirá mañana su cur
so en siete cochea de Eatado, E l que con
ducirá á S. M. será tirado por ocho caba
llos y estará escoltado por la caballería de 
*u guardia. L a comitiva aaldrá del palacio 
de Bucklngham á la una y media de la tar
de. L a guardia de honor y las tropas esta
rán colocadas en el tránsito y se dispararán 
veinte y nn cañonazos cuando la Reina V i c 
toria llegue á Westmiater. Loa heraldos, 
reyes y caballeros de armas, pajes y co
rreos esperarán á S. M. según costumbre 
como en los tiempos de la edad media. 

Hoy se ha leído on la comida ministerial 
el discurso de la Reina. 

Liverpool, enero 20.—Hoy so ha abierto 
solemnemente por el príaolpe de Galea y 
BUS dos bljos Alberto y Jorge, el túnel entre 
Liverpool y Beikenhead, debajo del Mer-
soy A pesar de la Inclemencia del tiempo, 
de la gran neblina y de estar cayendo nievo, 
acudió al acto Inmenso gent ío , tanto de una 
ciudad como de la otra. E n la estación del 
Centro, Su Alteza Real fué recibido con un 
discurso por los habitantes de Berkenhead. 
E l Mersey Túnel E a i l w i y Corry había pre 
parado acomodo para un gran número de 
personas en la estación, y todo el espacio se 
llenó de personas distinguidas. 

Lóndres, 23 de e n e r o — S e g ú n dice el T i 
mes, el cargo de Virrey de Irlanda se ejer
cerá por abora en comisión. Se sabe por 
oondnoto oficial que Mr. W. H Smith, ao-
taalmente secretario de Estado por las Co
lonia?, será nombrado secretarlo de la 
Guerra. 

Correspondencia de la Is]a. 

Quanajay, 25 de enero de 1886 
Pocos años ha sido la coaecha de tabaco 

tan abundantís ima y buena como el actual, 
al extremo de que puede asegurasor de que, 
en la mayor parte de las vegas során Insu-
fioientes á contenorla las casas fabricadas 
con dicho objeto. 

Sana, crecida y de buena calidad, pre
senta la rama en lo general ei más alha-
gü?ño aspecto; lo mismo en esta jurisdic
ción que en las demás de la Vuelta-Abajo, 
así la sembrada tarde, que aún está en el 
campo, como la cosechada temprano y ya 
recolectada. Por manera que, gracias al 
tiempo, verán nuestros campoainos bien 
remunerados sua trabajos y acalladas eua 
necesidades. 

Pero on medio de esta consoladora pers
pectiva, asombra y entristece una noticia 
qua acabo de adquirir, y es que ya algunos 
ImpaoientES están escogiendo y enterciando 
tabaco nuevo, con el palo verde aún, sin 
aazon y sin haber dejado siquiera que acabe 
de secaree y emparejar el color con los sufi-
cienteo días de pilón, cuando es sabido que 
sin este requisito la mejor rama deja mucho 
que desear, por lo cual en otro tiempo los 
mercaderes inteligentea no empezaban á 
trabajar haata marzo ó abril. 

E s t a impaciencia, cuyo solo beneficio es 
aprovechar las primeras ventas, eirve al fin 
y á la postre para desacreditar toda la co 
socha y perjndloar á la mayoría de loa pro 
ductores, pues por las muestras ee jusga el 
resto de la cosecha, y como éstas van en 
malas condiciones y á veces hasta se pu 
dren, vienen como consecuencia precisa 1 
rebaja da precios y la paralización de las 
transacciones. 

Da aquí quo me crea obligado á dar la 
voz de alerta á los señores compradores, 
fin de que no so apresuren á adquirir taba 
co así acondicionado, esperando que 
tiempo, agente Insustituible, dé á la nueva 
rama las cualidades apetecibles, para bien 
de ellos y de los pobres agrlcultoras. 

E l Corresponsal. 

eAO^TII i l iAS . 
L L E G A D A . — E s t a mañana entró en núes 

tro puerto el vapor ing lé i Dee trayendo 
su bordo á la célebre Madame A s n a Judie . 
domás artistas de la troups de Mr. Múrice 
Gran. Damos á la diva parisiense y sua 
compañeros la más afectuosa bienvenida. 

Según hemos anunciado en el número 
anterior, la famosa Judie se estrena hoy 
íúnes, en el gran teatro de Tacón, con M a 
demoíselle Nitouche.—Tanto de esta obra 
como de las demás de su repertorio pueden 
adquirirse los argumentos en castellano, 
perfectamente extractados de los origina 
lof, y además con láminas, en el despacho 
del espacioso coliseo. 

TEATRO D« TACÓN Para mañana, 
mártep, se anuncia la segunda fundón dé 
abono de la compañía de ópera francesa de 
Mr. Manrice Gran. 

Se pondrá en escena L a Grande Duchesse, 
desempeñando la parte de protagonista lá 
célebre Mad. Judio. Los demás papeles es 
táo repartidos del modo siguiente. 
Wanda, aldeana Mlle. Raymond 
Iza ( ) Vallot. 
Charlotte, j Damas f „ Delost. 
0:ga ] de honor. < „ D e W I t t . 
Amel le . . . . ( J „ Mirybel. 
Fr i t z „ MM. Minart. 

C O E E E O E 2 T E A N J S R O . 

E n los periódicos de Naeva-Orleans que 
acabamos de recibir, encontramos algunas 
noticias de Europa, recibida? allí por te l é 
grafo: 

I N S - L A T J E & R A — L ó n d r e s , 19 de « ñ e r o . 
Excusado fuera repetir lo qne se dice res-

Seoto á proyectos sobre la cuest ión del 
fíente de Europa; pero ea lo cierto que 

Pack „ Meziíires. 
General Bonm ,, Ginet. 
E l Príncipe Paul , , Cooper. 
Grog „ Gregoire 
Nepomuo, e d e c á n — . „ Dupnls. 

E l miércoles se representará la opereta 
L i l i , escrita expresamente para Mad. J u 
die. 

E l abono abierto hace días ha produci 
do un resultado que supera á las esporanzas 
concebidas. E s crecidísimo el número de 
lunetas Inscritas, y en la lista de los palees 
figuran nombres de familias tan conocidas 
y apreoiables como las de Balboa, González 
de Mendoza, Triana, Saárez laclan. Pagó?, 
Armenteroa, Duqne do Heredla, Viuda de 
Várela, Carrillo, Cárdenas, Edmann, Ro 
dríguez, Hamel, García, Goicoechea, Spo 
man, Suárez, Viuda de Torriente, Angulo y 
Oliva. 

NI5ÍAB:XTBA.VIADA.—Por la Alcaldía del 
barrio do Guadalupe se noa remite lo si-
gaiente: 

"Como á las tres de la tarde del día de 
hoy ha sido hallada en la calle de Drago 
nes esquina á Campanario, una psrdida co 
mo do dos años de edad vistiendo una bata 
de cuartos grandes blancos y carmelitas y 
zapatas da orejiti , algo asados. 

Ruego á Vd.Éedd1gQe publicar la anterior 
noticia en su ilustrado periódico, manifes
tando asímiémo se encuantra depositada en 
esta Alcaldía . L e anticipa ]&i gracias y se 
ofrece de usterl en afmo S S Q. B . S. M . 
Bosendo E s p i n a — S [ a San José 33.—Ha
bana enero 24 ds 1886." 

FTJNOION D B G E / C Í A - - L a del tenor cu
bano D . Acgal M isaaaeti ee efectuó la no
che del sábado , on ol gran teatro de Tacón , 
y annque el e spec tácu lo se anunció cuando 
nadie lo esperaba y el programa del mismo 
se c a m b i ó y a por la tarde, faé numerosa la 
concurrencia que lo favoreció, desftilaQdo á | sada en las maravillosas virtudes de la 
la intemperie. \ planta americana conocida bajo la cladfica-

E l Jóven artista cantó muy bien, mejor 
dicho, como nnnea lo había hecho hasta 
entónoes en la Habana, recibiendo en pre
mio de sus etfaeizos y de en de^eo de com
placer, una completa ovación Habo espec
tadores que en su entusiasmo arrojaron pa
ñuelos y sombreros á la escena. 

Y conste qne esto lo sabemos de oídas, 
porque la fistidioaa lluvia que caía nos im
pidió asistir esa noche al espacioso coliseo 
de la araña monumental. 

P u B n i C A C i O N a s VARIAS.—Hamos reci
bido E l E c o de Galicia, L a Hahana E ' e 
gante, L a Voz de Canarias , E l E c o de Co 
vadonga. E l Pt lareño, E l Adalid, E l Hera l 
do de A s f ú r i a s . E l Eco del Vatioano, ei 
Boletin Ofiaial de los Voluntarios L a E s 
cuela, L a Voz del Magisterio, E l Eco de la 
Habana, L'Almogaver, E l Porvenir, E l 
Clarín y Galicia Moderna. 

BBNBFICIO.—El de ia s impát ica y ^iem 
pre aplaudida Srita. Clementina de Vóre, 
primera eoyrano ligera de la compañía líri
ca del Sr. D . Napoleón S'enl, se venía dis
poniendo para la noche del sábado úitlmoi 
loa innumerables admiradores que entre 
nuestro público cuenta tan apreolable co
mo modesta artista le preparaban la ova 
clon á qua era acreedora la misma; pero el 
cambio túbl to de dicha función por otra, 
las variaciones que éata sufrió y el mal tiem
po qne reinaba, fueron cansas de que al gran 
teatro de T a c ó n no acudiese una concurren 
ola tan crecida como iodudablemonte lo 
hubiera llenado, dáodose el referido bone-
fiólo á la Srta. de Véra en aqnella noche. 

E n la de ayer se efaotaó, por fin, la fan 
clon de gracia de la Srta. de Vére , y á pe-
ear de la desagradable impresión que había 
causado al público el cambio de dia para 
eae espectáculo , una concurrencia bastante 
numerosa, sobre todo en palcos y lunetas, 
qulPo espontáneamente manifestar su afsoto 
á la bella artista, que áun no estando bien 
de salud cantó do la manera perfecta que 
eabe hacerlo. Continuos y nut'idcs aplausos, 
h a l a g ü í ñ a s y múlt ip les ll&mades al prosce
nio, ramilletes y palomas, premiaron BU In
discutible médeo . Tuvo que repetir, entre 
las máa entusiastaa aclamaciones, parte 
de la polaca de Mignon y también del aria 
de la locura de Luc ía . 

L a Srta. Clementioa de Vére debió que 
dar satisfecha de cuánto la admira y esti 
ma el público habanero,que estuvo asimis
mo muy justo censurando estrepitosamente 
las mutilaciones que so notaron en las pie
zas de que constaba el programa, debidas 
según se decía en los pasillos á las contra
riedades é inconvenientes que á úl t ima ho
ra se presentaron á la por mil t í tulos mere
cedora á toda clase de atenciones y prefj 
rendas. 

TKATRO DB CBRVANTBS —Funciones da 
tanda que aa anunsian para mañana, már-
tea: 

A las ocho.—Si puesto de las c a s t a ñ a s . 
A las nueve.—Muchicho. 
A las AÍQZ.—Florentina. 
E l miércoles se estrenará la obra titulada 

L a mejor receta. 
L A ILUSTEACION CUBANA.—H» llegado 

á nuestras manos el número trigésimo sexto 
de la revista qua así sa titula. Contiene lo 
siguiente: 

'•Texto: L a torre de Zarragoltifi, por 
Juan Clemente Zanea.—L-is siete edades 
del hombre, poesía por Faderico Milanós — 
D . Rafael María de Labra , por Jaan Gaal-
berto Gómez.—Coca, por Julos Lachaume. 
—Expl icación de los grabados . -A José R a 
mon Batanoourt, poesía por Esteban do J . 
B o r r e r o — L a Míonette (conclusión), novela 
original de Eugenio Mütler, traducida ex
presamente para L a I lustración Cubana. 

Grrbadoí: D . Rafael María de L a b r a . — 
Costumbres de la edad media. Castigo pú 
bllco.—Costumbres de la edad media. L a 
prueba del fuego—El gato y el perro." 

A este número de L a I lustración Cubana, 
acomosña como regalo una hermosa láml 
na, F lora l ia —(Fiesta en el templo de F i o 
ra) copia hellográflca de un notable cuadro 
de Ada Mancilii. 

Continúa abierta la suscrlciou en la De-
legecíon General, calle de la Habana, n? 81, 
en el despacho de la imprenta de E l P á í s , 
Teniente Rey, n ú m 39, en el Salón Oriente, 
San Rsfael frente al Nóatar Soda, y en la l i 
brería de D . Clemente Sal*, O'Rellly n? 36, 
al precio de dos pesos B^B. al mes en la 
Habana, y dos pesos veinte y cinco centa 
vos, ó un peso oro, en provincias, pago a-
delantado. 

VACUNA.—Se administrará mañana, már-
tes, en las alcaldías sigolentes: E n la de 
Jesús María, de 1 á 2, por el Ldo. Reol .—En 
la de Tacón, de 1 á 2, por el L i o . C . Hoyos. 
E n la da Santa Clara, de 2 á 3, por el L i o . 
Covrley.—En la de Paula, de 12 á 1, por el 
Ldo. M. Sánchez. 

COLLA DB SANT Mus — L a galante D i 
rectiva de dieha Ssooiedad, para rooom-
pensar ¡os trabajos do ea Sección de Decla
mación, ha acordado celebrar ona función 
extraordinaris, cuyo producto destina á los 
distinguidos aficionados que componen esa 
Sección, entre los que figuran los aplaudi
dos Sres. Ayala y Gomís . 

L a función debe realizarse en breve, 
darémos á conocer oportunamente ol pro 
grama. Entre tanto vaya este aviso á los 
oocics de la Colla, entre los que tantas aim 
p&tíaa han sabido captarse los beneficia 
dos. 

CÍECULO DB ABOGADOS —Sección de 
proeedlmlentoa.—Esta Stccion ae reunirá 
el mártes 26 del corriente á las ocho de la 
noche, en los salones del Círculo. E l Sr. L l 
cenclado D . JOÍÓ Eugenio Bernal disertará 
acerca del recurso de revisión, haciendo uso 
de la palabra después los Sren. González 
Llórente y Berriel. 

Habana, enero 25 de 1886.—El Secreta 
rio, Cárlos I . P á r r a g a 

POLICÍA—A las once de la mañana del 
vlérnes faé gravemente herido nn individuo 
blanco, por otro de su clase, que faé déte 
nido. 

E l hecho ocurrió en los fosos, frente al 
teatro de Villanueva, siendo trasladado el 
herido á la casa de eocono de la primera 
demarcación. 

—Como á las sieto de la noche del mis 
mo dia, faé también gravemente herido nn 
moreno, en una caea de la callo de Jesús 
Peregrino, por nn individuo con quien tu 
vo una dispu'a. 

F a é detenido el hechor, poco después 
siendo conducido el moreno al Hospital Ci 
vil . 

—Fneron conducidos al Jazg&dodo Mon 
serrato nn Individuo blanco y una morena 
por haber causado éata al primero varias 
desgarraduras en la cara 

— E n la calle deMoneerr&te fué herido un 
moreno, siendo detenido ol hechor, un par 
do, por nn soldado de Esorlblentea y Orde 
nanzas, el cual le coopó el peña l con que 
habla cometido el hecho. 

— E l celador del barrio del Pilar detuvo 
á un individuo, que en unión de otro qne ya 
lo había sido, asaltaron puñal en mano á 
un indivídao que transitaba por la c%lle de 
San Joaquín esquina á Zequeira, con inten 
clon de robarle. 

— H a sido capturado nno de los autores 
da la estafa do 1,150 pesos billetes y a'gu 
na cantidad en oro, cometido el dia ante
rior á un vecino de la calle de la Zanja, de 
cuyo hecho dimos cuenta el dia anterior. 

— E l celador de Jesua María detuvo á un 
Individuo qne estaba circulado por el Juz
gado da primera instancia del distrito, y el 
oelador de la Ceiba detuvo á otro Indiví 
dúo, también circulado por el mismo Jnz 
gado. 

-Una señora vecina de la calle de Ger 
vaalo, participó á la celaduría del barrio de 
Diagones, qne hace días fué estafada por 
un moreno que le dijo ser platero, por lo 
cual le dló á componer dos gnllloa y do* 
Eort i jas de oro, más un peso y un real en 
billetes, sin que hasta la fecha haya sabido 
de él. 

E l celador de Pueblo Nuevo detuvo á 
un individuo, autor del homicidio del more 
no Fiorecoio Gaspar Navarro, cometido 
hace días 

Dicho sujeto es de malos antecedentes y 
había sufrido varias priBiot es por diforen 
tes causas 

F c é deterifio un eojeto que hurtó á 
otro, «n la Valla de Gallos, 78 pesos bille 
t9S 

— E n la callo de la Indastria faé herido 
en el brazo, con nn estoque, un Indivídao 
que KBtftba on compañía de otros o noo. 

EXOBLSIOB. — L a s falsificaciones abun 
dan. L a s imitaciones aumentan oadla dia 
E l fraude no cesa. Pero la legít ima Agua 
Florida de Murray & Lanman, ó s e a el Per 
fume Universal, nn incumbe jamás . A i 
ontrarto, cada dia es m i s popular, cada 

dia se afirma m á 3 en el público el convenci-
len? » da que no hay agaa de Colonia ni 

perfom*-, de tocador francés que pueda com -
paráre«lft en f *ir»incia, delicadeza, durabi 
lidad, y sobre iodo, en esa universalidad de 
usos y aplicación es que le ha valido su sim
pático distintivo E a el baño, en la Jofai
na, en el vaso de los dientes, en ia toalla, 
en el pañuelo, en las ropas y en la a tmós
fera del aposento, la legitima Agua Florida 
de Murray & Lanman es única y sin rival 
sobre la tierra. 3 

clon botánica de Hamamelis Virginica, 
para ei alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter infiamatorlo, tanto 
interna como externa, talea como: 

Contuelones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio 
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Riñónos, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua 
cion penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 

E s infalible, asombroso en sus efectos 
especialmente eficaz en caaos de almorra
nas y reumatismo. 

Otra forma para nao externo, s egún rece 
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del D r : O. O. 
Bristol, valiosísim© cuando ee desee la ab 
sorcion cutánea inmediata, y en casos do 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en las cuales ee requiera nn emo 
líente al propio tiempo que un resolvente. 

Eapeolal en casos do almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork. 

SECCION D E I N T E R E S P E R S O N A L . 

C A S I I O E S P A I O L D E I A HABANA. 
Sección de Recreo y Adorno. 

BECBIÍTABIA. 
Completamente autorizada esta Sección 

por la Juata Directiva del instituto, ha or
ganizado nn gran concierto vocal é Instru
mental para la nocho del dia 6 dal próximo 
febrero, contando al efecto con la espontá
nea y valiosa cooperación de las Sraa. D * 
Pilar V . de Arazoza, D* Matilde Rodrignez, 
Srta. Angeles Paña y otros señoras que fi 
gararán en el programa que sa publicará 
oportunamente. 

E s de rigor qne los señores socios, únicos 
que pueden disfrutar del espsotáoulo , va
yan proviátoa del recibo del mes de enero, 
permit iéndome renordarlea el carácter de 
paríonal é intrasmisible de estos docu-
montos. 

Turmlnará la función con baile de or 
questa á la francesa 

Habana y enero 25 de 1886.—P. de la 
Cuetta, secretario. 

G P 12 -a25 11—d26 

I*a Javentad Mercantil, 
Sociedad de Bcueflcencla é Instrucc ión . 

LlIírARTI/LA 18 —8BCKSTABÍA. 
Por aotierdode ia Jan ta deG-oblaTno da esta Sociedad, 

se ha sefialado el domingo 31 del cornea w 4 las 12 del 
dia, para Uevar & efecto l a «ealon ganecal ordinaria, qne 
previene ol artículo 63 del Ksglamento. 

Para tomar parte en la sonkm loa s e ñ o r a s M o d a d o s , 
deher&n as is t ir & ella provistos del rec iba del moa de la 
f e í h a . _ 

Habana 23 de enero do l f 8í.—Kl asorntarloi P. O-, Js-
Sandüono. M8 P 7d-24 la-25 

¿QUEREIS BEBER 
el vino más lioo de mesa, el más puro, el de mejor Kasto 
al paladar, el qne por ana propiedades es mAa saludable 
y estomacal, y el qne, sin embargo de todas estas bue
nas condicione i , resnl tamáa eoonómico qne ningún oteo? 

...Pues pedid el acreditado 

VÜO DIB 10NT-SEHY, 
del qne son únicos iniportadoree en esta Isla 

FONTASALS L I A M P A L I A S Y O O I P , 
Ouba 67. entre Toniente-Eoy y Muralla. 

D I A 3 8 D E E N B R O . 
Santas Piula, viuda romana, y BatUdo, reina, y San 

Policarpo, obispo. 
Santa Batilde.—Esta mujer, modelo de reinas, de es 

posas y madrea, estaba casada con Olodoveo I I , de quien 
tuvo tres hiioa, que por órden de sucesión ocuparon el 
trono. Sin el ano USO murió sn erposs, quedando Batilde 
encargada de la regencia del remo y do la tntala db sua 
bijoa, en razón de su menor edad, en cuyos cargos h i io 
brillar de ta! molo Ua dotes con que la tnr iqueoía la 
gracia que era la adtniraolon y pasmo do todo el mundo. 
A an prudencia y discreción faé deudor» la monarquía 
de sn prooperidaid y gloria, como también á aa celo el 
aboilr la esclavitud subsistente aún rn t u tiempo, y 
desterrar, ayudada del episcopado, la simonía qne había 
infeatado toda la Iglesia de Francia. Piadosa en extremo, 
fundó hospitales y casas ds beneficencia, no dejó de re
parar muchos monasterios, instalando dos nnevaa aba
días, una para hombrea, en Oorbie. y otra para mujeres 
on Challes, en 1» qno s« rftt'ró, muriendo en ella llena de 
méritos y virtudes el dia 26 de enero del año 080. 

F I E S T A S EL, M I E R C O L E S . 
Misas Solemnes.—TZn Santa piara la del Sucramento, 

de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, A las 8), y en lao 
demás iglesias, las de costumbre. 

EXTRACTO DOBLE Da HAMAMELIS DX 
V i K G H i r L A ( W I t c h Hazel) del D r . C . C . Br i s 
tol.—Admirable combinación curativa ba-

X I . 3EP. 3 3 . 

La Sra. D* Agustina Martínez, 
Viuda de Ecl ieverría , 

HA F A L L E C I D O : 

Sos bljos, bijos polít icos, hermano, 
hermanea políticos, nietos, nieto po
lítico, sob r iDos y sobrines políticos, 
participan á las personae de su amis
tad que el entierro está dispuesto pa
ra hoy, mártes 26, & las cuatro de la 
tarde, desde la casa mortuoria, Za
ragoza 15, Cerro, al Cementerio ge
neral. 

Habana y enero 26 de 1886. 

EJPNO se reparten esquelas. 
1-96 

OEÜEM DS L A P L A Z A D E L 25 DE ENERO 
DE 18f6. 

Serviolo para el 26 
Jefe de dia.—El T. Coronel del lor BstcUoc Artil lería 

do Yoluntarloa, D . Mariano Latorro. 
Visita de Hospital.—Comandancia de Arti l ler ia de 

f jóroito. 
Uapitani» general y Parada.—ler Batallón de Volnn-

tarioo Ar l i l l e r ia . 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Art i l lor ia de Ejército. 
Ayndanto de guardia en ol Gobierno Mil i tar .—El 29 

de la Plaza, D. Q-raoiliano Baez, 
Imaginarla en Idem.—El 3? de la misma, D, Fran

cia co Sobrede. 
El Ooronel Sargento Mayor. Réeaño. 

COMUNICADOS. 

ASOCIACION 
D E 

DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
de Ja Habana. 

S E C R E T A R I A . 
Cumpliendo lo que preEoiibe el art ículo 24 del Regla

mento G añera) de esta Asociación, el domingo SI del co
rriente mes, se ce 'ebrará la Junta Ganoral ordinaria del 
2? trimestre del 6? afio Social, á las 7 J de la noche, en 
los Salones del Gen'JO, altea de Albisu. 

Lus Sres. Asociados que asistan á este acto, deberán 
hacerlo provistas del recibo de la cuota del mea actual. 

Lo que se hace público, según lo preaorlto por ol mis
mo EÍ«lamento.—Habana 21 de Enero de 1886.—El Se
cretarlo, i í . Paniatgua. 01!0 l-25a 6-2Cd 

Abaceaos y malea que han dnrado macho tiempo, que 
no han podido curarse con todos los ungüentos y las 
lavaduras, se pueden limpiar y curar lavándoles con 
frecuencia y constantemente con el Jabón de Arufrelde 
Gleen. 

E l Tinte de Pelo Ins tantáneo de HUI cambia el ancia
no por el jó ren . 20 

VINO GALLEGO. 
E l más exquisito y más puro de los vlnoe 

que se han Importado en la Is la de Cuba, 
se detalla para las familiis en garrafones 
y cuartos de pipa á preoioa relativamenta 
baratísimos. 

Es lo mismo qne Bordeanx. 
Galiano esquina á Reina. 

R E S T A U R A N T E L S U I Z O . 
1045 2-25a 2-26d 

La Junta Directiva cumpliendo lo dispuesto en el ar
tículo 50 del Reglamento, convoca i loa Sres sócios para 
la J u n t » general ordinaria que ha de celebrarse el do
mingo 31 del comenta, á las 12 del dia, en la morada del 
Sr. Presidente, caUe da Compostela n? 53. En dicha 
reunión se leerá la Memoria de los trabajes del a&o, so 
dará cuenta de la administración de los fondos y se pro
cederá á onbrir nna vacante de conciliario por renuncia 
del que la ocupaba. 

So advierte que solo tienen derecho de asistir á dioba 
junta los sócios qne lo sean con aeia mases de antelación 
á la misma, siendo requisito indiapeosable la presenta
ción del último recibo puesto al cobro de la cuota men
sual ó sea el del presente mes. ..Habana y Enero 23 de 
18Í6—El secretarlo, t/wd Fornaiis-

1011 6-26 

Chalindrey (Hante Marne), 29 de no } 
viembre de 1879 $ 

He terminado el frasco de Hierro Bravals 
que Vd . me eavió; sacando una gran mejo 
ra del uso de ese hierro. Desdo quo empe 
có á tomarlo, tengo opetlto y no enfeo fati
gas de estómago; en una palabra, me hallo 
más vigoroso; así es que continuaré tomán 
dolo con coefianza, y anrovecho esta oca 
alón de manifestarle á V d . tolo mi reoono 
oimiento. 

A Bcutaut. 

Habana 18 de Diciembre de 18F5. 
Sr. D. Nieves P é r e s . 

San Antonio de laa Vega». 
M i estimado amigoc los cigarros de güi ra cimarrona 

qno V d . fabrica los considero de gran util idad para laa 
jorsonaa qne sufren de asma y de catarros, de lo cual 
ic podido cerciorarme, viendo los banéfloos resultedon 

que han producido en dos amigos míos. 
Y por experiencia propia puedo deolrle qne enando 

me molesta alguna ves la toa de que tanto padecí el 
Invierno último, desaparece Inmediatamente con el nao 
de esoo cijrarroa. 

Doy & v d . el parabién por BU descubrimiento v me 
ofrezco de nuevo á BUS órdenes affmo, amigo S. S. 6, i¡, 
S. M . , Nicolás Áicarate. 907 é-22 

COLLA DE SANT U S . 
Deseando la Sociedad onbrir el anfiteatro 

con objeto de dar rcás expíóadidos büiiea 
e n los próximos Carnavales, y habiendo ya 
admitido modolo s o b r 3 el cual ha de suge 
tarso la obra, la Directiva ha acordado 
convocar á tubasta para laa ocho de la no 
ebe del jaévea 28 del actual. 

Los planos, memoria y condiciones esta
rán expuestas en Seoretarí* desde el lúnes 
p^r la noche hasta la hora de 1» subasta. 

Habana, 24 de enejo de 1886 — E l Secre
tario, Jaime Angel 

C n 109 4 25 i 4 241 

A L P U B L I C O . 
E l baratillo L a Caridad del Cobre ruega 

¿ EUB fítvoreoedores pasen á recoger el aguí 
na'do que éate reg*la álosmismofi , calle de 
Egidio cúmero 5, plaaoletadelas Ursulinas, 
al lado d-i la sedería de los Sres. Alvarez y 
C S — P . O , E . Agüsro . 

Hay billetes de Madrid todo el afio & 
pre&Ics muy arreglados 

922 4 - 2 2 

COLLA 1 SANT MÜS. 
L a Directiva en uso de las atribuciones 

q u í confiere el artículo 18 del Reglamento 
ha acordado, que los Sres. que eollclten in 
greso como sóoios, deade 1? del entrante 
mes hüstr» pasado el Carnaval , deberán 
abanar tres cnot'iS adelatitadas. 

H ibana, 21 da enero de 1886.—El Secre
tario, Jaime Angel. 

C 103 8 23 

I N S T I T U T O 
PRACTICO D E VACUNACION ANIMAL 

de las I s l a s de Chiba p Puerto-Bioo. 
FUNDADO POK KL DB. D. VICKNTÍ LUIS FEBBBK. 

D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 

Be vacuna directamente de la ternera loa mártes , 
miérooles, Juévea y viémea de una A dos, en la oalle de 
la Obrapia n . SI, y á domicilio, y se facilitan pústnlaa 
de vacuna todos los dita y á totúa horas. 

On. 6 1-E 

AtiTONIO QUINTANA 7 YALMORY, 
A B O G A D O . 

Mercaderes 88 (altos) De 13 i 8. 678 8-3i 

JOSE ANTONKO PORTOCARBBRO, 
Notario Públ ico . 

E M P E D R A D O N U M . 8. 912 26-28E 

Enrique A. del Monte, 
A B O G A D O . 

Cuarteles 40 (altos): de 1 a 3 
tan 26-21B 

Eras tas Wilson, 
M E D I C O - C I K U J A N O - D E N T I S T A . 

P R A D O l l S . 
HNTRK TKNIENTB- BHY T DKAQOXKS. 

Hace tan solo trabajos de superior calidad, pero á pre
oioa añinamente m6ücos , mlónt ias duran loa tiempos 
snorraalea qne «ató atravesando esta Isla. 

K O T A —En juntas del gremio 16 han concedido repe-
tidaa veoea por grao mayoría devotos, la honorífica oia-
aiflcaoion de U N I C O de primera categoría en la Haba
na. U 93 28-22E 

José Turbiano y Sotolongo. 
A B O G A D O . 

Consultas de 9 dé la mafiana á 1 de la tarde. O-Kellly 
i. 61 cerca de Aguacate, librería. 872 8- 21 

DR. LEOPOLDO BERRIEL 
ABOGADO-

Habiéndose hecho oargo nuevamente del despacho de 
BU bufete, se ofreoe en este 6 sus amigos y dientas. 

Consultas de 11 & 1 Paula 47, donde trasladó su do 
mloillo. 6M 15-17-B 

TABOIDI 
m m m m m m 

Operaciones esmeradas. 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
Trabajos garantizados. 
SUS P K E C I O S completamente reducidos 

y favorables A todas las clases. 

O'RBILLT 116, 
esquina á B E B N A Z A . 

664 8 17 

Dr. en CIrnjia Dental por el Colegio de PenaUvania, 
CONSULTAS Y O P E R A C I O N E S D B 8 1 4 . 

FREGIOIN M O D I C O S . 

A G U I A B N, 110. 
O 47 2(V-E9 

DOCTOR CASIMIRO J. SAEZ, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 1 á 3 do la tarde. lÜspealaUdades. Enfar-
medadea de sefioraa, partos y afecoionea de vías urina
rias. Maloja 55. 180 2G-GE 

C A R I OS A L B E R T O S I E R R A , 
PfiOCUlUDOB PÚBLICO. 

Domicilio Despaoho 
Acoata 35 (altea) De 2 á 4 San Ignacio 5, Plaza 

de la Catedral. 
614 2e-l7B 

B . Calixto Valdés, dentista. 
Coloca dientes artificiales, sin planchas sobre raices 

sólidas y por loa otros sistemas conocidos. Aguila n . 83, 
esquina á San .Tor,é 623 10-16 

Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
I . & M P A K I 3 . I . i 17 Horas de consultas, de 116,1. 
Bspecialidüi; KftLriK, víaá uriíierias, Laringe y sifllí-

ücaa. O n. 2 l - U 

á LOS ENFBR10E DS LOS OJOS. 
E l acreditado oculista D . Maxdmiano Marban, que 

lleva 17 años de pr&otlca en Espafia y el extranjero, 
ofrece loa servicion de su profesión oalle de San Bafael 
n? 36, frente al Bazar Pcrísien. Horas de consulta: de 13 
á 3 de la tarde. Los pobres de solemnidad que asi lo 
acrediten, de 9 á 10 de la mafiana grát ls . 

frota En la primera visito serán desengañada» los 
qne no tengan remedio. 326 26-1 

Dr. SUAREZ BRUJÍO 
M E D I C O - C I R U J A K O . 

Especialista en hífilis y enfermedadea de mujeres. 
Consultas de 12 & 3. 
Kspoolales para sefiorai, loa jnéven de 12 á 3. 
Mooserrate esquina á Ubrapia, altos. 

, 16731 56-1B 

Andrés Trojiilo y Armas, 
ABOCtADO. 

Correo-Apartado n. 19. 
30-15B 

Amargura 31, de 12 4 4 
B2Q 

PASCUALA BIGILLáO 
participa á sus amistades haber trasladado sn domicilio 
& la calle de Aguacate número 154, entro Sol y Luz. 

494 

A B O G A D O . 
Consultas de 1 á 3. 
Campanario 131. 

Domicilio: Luz 7. 
78-13E 

Médico-ctnijano. 
Da consultas gráUs de 11 & 1 d j l día y de 7 i 8 do la 

noche en su gabinete. Muralla 66, al lado de la botica 
Santa Anay /rente & la Imprenta del DIARIO DE LA MA-
RFN L. P a r » visitar á domicilio recibe órdenes en an ca
sa, Aguacate 71, y en la botica "Santa Ana", Muralla 
número 68. 134 r6-5E 

JUAN M. ESPADA MONTAMOS, 
D R . E N R I E D I C I K A Y C I R U J I A . 

Consultas de 2 a 1 de la tarde. Habana 49, esquena á 
Tejadillo. O 8 1-E 

POLVOS DENTIFRICOS 
D E 

B0R0-SALICILAT0 DE SOSA 
Fórmula del D R . R O J A S , C I R U J A N O . D E N T I S 

TA. Profesor de Patología y clínica dental. 
Desprovistos de tuatanciss áoidaa como el perjndicla-

lislmo alumbre que contienen loa demás qne ae conocen. 
Se hallan en las b'itioaa. Depósito, Lamparilla 74. 

244 26 8E 

F E B B . O C O R F , 
A B O G A D O . 

Bufete: Compcatela 112.—Domicilio: Cuba 144, de una 
á cuatro. 269 15-9E 

DR. JOAQUIN L JACOBSEN, 
Médico-cirujano. 

Consultas de 11 á 12. Consulado 26. 
235 15-8B 

JOAQUIN MARIA MUZQUIZ, 
A B O G A D O 

Ha trasladado su estudio á Cuba 66, esquina á O'Rel-
Uy, entresuelo derecha. Horaa de consulta de 11 á 3. 

148 2«-fiE 

ADOLFO ROBLES Y YALLEOILLO. 
LDO. E N MEDICDSTA Y C I R U G I A . 

Consultas de 12 á 1. Jeaoi María 132. 
690 15-16 

D R L U I S CÓEDOVA, 
Médlco-Olmjano, ha traslsdado s u domi cilio & Campana
rio 107, entre Dragonea y Zanja y ao ofrece a ana araigoe 
y al públioo en general en el ejercicio de s u profeoion. 
C o n s u l t a a d e l í á J gráti». 16647 S6-37D 

E n s e ñ a n z a s . 

INSLÉS, FRANCES Y ALEMAN. 
P R O F E S O R 

Teodoro Schwalm, 
Habana núm 55, esquina á Empedrado 

989 « i * 

CH A P L E , C O L E G I O . — F X T E R N O S , P r P I I OS 
y medio pupilos.—Damaa 5ti —Director. F Mar t in y 

Pérez, profesor normal.—En dioba cása le honró la Jan 
ta Superior de in^truoolon pública ocn nn voto de gra
cias. 932 8-23 

U NA P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S 
con diplomas aoadécniooa, da oíase á domicilio y en 

oaaa á precios módiooa, ensaña música, solfso, dibujo, 
bordados, Instrooolon en español y hablar con perfno
ción idiomas en muy poco tiempo. Dti iglrse á Obispo 84. 

916 4-22 

UNA S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R P R O F E S O R A 
en bordados da lecciones & nlfias y aefioritas en an 

oaaa Plaza de Armas altos del Templete, y * domicilio. 
6-22 16-UE 

T T » PKOFlEWOB DE A L G U N A E D A D N A T U R A L 
\J de Ital ia desea colocarle de creoeptor con nna fami

lia docente para la l f y 3^ ensnfluiza. ademán loa idio
mas fran«6s, Italiano y latín. Bu la l ibrería do D . Etiaa 
Fernandez y Casona, impondrán Obispo 34. 

601 15-19E 

17 a f c H K E R j » . - P K O F í C P t O í * D E I N t i L E » . — 
• NE FTUNO 43.—Da ciases de dicho idioma sin em

plear otro dorante toda la enseñanza, de modo que el dls-
oipulo llega á poseerlo perfeetamente en el mis breve 
tempo posible. 243 26-8E 

Se admiten pupilo», medio-pupilos y sxtornos. Be fa
cilitan proapectoa.-Director literario. Ldo. Enrique GIL 

£ -1525 28-29Db 

LÁ GRAN ANTILLA". 
OOIiEGIO 

1? 7 2* enseñanza de primera clase. 
71 A G U m R 71. 

U NA S E Ñ O R A QUE H A S IDO D I R E C T O R A D E 
un colegio solicita clases & domicilio para dar instrno

ción general en castellano é Inglés: referencias inmejo
rables, Znlneta 3 esquina & Animas. 

SOf) R-20 
k I HA F U O F E S D U A CON T l l ' K L O . D O C E A Ñ O » 
«.1 de práctica adqnirirla con la dirección de varios co

legios, plenos conocimientoa de Pedagogía y un carácter 
especial para la enseñanza. Se ofreoe á los se&oroa pa
drea de familia para dar olasea á domicilio de solfeo, pla
no y nrimera ense&anza elomentsL Informarán San l i a -
f«ol68 «53 10-21 

B *jC* P K O F i e S í m O F SO* F E O V PIANO. 
• Jír»,D Precio: lección tres dia a á la semana, 6 

pesos bllletea al mes, y á domicilio $15 billetes al mea. 
Fago adelantado. Prado n. 2 ó en el almacén de planos 
da D . T . J . Curtía. Amistad 90. 851 4 21 

AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 

I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece á los padree de familia y á laa directoras de 

colegio, para la ensefiansa de loa referidos Idiomas. D I -
rcoclon: oalle de loe Dolores número 14, en loa Quemados 
de Marianao y también Informarán en la Administra-
oion dal DU.BIO mt LÁ. SIAHIHA. O 26 » 

Libros 6 Impresos. 
H I S T O R I A D E G A L I C I A 

2 tomos láma. $17; 303 ta de novelaa, ecmedias, dramas, 
viaíes, folletos, á 10, 20 y 80 ota. nno. Librer ía La U n i 
versidad O'Eellly 61, cerca de Aguacate. 

986 4-24 

CONSERVESE L A DENTADURA. 

m M DENTIFRICO HI6IENIC0 
del D R . T A B O A D E L A 

CIRUJANO DENTISTA, 
Preparado con arreglo á los preceptos de la higiene de la boca. 
Blanquea loa dientes ein afdctar sn esmalte. 
Refresca y tonlfioa Itvs encías . D a fragancia al aliento. 

Véndese en Perfumerías y Boticas. 
66"? 8 17 

Quinto M o de Publicación. 
BIBLIOTECA UNIVERSAL 

FOMENTO DB BIBLIOTECAS PUBLICAS Y PARTICUIARES. 
L a B I B L I O T E C A U N I V E R S A L al llegar al 5? aflo de su pu

blicación, demuestra evidentemente que sus editores han cum
plido fielmente lo ofrecido, dígalo sino la popularidad que ha 
alcanzado en España, en América y en el extranjero. 

E l testimonio más elocuente del mér i to de esta extraordi • 
naria publicación, lo demuestra el tiraje de 60 mil ejemplares, 
la mayor cifra alcanzada en publicaciones españolas. Por otra 

Sarte, sobradamente conocidos los editores propietarios de la 
ÍBLIOTEA U N I V E R S A L , sirven de garantía suficiente para 

el público, las obras que han publicado con u n á n i m e aplauso. 
Modestos en su esfera de acción solo han comprendido la 

Imperiosa necesidad de satisfacer los deseos de sus favorece
dores, armonizando la perfección de sus trabajos, con la eco
nomía particular, verdadera idea del progreso. Fundados en 
esta máxima, han omitido toda exhibic ión que pudiera conce
derles el veredicto de un grupo determinado, por respetable 
que fuera, conformándose solamente con el favor cada dia m á s 
creciente que el públ ico les dispensa-

L a suscrlciou de la B I B L I O T E C A U N I V E R S A L , satisface 
por completo las aspiraciones de la familia m á s numerosa, 

?uesto que se compone de obras escogidas en HISTORIA, LITERA-
URA, CIENCIAS y ARTES. E L S A L O N D E L A MODA, la I lus trac ión 

Artística, Album de salón, periódicos quincenal y semanal res
pectivamente, que compiten con ventaja con los de su clase, 
tanto nacionales como extranjeros. 

PROPOSITOS DB LOS EDITORES PARA 1886. 
SECCION D E H I S T O R I A 

Hiatoria de la civi l ización árabe, por ol 
D r . Gaatavo L o Bon. 

SECCION D E LITARATÜRA. 
Obras comple ta í de F ígaro (Mariano J . de 

L a r r a ) ilustradas por D . J . Ln i s P e -
llioer. 

SECCION D E C I E N C I A S . 
L a Vida normal y la salud, por el D r . Rln • 

gade. 
SECCION G E O G R A F I C A . 

L a Tierra y el Hombre, por F . de Hellivald, 
edición profasamente ilustrada con gra
bados intercalados. 

R E G A L O S 
important í s imos que por sí solos representan mucho mayor 

valor que el precio de suscricion, 

LA ILUSTRACION ARTISTICA, ALBUM DE SALON. 
Periódico seminal de literatura, artes y ciencias, con grabados de loa primeros ar

tistas del mundo, publicado b&jo la dirección de 

D. J . Luis Pellicer. 

EL SALON DE LA MODA. 
Periódico ilustrado indispensable para las familias, 

conteniendo figurines iluminados de laa modas de Paris, patronea trazados al tamaño 
natural, modeloa de trabajos á la agnja, crochet, tapicerías, etc. etc. L a secc ión de lite
ratura contendrá novelaa, reviataa de teatroa y salones, oróaicas, informes á laa suacri-
toras, economía doméatica, etc., etc. 

ALBUM ARTISTICO. 
L a máa importante novedad del año próximo será introducida en el A L B Ü M , que 

en vez de componerse, como haata ahora, de láminas aueltia, dará lugar á la publica
ción dorante loa doce meses del afio 1886 de la obra monumental 

E N CAMPAÑA 
reprodoccion de loa m5a célebres ouadroa de N E U V I L L E , colección tan fielmente hecha 
y con tal inteligencia combinada, que indudablemente ha eido el mayor éx i to tipográfico 
del pr íaente año. E l tomo que formará eate regalo, es ala duda la mayor prima que pue
de ofrecerse á loa amadorea del arte. 

O T R O R E & A L O . 
Durante el año 1886 haremos á nneatros auecritorea de 1885, que continúen con la 

suacrioion de la B I B L I O T E C A U N I V E R S A L , el de una grande oleografía, copla del fa
moso y laureado cuadro 

L O S A M A N T E S D E T E R U E L 
oiigioal del pintor español Muñoz Dagrain. 

Tarea moy difícil aería enumerar laa excelenciaa de la B I B L I O T E C A U N I V E R S A L , 
rogando con tal motivo al ilustrado público so d'gne visitar esta Agencia, 6 bien exigir á 
les repartidores la explicación detallada do tan extensa combinación del ramo edito
rial, á cuyo efecto loa Alburas y prospectos l levarán el timbre de eata agencia. 

U N I C A Y E X C L U S I V A 
N E P T U N O 8, LUIS ARTIAGA, N E F T U N O 8 , 

y ana corresponsales en el interior de la lela. Cn 1541 1 E 

L A V I N A 
R E I N A 2 1 T E L E F O N O 1 , 3 0 0 . 

ANUNCIOS DE L03 ESTADOS-UNIDOS. 
^ P R E M I O M A Y O R $75,O00. 

B I L L Í T E S KNTBBOS. *5.00 FSAGOlOXfiS 
PROPOKO'IOK. 

Lotería del Estado de Lousiana. 
Oertiñcamog: ln* abajo firmantes que bajo nuestra eu-

ponrition y direodon $e hacen todos lo* preparativos para 
los Sorteos mensuales v trimestrales de la Lotería del E s 
tado de Louisiana; qu* en persona presenciamos la cele-
braeion de dichos sorteos y que todos se efectúan con hon
radez, equidad y huerta fe y autoriiamr» á ia Empresa (pte 
haga uso de este eertificado eon nuestras firmas en fac-
simües, en todos sus anuncios. 

Comisarios. 
Los que suscriben. Banqueras de Xueva Or'eant, paga-

ritmos en nuestro despacho los billetes premiados d u a h t -
tsria del Estado de Lou siana que nos sean presentados, 

J . n . O G L E S B Y . F R E S . I M V l ^ I A ^ i X MAX. 
B A K K . 
SAttt . H , K E l f N E D Y, PRE«l . S T A T E NAT. B A N K . 

A. B A X . D W I N , F R E S . J i B \ V . O R Í . i s A » S N A T . 
B A N K . 

Incorporada en 186a por 23 años, por la Le?:«"atara 

Sara IOM obietoa de Educación y Caridad—coa nn capital 
e 91.000.000, al qne desde entóncea se le ha agregado 

una reserva de mis de $550,000. 
Por on Inmenso roto popular sn fraranioia forma hoy 

parte de la presente Constitución del Estado adoptada 
en diciembre 2 de 1P79. 

Es la única Later ía otorgada por el veto popular de 
un Eatado. 

Los solteos tienen lu?ar todos los mases, loa extraor
dinarios cada tres meses en lugar da otda seis como has
ta abora, y empezarán desde Mareo de 18P6. 

Nunca se posponen, y los premios jamás se reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D E G A N A R U N A 

F O R T U N A . 
Segrando g r a n s o r t e o , c l a s e B , q « e 

s e ha. de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
d e M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 9 de f e b r e r o d e 1 8 8 6 . 

Sorteo Mensual n? 189 
Premio Mayor, $75,000. 

100.000 B I L L E T E S A CINCO FESOS UNO. 
Fracciones, en quintos, en proporción. 

LISTA DS LOS PREMOS: 
1 PREMIO M A T O K 
1 PBBMIO M A Y O R 
X PREMIO M A Y O R 
2 PREMIOS D E A ~~ 
5 PREMIOS D E „ — 

10 PREMIOS DB ,. 
20 

ICO 
soo 
£00 

1.000 

|8.0M 
2.000 
i.ooa 

500 
soo 
103 
50 
23 

APROXIMACIONES. 
0 Aproximaciones de 750 
9 „ ,, SOO 
B ,. „ . . . . . . . 250 

$75.000 
25.ora 
10.0C0 
12.000 
IO.OOO 
10.000 
10.000 
50.000 
30.600 
25.000 
25.eco 

8.710 
4. SCO 
2.250 

1.907 Premios, ascendentes $265.500 
Loe pedidos de sociedades ó clubs deban enviarse sola

mente i la oficina de la Empresa en Nueva Orloans. 
Para otros Informes se dirigirán las cartas dando Isa 

señas ó dirección con claridad. LOS G I R 0 8 POSTA
L E S , Ciros de Expreso ó las letras de cambio so envia
rán en sobres ordinarios. Las sumos de $5, 6 más cn 
efectivo pueden enviarse por ei Expreso, alando los gas
tos por cuenta de la Empresa. La oorrespoEdenoia te 
dirigirá á 

M . A.DADPÍIIM. 
í íaera-Orleans , L a . , 

ó bien á KL A . D A U F H I N . 
Washington, D. C. 

Los giros postales se liarán pagaderos y 
las cartas certifloadas se dirigirán al 

N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
Nnera-Orleans, La» 

í 

ES T E valioso remedio ilev* jr» c í acüeab i 
y siete años de ocupar un lugar promi-

aente ante el público, habiendo principiado %\i 
¡preparación y venta cn 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ns 
tido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil
losa eñeacia. 

Ko vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños 6 adultos que se bailaban ataca.-
dos por estos enemigos de l a vida huiriana. 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto í su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido n u m e r ó 
las íalsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el cembre ci 
y yer que se» 

JABON DE AZUFRE 

Altes Ae Vtulo Seijuet ia Unrb 
D E 

G L E N N . 
C u r a r a d i c a l i n e i U e l a s afecciones de l a 

p i e l , h e r m o s e a é l cut is , i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a gota, 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p a y es u n 
prevent ivo c o n t r a e l contagio . 
Este remedio externo tan eficaz para las 

erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo haco desaparecer 

I Í A S M A N C H A S D E I i C U T I S 
originadas por las impurezas locales do la 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 

Le da ü la piel TRANSPARENCIA Y S U A V I 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 

L o s m e í l i c o s l o p o i n l e r a u m u c l i o . 

E l Tinte M a n e o para el Pelo y la B a r k de Hill. 

C . N . C B I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
j r v u r A . r o R j r , J? . t rde J . . 

D e v e n t a a l p o r m a y o r , en l a » 1) : . , r i a i 
p r i n c i p a l e s , y a l znoBudeo, en laa JSoucas «B 
g e n e r a L 

M U L S i p 
. Z3ZD o ^ d ^ S s ^ -

S C O T T 
de Aceite Puro de 

H Í G A D O d e B A C A L A O 

Y DK I.OS 

Hipoíosütos de Cal y d e j o s a 

E s iar. c g r a d d b h a l p a l a d a r como la \tch&\ 
Posee todas las virtudes del Aceite Cruúo d» 

Higado de Bacalao, y laa de loa Hipofosñtofe. " 

P a r a q u o e l p r i m e r a n u n c i o d e L á . V i l ? A . e n e l p r e s e n t e a ñ o , j u a t i f i q u o e l f a v o r q n e á e s t e e s t a b l e c i 
m i e n t o d i s p e n s a e l p ú b l i c o 7 p a r t i c u l a r m e n t e l a s f a m i l i a s , p o n e m o s á 0 0 n t i n u a c i ó n e l p r e c i o d e a l g u n o s a r 
t í c u l o s , m u s s t r a d e lo b a r a t o q u e v e n d e e s t a c a s a , g a r a n t i z a n d o q u e todo e s de s u p e r i o r c a l i d a d y q u e e l p e s o 
s e d a c o m p l e t o . , , 

L o a p r e c i o s de t o d o s l o s d e m & a a r t í c u l o s e s t á n c o a t e n i d o s e n u n C a t á l o g o i m p r e s o q u e s e e n t r e g a r a a 
t o d a p e r s o n a q u e s e d i g n e s o l i c i t a r l o e n H e i n a 2 1 . C o n d i e b o C a t á l o g o á l a v i s t a , e l c o m p r a d o r p u e d e f á c i l m e n 
te e n c o n t r a r e l p r e c i o d e lo q u e n e c e s i t e , d i s t r i b u y e n d o & s u g u s t o l a c a n t i d a d q u e d e s e e e m p l e a r e n v i n o s o 
v í v e r e s y e n t r e g a n d o 6 e n v i a n d o l a l i s t a á R e i n a 2 1 , s o l e r e m i t i r á e n s e g u i d a lo q u e s o l i c i t a , b u e n o , b i e n p e s a ' 
do y p e r f e c t a m e n t e a c o n d i c i o n a d o á s u d o m i c i l i o , s i n c o b r a r c o n d u c c i ó n y á l o s r e d u c i d l o s p r e c i o s d e l C a t d l o g o . 

P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o do i o s v e c i n o s d e l C e r r o y J e s ú s d e l M o n t e , q u e e l c a r r o n ú m e r o 1 q u e 
s i r v e d i c h o s b a r r i o s s a l e t o d o s l o s d i a s á l a s t r e s de l a t a r d e , l l e v a u d o l e s p e d i d o s r e c i b i d o s h a ^ t j t d i c h a h o r a . 
L o s v e c i n o s d e l V e d a d o , C a r m e l o , b a r r a c o n e s y C a s t i l l o d e l P r í n c i p e , r e c i b i r á n l o s e f e c t o s p ^ r l a m a ñ a n a y 
l o s d e l o s d e m á s b a r r i o s de e s t a c i u d a d , l o s r e c i b i r á n á t o d a s h o r a s c o n e l c a r r o n ú m e r o 2 . 

C u a l q u i e r efecto q u e s a l g a d e e s t a c a s a a u n q u e e s t é p a g a d o , s e v o l v e r á á r e c i b i r d e v o l v i e n d o s u l m 
p o r t e s i n o r e s i s t a á s a t i s f a c c i ó n d e l c o m p r a d o r , 

L A V I N ' A S O L O E S T A E N K E I N A 2 1 . P o r e s n s i g u i e n t e , s ó l o s a l i m o s r e s p o n s a b l e s d e l o s v i n o s y 
v í v e r e s p e d i d o s á H E I J S T A 2 1 . 

Azúcar blanco ©n polvo y superior de la Refinería de Cárdenas, 
á $ 1—60 c e n t a v o s oro l a a r r o b a , 
ó á $3—6O c e n t a v o s b t e s . I d . 

L e g í t i m o q u e s o g r u y e r e , á $ 1 b i l l e t e s l a l i b r a . 
P o r e l ú l t i m o v a p o r a m e r i c a n o h e m o s r e c i b i d o u n v a r i a d o s u r t i d o d e g a l l e t i c a » d e g e n g i b r e , c r e m a , 

q u e q u e s c u b i e r t o s y o t r a s c l a s e s m u y s a b r o s a s q u e v e n d e m o s a 

medio peso billete la libra, valen el doble. 
V i n o t i n t o s u p e r i o r y p u r o , á $ 2 — 2 5 c t s . o r o e l g a r r a f ó n , ó á $ 5 — 4 0 c t s . e n b i l l e t e s . 
L o n g a n i z a d e C a r d o n a . — L a t a s d e g a l l s t i c a s e n f o r m a d e l e t r a s , a l e m a n a s , a 6 0 c t s . b i l l e t e s l a t a . 
O t r a s d e l a m i s m a c l a s e , m a y o r e s , á $ 1 b i l l e t e s u n a . 
O s w e g o y o t r a s c l a s e s , á $ 1 b i l l e t e s l a t a — P e r d i z e n e s c a b e c h e . 
F r e s a s g a l l e g a s , á $1 b i l l e t e s l a t a y f r e s a s c a t a l a n a s , á 7 5 c e n t a v o s b i l l e t e s l a t a . 
M e l a d o d e c a ñ a e n g a r r a f o n e s y b o t e l l a s . — M a n z a n i l l a d e l a V i u d a d e M a n j o n . 
J a m ó n d e Y o r k - T u r r ó n d e G- i jona . 
P a n e t e l a s de G u a n a b a c o a ( a n t i g u a s d e l B a ú l ) , á m e d i o p e s o b i l l e t e s c a d a u n a . 
C h o c o l a t e s u p e r i o r de P u e r t o C a b e l l o . 
P o m o s de m e l o c e t o n e s , p e r a s y m a n z a n a s e n a l m í b a r d e l a f á b r i c a d e J . P é r e z y C a , d e l P u e r t o d e S a n 

t a M a r í a , á 7 5 c e n t a v o s oro , ó $ 1 — 8 0 c e n t a v o s b i l l e t e s e l p o m o , e s m a y o r t a m a ñ o q u e e l f r a n c é s y u n a p r e p a 
r a c i ó n e x c e l e n t e . 

REINA 21. - LA VIÑA. - TE11F0N0 1,300. 

1 C u r a l a X'8J?.l 8t i r a l a D e b i l i d a d C e n e r a l . v 
u r a l a E s c r ó f u l a . 

1 C u r a e l R e u m a t i s m o . . 
| C u r a le i o s y R e s f r i a d o s . _ 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ e a . 

I D Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul" 
i Uáts de Paris y Madrid. Subdelegado principal de Mediana 

yCirujia, & c ' . - ,- , j 
CBRTIFTCO: que he hecho uso con frecuencia en mi clientela da 

la Emulsión de Aceite de Higado de Bacalao con Hipofos&tos 
de Cal y de Sosa denominada de Scoit, y he tenido ocason aa 
comprender la» ventajas que produce en los enfermos que ne
cesitan, por sus padedmiento», de amba» medicinas, y qu« 
rehusan por el mal sabor de la primera d« ellas. 

Además estoy convencido trae lo» ««ómagos delicado, la 
soportan sin «1 mconveniente de la i^gurpiaoon. V 

M A N U E L S. CASTELLANOS.) 
Habana, Mano 8 de 1881. 

Santiago de Cuba, a de Abril, i M r . ., ( 
Sres. SCOTT BOWKK, NuevaYoA. 

Muy Sre». mió» : Doy i V d t el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser «odoro, grato al paladar, 
y larga conservación; sus resultado» ««rapeutico», soDrt toe» 

n lo» nifios, son maravilloso». r 
Con este motivo tengo i r án placer en hacerlo publica 

Soy de Vda. S, S. Q. B. S. M - * 
Dr. AMBROSIO GR1LU).X 

D«T«ria«& r al por mayor poi lo» Sraa. 1 
' . Jo»» áwii T Haht.ia.j 

Cn.lOb a8 33 

JAMBE DE Wk DE KEITER N. 2. 
C u r a positiva y radical contra toda forma 

de Escrófula, Sífilis, L lagas escrofaksaB, 
Afecciones de la Pie l y del enero cabelludo 
con pérd ida del cabello; y contra tedas I s s 
enfermedades de la Sangre, el H í g a d o y k a 
Ríñones . Se garantiza que purifica, enri
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res
tablece el sistema. 

JAB8N m m DE RÍHER. 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, para los n U 

1 fies, y para la curación de toda d M l l 
afeodouee de la Piel , tn raalqvler f w i a a e 

[ en que es hAilea. 



j l í •MÍ» 

COMER SABROSO 
Manual del osoineív; habano, español y franc*», «Ma

ña fAclJmenta á cocinar toda clase de sopas, clla's Pgia-
cos, carnes, feitaras, tortillas, poaoadon, 'ávea, repos
tarla, Dast»)**, cocfitPlía, etc. 6t9. t amb ién eiieefia l i 
h i er llcercs y c t ra i cosas 4tUee. Dos tomos dos pesos 
biHet-s Ae Banco. ITEIOO pansida venta, Salud n . 23. L i 
bros baratos y O'KeiUy'Et, librería. 997 4-24 

DICCIONARIO 
¡m j lás «trpaüol y espurio! inglés coa la fronmiciaofon 6-
•srniaía de ambas lengasa, otta circnnsT.mcia coíitribnya 

me ss aprenda e a poro tiempo y coii íaoiiidad el idlo-
exa y ea de mach» n i l idad A loa ouelo poeean, 2 ts. en 
4? m^yor gtneto biuna pasta B,B. Diccionario da la 
lenens caateilana el mas completo de los publicados haa-
tael di» 1 t i pasta $5. venta Salud n. ?3—Libros ba
ratee. 996 4 2t 

Costumbres cubanas. 
Colección de 5 0 narraciones jocoflís y s'aíírlcís: entra 

•ellKS hay las Aventuras de un Qr.«jiiV), E l Pioapleito», 
KIDnctor Borugas, Los HarMos Cazueleros, S l B a n l i -
SÍO, L i Callo dal Gato, íi.a Felicidad Conyugal y otras 
n i u i h í s muy ontrf-taiiídas: ua tomo en 4V maver g^ue^n 
$2 billetes. S»!n* n. r3, libros baratos, y O-Ketllj n. Gl 
librería, 99B 8 24 

Libros m francés, 5nglés, alemán, español 
y otros idiomas. 

Se reaMzan más de veinte mil volúmenes ds. ¿Iferentea 
obras á preolos da oosto, los Que quieran nacerse da 
obras buenas y baratas daban aprovechar tan buena 
ooasion. 

O B I S P O 54 L I B R E R I A . 
9S* 10-23 

GUIA COMERCIAL 
\ DE C U B A . 

Notable y u t i íaima recoplteolon do datos, noticias 
taTifaa v estadíst ica coroptót» del Oomerolo, Industria, 
Agr icul tura , Profeafon^s, Altea y Ofiotoa, etc., de rsta 
Isla. 

Publicada p i t la importante casa editorial de G. Bai-
n r - B a i l ü e w . do Madrid, con datos del A N U A R I O 
DEL. CQÍÍ1EI1.CIO y qua contiene e^tm otroa muchos 
nnero^ y curiosos, 

EL IRANCBL D6 ADÜáNAS, 
arreglado espeoialmetta para esta obra, teniendo i la 
vista las úl t imas disposiciones ofioialea, con )a redoo-
olon de los deterbos á pesos y centavos. 

T7n tome en 4? elegantemente encuadernado, un es-
cado de oro, en las principales librerías-

IGENDiS DE BUFETE P á E á 1886. 
L a misma casa editorial ha publicado 4 distintas edi

ciones de estos Indispaneables libros, dispuf etoe para 
anotar en una sola plana Isa operaciones de uno 6 drs 
días. Tienen además multitud da datos, i oficias y t a r i 
fas y todas las equivalencias del sistema decimal con Jas 
p e í a s y medidas <<o'Castilla y las del país. 

De venta en taa principales librerías. 
660 4-22 

Artes y Oñeios 
OJ O . - H B U A U B N B S C A L E t t A H I>K « ' A H A C O L 

de cedro barnieado y vestida'» de yeso 6 ie madera, 
las de yeso quedan bonitas, tamb'.en se hac a d« pino 
de tea buenas y muy baratas se haca cargo do toda cla
se dp tra> ajos de albafiiloil» v oarpin te ;5bodega y 
cafe Bi Tiburón, i i l ' j rmarán Prado esquina á Ancha 
del í-'otte n. 1. 1032 4-28 

GR A N T R K N DR C A K T I N A 8 , OBISPO 6T.— 
despaefean c a i t l c M á domicilio para 1 peroona $17 

para 2 p erectas 34, para tres persona* $50. Limpieza, 
esmero y pun&talldad. Los domingos por la tarde, leche 
crema , 4 plnV'S por la mafiana v 4 por la tarde. Oblrpo 
67, esquina á Habana. 077 4-24 

A V I S O . 
Acaba de llegar un amigo nuestro da Europa de rea 

tablecer su silud: lo pongo en conocimiento de todos mió 
amigoaparatodo el qu^loquiera favorecer eíi su oficio 

Í arta de sastre en en otsa particular í e s u a María 84, 
on-'ie sirve á tado al qua quiera 6ar servido con toda 

Ítuntaalidad: en la múrnaca^a se corta muy barato y so 
avan pantalones de lana bajo el sistema nuevo y se ha

cen pantalones á tres peso, y medio biilates. 
9d9 4-5 3 

Mlle. Clemence 
modi!** de Par ís , disoipula da Mme. Laferrier, Empo-
í r**» 26, entra Cuba y Agniar. 

0S2 10-17 

1 

C O R S E S 
S I L F I D B C Ü B á ^ l 

cinturas ¿abaneras, 
por Mme. BOUILIiON 
93, O'RBILLY 93 

AVISO I M P O R T A N T E . 
Tañemos el honor de participar á las Señora» que te-

alan encargado corsés qus pueden pasar cuando gusten 
por esta nu casa á formalizar sus pedidos. Hemos reci
bido de Paris ios materiales que esperábamos para ha
cerlos desde T R E S DOBLONES ORO hasta V E I N 
T E Y CINCO PESOS ORO. 

Nuestros corsés ajustidcs á la últ ima moda alargan 
el basto, afinan al talle, redondean las caderas, ezun-
£ruen Y sostienen el abdómen y permiten al cuerpo la 
uazibuidad da BUS movimientos naturales. Con cuyos 
auxilies que reclama la higiene V O L S 8 E R E Z F A I 
T E S A ü T O Ü R . 

Beo«meodamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por al D R . L E B R E R O y 
otros eminentes doctores de esta capital para las enfer-
modades intestinales de laa aefloras y para la ohisidad 

Cn 67 8-17 

H U E L G A . 
Concluida sntisfactoriamonta la da la zapaceria E L 

M O D E L O , San Bafael n. 1, al lado del restaurant El 
Louvre, clgue esta casa vendiendo los únicos verda-
deroe 

C A R O L I N O B 
heohoa con legítima 

F I B L D E ^ A F 
A $6-50 oroei par. ijOnidado con las FALSIFICACIONKBI! 
Lo» verdaderos C A R O L I N O H v la verdadera P I E L 
f íE Y A P solo se encuentran en la M p a t a r l a E L MO 
D E L O . 

Si con la huelga podíamos atender con puntualidad 
los euoargos que se nos hacían, ahora que la huelga con-
olnyú podemos con mayor razón hacernos cargo de 
e-.ftutos pedidos se nos hagan. 

NOTA.—El calzado por medida tiene un pequefio au 
¡uento da precio y so puedo hacer en algunas horas. 

Cn 25 12-2a 13-d 

Trenes de Letrinas. 
E l Nuevo Sistema. 

O-ran t r e n p a r a l i m p i e z a d a l e t r i n a s , 
p o z o s y s u m i d e r o s . — A 8 r s . p i p a . 

SE DESCUENTA E L 13 POR IDO. 
A R A M B Ü R U E S Q U I N A Á SAN J O S É . 

Desinfectanto deodorizador amerioauo grát is . 
Este sistema es el qua más ventajas ofrece al público 

en el aseo, prontitud en el trabajo y economía en los 

Í(reñios de t^uste; recibe órdenes café la Victoria, calle de 
a Muralla —Paula y Damas. Agular y Empedrado, br. 

desa.—Obrenla y Habana.—dmi"* y Consulado—Amia 
tad y Virtodes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cár
denas—Laz y Eiddo y Arambnru esquina á San José . 

Telefono 1325. 1071 4-26 

A S reales pipa. Descuento 10 por 1 0 0 . 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 

Da la pasta desinfectante grát is y reciba órdenes en los 
pantos siguientes: Ouba y Amargura, bodega: Barcaza 
y Vfuralla, bodega: Habana y Luz. bodega: Calzada de 
la Reina n. 10, cafó Kl Recreo: su dueño vive Zanja nú
mero 127, Anacleto González Rey. 

687 S 22 

í S f i S O L I C I T A 
'un aprendiz barbero en el Salón Pasajo, Prado 97. 

1009 4-26 

1 A PROTECTORA.—SE S O L I C I T A UN A L B A -
-^fii l por meses, pei/insuíar, un epFBudTis saelantado 

para pufion y cuellos. Una cocinera que duerma en la 
casa, una ciiacla mtfrenfc, jóVen-, y desean colocarse toda 
olaro do sirvientas. 'Amoígura B4. 

vosa 4-',c 
ESE A jElSt lOSTKAIt COLOCACION UNA M O -
i-onita para criada de mano ó manejar un niño, < 'olon 

u. 81 darás, razón: tiene quien responda da au conducta. 
102< 4-26 

DESEA COLOC * HHK UNA M U C H A C H A PE-
ninsular para oiiada de mano, tiene persogas que 

respondan de su conducta: impondrán Auc&a del Norte 
n. Í73 1019 4-26 

UNA S E Ñ O R A ÍRENERAL M O D I S T A Y COR-
tadota muy práeli ra eu todo lo que se reñera á s e -

ftarasy uifios, desea bailar colocación en una buena 
V>a'aa particular solo para cortar y coser, durmiendo ó 
no en el acomodo, en ésta ó fuera: tiene los mejores In 
formes: Amargura 75. 10 6 4-28 

E ?• O L I C I T A UNA C R I A H D E R A A L E C H E E N -
i3tera. que la tenga buena y abundante y traiga l'uenoñ 
Informes, si no renna eatas condiqiones q~3 no eo pro
sante. Animas CO altos, datáti ra^an. 

\ m 4-26 

SE N E C E S I T A UNA B U E N A COCINERA*. H A 
de saber alguna cosa de lavado y tena* pér^ona que 

aoredit» su honrades; í t f j t m a r á n Teniente Rey t? Bl 
ontro Vi l l rg i s y Aguacate. 8S7 4 21 

SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
edad para ayudar á una señora en eos turas yqueha-

ceres dala casa; que tenga buenas referencias. Villegas 
número 61. ?5'J 4-21 
I | N H O M B R E PEiNlNSÜLAK DE BCENOMAN-
U tecadentaa, como da cuarenta afees, se desea cpl'ócár 
bien soa de criado de mano 6 portero; es úti} para de
sempeñar cualquiera de loa dos; no Usne incenvenients 
en Ir á cualquier punto qúa sea; por mis informarán San 
íos 'é7i . 854 4-21 

UNA M U C H A C H A DE 13 A 18 AÑOS P A R A 
loa quehaceres domésticos, en cambio si quiere a-

prender se l i enseñará de todo, se vestirá, calzará y 
djufá una gratifleasion si ae hace acreedora á ella. Puer-
ta Cerrada 18. 8C5 4̂ 211. ^ 

UNA JOVEN FRANCESA DEl»EA COLÓCAiS^ 
se de criada de mano'ónifiorá en casa da una familia 

decente, tiene laa mejoreajefereiiclas, Obispo 84 darán 

AVíBO » » S K T E R l S PARA IOS DUEÑOS DE 
FSNCA8 URBANAS. 

1. ; e persona de arraigo desea hacerse cargo del cobro 
de a'quilorea da casas y cluladelas, abonendoaele un 
tanto por ciento por su trabajo, como también arrienda 
dándoselas en proporción osantas cindadelas le propon
gan, dardo en ámbea caaos laa garantías qua le exijan 
tus dueños. InformarSn en la callo da la B a W 147. 

*<!65 4 28 

AVISO: UNA S E Ñ O R A S O L I C I T A D E LOSpa 
dres ó encargados de los niños da lactancia que no 

puedan tener criandera en au casa, loa adtiiif'a en la su
ya, tatnbbn puedi paaftr á sri domicilio, por horaa, por 
días, «pffun oonvonjtaa Iba qua se d gnen ocnparU. A n 
tón RawoS. 1(1F9 4 26 

SK S ' O L I C I T A UNA P R í l F E S O B A QUE Q U I E -
rapaaar á Cárdenas paraensoilar unea iiiCas: hade 

saber gramát'ca, ai i tTétioa, geografía, música y labo
res: se prefiere la que f epa iegiés y se ptdsny díin refo-
renüiua. Del preoio y oondifiionea n ío rmhrán en la calle 
del Kmpedrado 45. lora 4 26 

SO L I C I T A C O L O n A C I O N UNA S E Ñ O R A H I J A 
del país á lec ha n tora, de tres meses de parida, do 

bnena y abundan (e lache, teniendo quien abone por su 
conducta: no repara s- a aquí 6 en el campo y deaea aea 
una casa decente Arr.mbnru 32 informarán, al lado de 
la bbrberia 962 4-24 

Se solicita 
una aeñnra b'anca de 40 á 50 años de e lad para aoompa-
üai- á un hombre solo de SO años, se recomienda que sea 
de mcralldad y sola, Keptuno 2S5 darán rason. 

871 »-21 

UN¿ _ 
planchadora, da inmejorable coeduota, deaea colo

carse on casa pai ticnlar; tiene quien responda de an bue
na conducta. O'Reillj Í13, meiceria informarán. 

827 i 21 

U N MtTGHACflO: 
de 10 á 12 años p&r& ir* limpieza de caca y servicio de 
mano. . Ralnd n'.'iZ ó calzada de Jesús del Monta n. S00. 

fG7 4-21 

UN JOVEN HONRADO, DE EDAD 3 7 AÑOS Y 
que ha deaempeñado mucho tiempo el t rabí jo do cria

do de mano, portero ú otra c osa análoga, desea colocarse 
en una casa da pf-rsouss doicnt-'s; tiene cuantas reoo-
mendaoionea se exijan: íuformiián Aguiar 83, á todas 
horas hábiles, Cá5 4-21 

ü e N A S E Ñ O R A P E S I S S U L A R DE M E D I A N A 
edad depe» colocaras en una casa particular da cria

da de mano ó maneiadora 6 acompañar una señara, tam
bién para hotel: tiene quien responda da au oamlnota: 
darán rszon R^vil l f frigsrto n. 4. ^37 4-21 

UNA S E Ñ O R A V I U D A , » E M E D I A N A E D A D , 
peninsular y de moralidad, aolioita colocación, b ú n 

sea para manejar un niño 6 para criada da mano p ¡ra 
corta famillat tiene quien responda. Piguraa B9 impon
drán. 8*4 4-21 

S H s o l i c i f c í í , 
una criada parit la ÜTpiesa da d'és llaiiita-ionos y cui
dar unan fia V'irlt!'es aíopi. 88?! 4 21 

K f J t ñ E L L á . 31 A L T O 1 
Para un matt lmoi io ala h joa se necesita una ooomera 

qua fitiauda á lo.3 quehacaras da la casa, duerenn t n el 
ao -moiio <• »prga buegas rfforenmas. 10f'7 8-24 

SE S O L I C I T A A UNA SE ÑO H A P A R A C U I D A R 
á u n o a b a lero soloy demás quehaca e-: n ó s e lavani 

ss plancha, ni se cocina: pero ha de dcvmir en ei acomo
do y ha de ttrner quien responda da su moralidad y con
ducta: i r f j rmarán Villegas 73 de '8 * de*. 

Ô S 4 24 

8e solicita 
un ttUabaoho para criado de mano: ss le da r ín 12 pesos 
billetes y ropa limpia Amargura 82, esquina á Aguacate. 

974 • <-24 

Lechería, Virtudes 130. 
Sa aolieita un '¿ pandiente p w * un carrito do loche 

qus baya estado otras veces ejerciéndole'; eu la misma se 
da la botella de leche pura á 15 ct4, Virtudes 130. 

1002 4 2t 

SE DKSEA UNA tflIJJ K K F O R M A L DE M U -
dicna edad y sin pro tensiones, para ayudar á loa 

quehaceres da una oaea de corta familia. Virtudes entró 
Oonsuiado 6 Indust-i», salón dettatünar darán "hjali por
menores. SiSO * . 4 2t 

DESEA A C O M O D A R S E UN G E N E R A L C o c i 
nero y repostero y tiene personas quo respondan por 

su conducta, calle de Dragonea \ \ 
lOOt 4-24 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O P A R A 
el servicio d i una corta familia, qua tanga buenas re-

farencifts, pabellón del jefe de! detall del batallón de I n 
geniaros c a'z^da de la Infanta. 

990 4-24 

\l nuevo Galerno. 
A D A P T A B L E A T U D A C L A S E D E L A M P A R A S . 

60 B U G I I S ÍVE FUERZA. 
(COMPLETO V i CT8 . ORO.) 

K L M E J O R S U R T I D O Í>E L A t t A B A N A . 

B A E A T í ^ Í Í U N J A V I S T A . 

OBISPO 123. 

SO L I C I T A UNA COLOCACION UNA S E Ñ O R A 
«maricana. do edad, para costura á mano ó para aoc»>!~ 

pañaruna señora: impondrán Agular 59. 
841 4-21 

SEGENTE. 
Sü ebacita nn'o que sea so'terq iiara nná t á m a c i a del 

campo: impondrán Hotel ViJIanr.ijva, t ) . Avelino Ca-
saliada W 6-20 

t l n relojero. 
Se golicita uno que desee trabajar en tina relojería: In

formarán JTgldo y Dragonee café. - ... 
779 6-20 

UN JOVEN P R A Í T f CO SÍV COÑT/» B I L I O A D Y 
tantidmía delitroo, recién llegado de Barcelona con 

elj.yapír " M . Ploillcs," derea coloíaoion en un Ingenio 
6 ¿tesa de comercio. Dará razón el capitán del mismo 
vapor. 746 6 19 

C R I A D I T A . 
Para el servicio doméstico da. ttníi corta famUiá, sesb-

lioita una mulatica de 12 á 14 afios, ons le guata los n i -
fiof; poco que íiaoer y buen Súeldo, Tejadillo 37. 

74!) 6-19 

ras. 
I I COMPRAN MUEBLES 

y pifcninca de Pieyel, pagándoloa bien, como también 
prendas y brillantes. Reina n. 2 frente á )a Audiencia. 

1061 4 26 

SE COMPEáN 
libros, eatnchea de círnjla y maten áticas calzada del 
Monte n, Cl entre Suarez y Factoría, l i b r e r i l . 

lOÍS 10 28 

Muebles, pianos y objetos de í»rte 
Ccmpra y cambia pagando bien todos loa quo pro-

pongan, órdenes de momento atendidas Arostn 79 Oran 
Banar de Bjlen, entre Com rontela y Picota. 

IPíO . 1 2 6 

Be compran muebles, 
Monte Cí) y Bernaza 42. pagándolos bien. 

1022 4 26 

SE C O M P R A N T O D A S L A S i n A U U I N A » OE 
coaer qua propongan de Sirgar Americana y Be-

mington, estén en buen ó mal catado; tawbien se compo
nen con perfdccion de todas olasea. S,ia Hicoláa 5i, eLtre 
Neptunoy GonRordíi. 9X2 4-24 

se . 
t| N C O R T A D O R D E L R A M O DE S A S T R E R I A 

' que lleva Rlgutios años en esta capital al frente de 
buenos tallerea deaea colocaras en el rarnpo: darán ra
zón San Ignacio 8!, Barben». 1000 4-24 

Solicitudes. 
SR 1>E«>KA S A B E R L A R E S I D E N C I A D E D? 

Vicenta Goñe. nataral de Navarra, casada y airvien-
t i , puede dirigirse á la Snperlora de la Real Caaa de Be
neficencia y Maternidad para un asunto que la interesa 

10«6 8-26 
& 1 H T A 1 Í K K K K R A DESEA W A l t E R E L P A R A -
iJdero de su hija la parda Rosario Herrera para un a-
sunto que le interesa. Gnanabacoa, Real n. 46. 

1644 4-2 

U NA SONORA P E N I N S U L A R DESEA COLO 
carse da manejadora, criada de mana 6 psraacom-

Íiafiar una se ñora, sabe coser á mano v á mfequina, liens 
as garantías necesarias, infarmaráb Desamparados 33 

esquina á Damas, bodega. '993 4 24 

SE S O L I C I T A UNA HHUCHAl I I f t OE C O L U R 
p i ra cuidar un niño que sea da 12 á 13 añoa y que 

tensa quien responda por ella. Plaza del V*por n, 10, 
principal. 702 4-24 

- A . V I S O . 
Pi ra un asunto que le interesa á D Jcsó PjrdlEo y 

Aroza, se le suplica concurra á laÍJotaría de D.Andi é* 
Marón, San Ignacio 2», de 10 á 4 rte la tarde.—Ootavio 
Rodrigue» Pjrez 885 6-24 

U N JOVEN R E C I E N L L E G A D O D E l^A P E N I N . 
aula deaea colocación en un comercio por haberlo 

practicado en España: informarán Obispo n 2, Hotel 
La Vascongada 928 4-23 

UNA J O V E N D E C O L O R S O L I C I T A COLO 
carae de criandera á media leche; tiene tres meses 

de parida y es recién llegada del campo: también desea 
oolocarae otra jóven para criada de mano ó niñera: i m 
pondrán Arambnru n. 43. 939 4-23 

DESEA COLOCARSE UN M O R E N O E X CE 
lente cocinera, ase&do y muy formal, en una caaa 

uartioular: tiene personas que respondan de au buena 
conducta. Lealtad número 125 darán razsn. 

9 8 4-J3 

DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O B A PENIN-
anlar de cocinera en una casa buena da formalidad 

y que ae duerma en el miamo f cómodo: guisa bien á la 
espafiola y á la inglesa con Hlgnnos platea variade a do 
postre: tiena bnexius referenoiaa. Dragones n. 1 Hotel 
La Aurora Informarán. 858 4- 23 

T I N A S E Ñ O R A S O L I C I T A COLOCARSE P A R A 
'-, criada d : m?no de corta familia: sabe ooaer á mftqui-

qnina y á maro: también para manejar un niño que sea 
pequoGo: en Teniente- Ray n. 90, entre Aguacate y V i 
llegas, sastrería darán razón: t'ene personas que respon-
den de su conducta. 926 4-23 

DESEA COLOCARSE U N P E N I N 8 U L A R E X -
celente cooinero en un establecimiento ó caaa par-

ticnlar, es aseado, sabiendo oampür con f.u obligación, 
desea dormir en el acomodo. Tiene personas que lo ga
ranticen. Chacónn? 19 darán r izón . 

931 2-23 

U NA JOVEN P E N I S S U L t R W E f t B A « IOLOCAR. 
ae para coasr y peinar ó de criada da maao: no tenien

do que salir á la calle. Pereseveran- i» 14 
927 4-23 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad solloita una colocación en una o«sa particnlsr 

de niñera tei iendo personas que la garanticen. O'Roiily 
n. 31 dar 'n raaon. 954 4-23 

EN I A C * L L E DE Z U L U E T A N U M E R O , 5 EN-
tre Monte y Corrales se solicita un mu "hacho para 

criado dt> mano. 935 4-23 

A i 9 por ciento. 
Se da coa hipoteca de casa en grande v pequeña par

tida: callejón da la Samaritana 14 entre Habana y Com-
postala informarán. F9) 4 23 

UNA S B Ñ O B A P E N I N S U L A R D E R E G U L A R 
edad desea encontrar una casa de corta famil'a para 

lavar, planchar y rizar, sabe su obligación y duerme en 
el acomodo, informarán Aoosta 109, 

901 4-22 

Criada. 
Ss aolloíta una blanca que sepa leer y escribir para 

eervir á una señora. Aguiar número 101.' 
908 g-22 

SE S i O L l C I T A UN COCINERO Y UN C R I A D O 
de mano que entiendan bien su obligación y traigan 

buenas referencias. En Chacón 34 darán razón todos los 
dias de laa once de la mafiana en adelante. 

919 4 22 

UNA JO V EN P E N I N S U L A R DESEA C O L O C A R 
se para criada de manca ó para manejar un niño, tie. 

na personas qu» respondan por eUa: informarán Ancha 
del Norts n. 273. 1029 4 26 

E l Pasaje n. 9 
Se sollcitsn una criada da mano qua sepa cuidar ni

ños, un cocinero que sepa bien su obligación ó que no sa 
presente y una niña de 10 á 12 atoa para cuidar niños á 
la que se vest i rá y calzará: han da presentar referen 
otan á satisfacción. 1014 4-26 

SE S O L I C I T A UN JOVEN P E N I N S U L A R P A R A 
criado de mano y limpieza de una botica. Ha de te

ner buena recomendación: Cerro 767, botica informarán 
1003 4-26 

C E I A N D E R A . 
Una Jóven de dos y medio meses de parida deaea cn 

contrar una casa donde criar, es sana y de abundante 
leche, tiene parsonaa qus la garantioenr Barnrza n. 62, 
tren de lavauo. lO.'O 4-26 

UVA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
oarse para criada de mano de una señora y limpieza 

de habitaciones; también para el cuidado de una cana y 
ama de llaves: tiene bueno informes: darán razón Luz 
námero 83. ic-a 4 26 

U N J O V E N f E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R 
sa de portero ó critdo, sabe su obligación de coche

ro. Sol 27 darán razón. 1034 4-26 

UNA S E Ñ O R A D E C E N T E Y D E M O R A L I D A D 
desea hacerse cargo de una Jóven que sea huérfana, 

de buenas coitumbres do 12á20sñ)a , p v a q u e l e acom 
paña y tenerla como á hija. Manrique n . 36. 

1035 4-26 

S E S O L I C I T A R O P A P A R A L A V A R E N L A 
casa ó bien se colocaría en una casa para lavar 3 

planchar una morena formal y excelente en el cumpl í 
miento de su obligación: Dragonea 64 botica, darán ra-
«>n. 1030 4-56 

Aguila n. 37 
•a solicitan tres criados; un cocinero, una criada de 
mano que sirva do lavandera y una manejadora, todos 
han de dormir en el acomodo, se prefieren sean blancos. 

1946 5-26 

C r i a n d e r a . 
Una señora peninsular desea colocarse á leche entera 

buena y abundante, es de formalidad: Inquisidor n. 28 
b*i»s- 1043 4-26 

E"« L A C A L L E D E L A I N D U S T R I A 6S SE NE-
oesita una criada de mano que friegue suelos y tenga 

paraona que abone por BU conducta. 
1041 4-26 

DESEA C O L O C A C I O N UN A L A V A N D E R A PA 
re una caaa particuJar entiende de ropa de hembra y 

8«f ora. tiene quien responda por BU conducta; Egido 
número 9 1047 4-26 

DESEA C O L O C A R S E UM A E X C E L E N T E C R I A 
da de mano peninsular, de mediana edad y acostum

brada á este seivioio: calle de la Q-loria n . 7: en la misma 
d«8?a colocarte una buana cocinera para corta familia, 
a»«ada y de moralidad, con personas que garanticen á 
tmbas, 10Í8 4-26 

B A R B E R O . 
Sa e o ' i i í a un buen oficial para trabajar en un pneblo 

da campo cerca de la capital: darán razón en la barbe
r ía &«líano 107. iros 4-26 

SE D E S E A A C O M O D A R UNA S E Ñ O R A D E 43 
años natural de la Coruña, para acompañar á una 

* iñora y servirle á la mano ó manejar un niño: es tá 
anostambrtda á ellos: no tiene inconveniente salir al 
campo ó 4 los baños: tiene quien responda por su hon-
mAet. O^raqía 78. 1012 4-26 

DVSEA C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E N I N . 
«nlar de buenas referencias y con personas que res-

£v d«n de eu conducta y el buen aseo. Cuba núm. 17, 
»\**% dan razón á toda» horas. 1024 4-26 

Se solloita 
un '•tifio da mano qaa'oea Jóven y que tensa buenas 
Nftírenolas. Agui la n . 98, entre San Joaó y Barcelona. 102̂  4-28 

B U E N E B A N I S T A 

Se compran l ibros 
de todas clases y métodos de música . con la ventaja de 
volver á comprar loa miamoa libros. Librería La Univer
sidad, 0'Reil!y6l, carca de Aguíca te . 

9S7 8-2t 

Imoor ta i i t e . 
So compran desde una hasta veinte vacas de leche 

raolpn paridas, jóvonc-a y qna pasen de nueve ouartilloa 
de leche en frió. G-aliaño 121, lechería 

879 4 2? 

Cocineros y dulceros. 
Se compran ciscaras de huevos en todas cantidades 

Calle Cerrada del Paseo n. 20, entre Zanja y Salud. 
718 15-20B 

SE C O M P R A N L I B R O S en poqueñaa y grandes 
rartidas y en cualquier idio.ua. 

O B I S P O 5t, L I B R E R I A . 

S S C O V I P R A N L I B R O S 
de todaa clases é idiomas deedoun solo t. haeta extensas 
bibliotecas puedan mandarlos ó pasar «viso para ir á ver-
loa á SALUD '23 L I B R E B I A . 751 10 19 

M U E B L E S , 
Se oompran y venden muy baratos. Sa da dinero sobre 

toda o.aae de prendas. Neptuno 39. 
2£6 26-8E 

En dos y media onzas oro, con garantía, se alquila la 
espaciosa caaa CRlzida del Cerro n. 49?: de zaguán, 

portal y dos ver. tanas, pát io trasp»tio, llaves de agna y 
ua fondo de cien varas. La llave está ni lado, y en Com-
póstala 97 ó Reina 61. t r a ta rán . 1033 6-26 

Se a lqui la 6 se vende 
la caaa 16 de la calle de Fgido, de alto y bt j-» con, todas 
las comodidades para una familia numerosa. Obrar ía 25 
impondrán- 1037 8-26 

E n p r o p o r c i ó n 
se alquilan dos magníficas habitaciones con balcón corri
do á lajoalle quo ocupa toda la fachada de la casa Aguiar 
6 i , altos, propios para hombres solos ó á fami la sin ni 
ños, ó para otro cualquier negocio, con eeivicio. 

1042 8-96 

S E A L Q U I L A 
la nasa n. 9, letra O de la calzaba de CUlisno con sala, 
tres cuartos, comedor, cocina y barbacoa y pluma d i 
agua, en la muib ie i í a Galirno' ecqaina áAr i<rae i m 
ponen. 1010 4 26 

los altos d é l a casa Monte 32S esquina á Belaacrain, in-
d«pf>ndientHB 1013 í-.^fi 

Se alquila la casa Crespo 27. con tres cuarto». uala> 
agua, toda de azotea y demás en $34 con garant ías , la 

llave está enfrente en eln. £6: infoimarán de 4á 6 Agua
cate 112 y en esta se vende una perrita Ingles». 

1015 4-26 
j £ Galiano, frente á la iglesia del Monserrate, se 
W v alquila esta caaa para eatableoimiento: ae da 
baratísima: la llave en ei baratillo de la esquina: trata
rán de su ajuste en Mir^aderea 23 de 11 á 3, y también 
en la calla tte Zarsgoza 13 (Cerro) á tolas horas. 

1003 4 26 

S E A L Q U I L A 
la "asa Sitios n. 13: tiene sala, saleta, dos cuartos, pezo 
y es toda de azotea: au dueño Angeles 21 informará. 

1018 4-26 

En el cuartón da Aguas Verdes, jniisdiccion de Beju
cal y cerca del pueblo, se arriendan dos caballerías 

de tierra de superior ca'idad: informarán Manrique S7. 
1055 4-28 

Se solicita uno formal bien racomandado y 
su obligación. Obispo 41. 915 qne sepa 

4 22 

PA R A C H I A D O D E M A N O Y D E S E M P E Ñ A R 
todos les quehaceres da una casa de cort-v familia, ae 

solicita un jóven peninsular, sino presar ta las mejores 
referencias no será admitido. Rosa 13, Carro, do oc ho á 
diez de la mañana. 902 4-22 

SE DESEAN T O M A R 2 ,300 O 3 ,000 PESOS E N 
oro oon una hipoteca de una casa con establecimiento 

que está asegurada en seis mil pesos oro, siendo indife
rente qua dicha cantidad sea aseguvada por menores: 
Informarán de once de la maEana á dos de Ja tarde en la 
Escribanía calle del Empedrado esquina á San Ignacio 
de 11 á 3. 891 4-22 

NA JOVEN P E N I N S U L A R U E N E R A L M O . 
dista yoortsdora desea colocarse en una casa par-

tioular: tiene todas las buenas referencias que se deeóen 
San José 48 darán razón. 880 8-33 

ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E UN M E S D E 
parida non buana y abuodauta leche desea colocarse 

par» criar Ig ido lS . 885 4-22 

EL HOMBRE LIBRE 
• l i c i t a un oficial zapatero Obrapía 73, entre Aguacate 
y Villegas. 884 4-22 

S E S O L I C I T A 
ana chiquita de color de 10 á 12 años para enseñarla á 
haoer loa quehaceres de la casa y entretener una niña. 
Concordia 98 895 4-22 

DESEA COLOCARSE UNA C O C I N E R A V I Z . 
oaina, aseada y de moralidad, con personas que g*-

rantioen su bnena conducta. Oficios n . 56, segundo da
rán razón. 912 4-22 

uua manejadora blanca y con buenas referenciss. Con-
oordia 61. f 98 4-22 

T« A B A J A D O i t E S . — S E N E C E S I T A N 1 5 0 hom
bree blancos ó de color para trabajar al campo: si es 

posible intaligentes en cortar caña, dándoles una onza 
oro y buen trato. O'Reilly 106. 918 4-?2 

HACENDADOS:—UN J O V E N P E N I N S U L A R , 
practicanta en medicina y cirujía ofrece Kuscervi-

olos como mayordomo, enfermero y escribiente, lo tiene 
desempefiado en varios ingenios de esta isla á entera sa
tisfacción: tiene respetables personas quo abonen por su 
aptitud y honradez, para más informes J e s ú s Peregrino 

70. 892 8-22 

SO L Í C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A P E -
ni maular de mediana edad para acompañar á una se-

ñ t r a ó señorita, limpieza de habitaciones y servicio de 
mano, pero no ha de salir á la calle, Aguila al lado del 
núm. 60 accesoria de la carnicería que hsca ournina á 
Virtudes. 878 4-22 

Se alquilan dos casas una oon sala, saleta, seis ouar-
tos en dos onzas y cuarto, la otra oon onatro cuartos 

eu onza y media: impondrán Habana 157: también se al
quila un zaguán y un cuarto. 

1038 4-26 

Se alquilan 
unas hermosas habitaciones altas con una espaciosa azo
tea muy ventiladas. Aguacate 116. 

959 4 2t 

Se arrienda la estancia de dos caballerías de tierra t i 
tulada E l Caimito, a inm<>díaojoa do Pauntea Grandes 

junto al Punto titulado E l Husillo, a orillas del rio A l -
mendares y atravesada por la Zanja Real. Informarán 
en la calle del Rayo n. 60. 

861 8-24 

S E A L Q U I L A 
la casa Peña Pobre n. 88 en 25 pesos oro: la llave en la 
bodega esquina á Monserrate: Impondrán Com pos tela 
número 115. 959 4 24 

Se alquila barata la casa de alto y bajo de la calle de 
Gervasio 192, á pocos pasos de la calle de la Reina y se 

alqnlla muy barata ó ss vende h» de la calle del P r ínc i 
pe Alfonso n. 213: informan Campanario 160. 

970 4-24 

Se alquilan en casa de familia de excelentes referan 
ciae tres hermosas habitaciones corridas ó separadas 

oon vistas á la oa'le y muy vent latías, oon toda asisten
cia á matrimonios ó caballeros: en la misma se a<auilan 
unos espaciosos entresuelos. Ouba 66 esquina á O'Roiily 
informará el oortero. S66 8-24 

Juntos ó separados: se alquilan para el cultivo ó cual' 
quier otra empresa seis hermosos solares que hacen 

dos esquina», contigaos á la calzada de la Infanta en esta 
ciudad facilitando gratuitamente los materiales que se 
neossitau para ponerlos en producción. Aguacate 13. 

960 4-24 

S E A L Q U I L A 
un local propio para familia con vista á la Plaza de A r 
mas y en la misma hay habitaciones con vl»ta al m a r -
San Pedro 2 esquina á O-Keilly—Preoioa fabulosamen
te baratos. 1001 15-24 

Soa quila isoasa Villegas núm. 30, muy seca y fresca 
oon agaa de Vento, ooosta de sala con dos ventanas, 

zaguán, comedor, tres espaciosos cuartos y buen patio: 
el frente de alto con salón y gabinete. Informarán E m 
padrado núm. PO. 981 4.24 

Se alquila la casa Zanja 55; tiene sala con dos venta
nas, zaguán, comedor y cinco cuartos, está acabada 

da reedificar y pintar: en el n 
drán. 923 

61 está la llave é impon-
4-23 

Marianao.—Sa alquila la hermosa casa, calle de San 
José n. 4, esquina á la de Santa Lucia, inmediata 

al paradero de Samá y á la iglesia: tiene cuantas como
didades sean nooesarias: al lado está la llave é impon
drán J e s ú s Muría 91. 911 10-23 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A QUE SEA I N T E 
ligente en el manejo de niños que esté dispuesta á i r 

á Sagua y que tenga buenas referencias. Acosta 62. 
894 4-22 

Se necesita 
para el servicio de mano y para manejar niños dos cria
das de bnenaa costumbres y da antecedentes que lo 
acrediten. J e s ú s del Monte Marqués de la Torre 47, es
quina a Madrid. 889 4-28 

Aprendiz de farmacia 
8e solicita uno con buenas referencias, Cerro 757, bo-

tica. lo formarán. 906 4-22 

DffeSEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UN B U E N 
cocinero blanco bien sea en casa particular ó en un 

establecimiento: tiene personas que garanticen su con
ducta: impondrán Estrella 69. 

848 4-21 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para sacar una venta, teniendo quien tes» 
ponda por éh Villegas 106. 

843 4 21 

s S DESEA C O L O C A R Á L E C H E E N T E R A ÜNA 
morena de 4 meses de parida, sana y robusta, de bue

nas costumbres; y cn la misma nna Joven blanca para 
orlada de mano 0 nlñer». In íormarán Bslasccain 125, 

los bajos de la casa, calle de"X.uz número 46. 
953 4-23 

Amargura 96. 
Se alquilan frescas y hermosas habítaoionM altas y un 

local propio para cochera. 933 4-23 

Se alquilan Aguiar 37 
dos onarbos altos oon balcón y dos bajos con ventanas 
muy frescos y secos. 925 4-23 

Ganga. 
Se alquila en $16 oro la bonita y cómoda oaia-qu'ntsi 

calle de la Universidad 42, conocida por la de Lianó, con 
espaciosa sala, cinco habitaciones á derecha é izquierda 
cochera, gran baño y demás servidumbres, jardines y 
muchos árboles frutales, dando salida á la calle de Pe-
droao frente á la gran fábrica de cigarros de Eatanlllo. 
En la misma informará la persona que la cuida y su 
dueño en Neptuno 128. 930 4-23 

Se arrienda ó se vende el potrero Belenoita situado en 
Melena del Sur, á una cuadra del paradero, con buena 

cas» de vivienda, agua fértil todo el año, oon su tanque, 
yerba de guinea, cercado todo de piedra y terreno de i n 
mejorable calidad. Escobar 30 impondrán. 

957 4-23 

Se alquila la hermosa, bonita y cómoda casa Industria 
n. 98, entreMeptuno y Virtudes, compuesta de sala, 

comedor, saleta, cinco cuartos. Jardín oon florea y á rbo
les, baño y traspatio, todos sus suelos de mármol blanco 
y aseadas, gas y agna en toda ella: es propia para "na 
familia de guato: ©a 1^ ffiism» informarán. 

117 f-§3 

LA C f l f f l W I O S DE DÍA IDEA 
LA m L I U G I O N BB ÜN IDEAL, 
t a Conipafaa de áinger, después de muchos año de pruebas, ha 

oónssftQldo una gran victoria, en 1» mecánica, ha esnseguido hacer las 
¿os mlquinaa modelo, 1» tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquinas ún i 
cas hoy que no se les puede pedir mis, y para oonvencorso de lo que de
cimos, no hay mis que verlas. Téngase entendido que seguimoa ex-
pandioudo las bien ooaooidas máquinaa de familia que acaban de lle
gar má< reformadas que nunca y que laa dadnos tan barataa que ya no 
cabe más y así mismo vendemos máquinas de plagar, máquina de r i 
zar, cocinas eoonóraioas. Lámparas de cuerda automáticas y gran va
riedad de otros artículos. . , , 

Invitamos oordiaimaute á las señoraa á visitar tiuoatra otioina 
nisr» Ihsóacoionar nuestras dos nuevas é inoom'parables máquinas ja 
O S C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos darémoa todos k.s 
informes da sus inmensas ventajas sobra las conocidas á quienes se sir
van visitarnoa. A L V A R E Z E H I N 8 E , O B I S P O 133-

Cn. 597 ol2-28M 

EMULSION 
de aceite puro de h í g a d o de b ? C ilao cou hipofosfitos 

la tisis, escrófulas, raquitismo, catarros crónicos, debilidad (¡cnefdl. E s de ep.-
lab'e y preferida á . c u a n t a s o b s t e n . Da veut- droguería L A R n U K i o í r , Teciante 

Cnra 

É V i | E W ^ y droguaiíaa do España y eua poapslcnes 

IMFORTANTISIM [iGENDADOS. 
áe i e g t t r i á a d Pa ten té dé 

con medalla de oro en varias Exposicioues c® 
mo superiores á todas las conocidas. 

Más de 300 ,000 caballos en uso en los Estados TJiiidoa y Europa. 
Más de 12,000 caballos on uso en ésta Isla 

N i ñ e a n tuoendado laa ha desechado y c&«l (od ?s &sñ rfepsti.io eua pedidoa 
Dueant J la zafra tendremos un l i m e r o do eVss en depós to en los Almacenes de )! 

Fábrica V ©o esta tela pafa que en ca*n m g f á t e puedan loe Sres J.Ucendadrs l »'NÍÍ.K 
L á S F U N C I O N A N D O A L O S Q D I N 6 E O V E Í N T E D I A S de binemos el pedido por 
te'égrafo. ' , ^ ,. , . ; 

Tratará dó au ajuste y colocación 

A. Verastegui, 
SAN I G N A C I O 50 

GAERMJE CON OABáLLO. 
Se Vettde á bajo píecio un coolio milord, de !}iediio nao, 

con limonera etc. y un caballo joven, americano, color 
alazán, buena aJzada Puede verse nienfuegos 9 

C102 - «-23 

De muebles. 
SI G U E R E A L I Z A N O O B A R A T O S L O S M D E -

bies que quedan en Reina n 2. frente á la Audien
cia: quecUn un juego á lo Luis X V I ; otro fino de Viena, 
idsm medios juegos y de caoba también, bufetes minis
tros y escaparates con espejos y sin ellos, planincs, al-
fjmbras, lámparas de cristal y de metal, máquinas de 
coser y 12 taburetes de cuero. / 1062. 4-26 

51 52 3 E 

se alquilan, hatótaóiorwsaifcas amuebladas, con asiáten-
íjifcS iMu^lla PmcioBTuódlooa. - i Oíl 

Se a'/inilan loa magnlfloos y ventilados alto.! de la caaa 
O-ÜRellly 21, entro Habana y Aguiar, compuestos de 

sal», con piso de mArínol, comedor, cuatro cuartos, col i 
na, pluma de sgna, gas y demái comodidades: en la mis
ma &t»das horas informarán. 899 4-22 
0«> alquilan en la magDifloaooaa O'Rei ly 23 á precios 
inmódicos hermosas y frescas habitaciones altas y ba
jas con esmerado servicio y llavin, independientes, con 
ó >'in muebles y asistencia, se h a b ú n varios idiomas. 

B 7 4-22 

San Miguel 194 
se a'quila. tiene cinco cuartos, pajado agna. acabada de 
pintar: la llave en el 133 é impondrin Coneu'Rdo 17. 

873 4- 22 

Se alquilan 
16S cas&s tlernftza 4§ y Aguiar l l , en t íe Pefia iPobre y 
Cü!»rt<rles: laa llave» eat ín Zulueta 73 entre Mente y Dra
gones, altos, deretha 840 . ,4-22 
¿ Je arrienda en Ar ro jo Apelóla estancia 8»n Jocó oom • 
Opu&atodo ?i cabañerías de buena tleírá, propia pfera 
t-da clase de cnitivoa, masnlfioa casa de vivlf'nd», buena 
arboleda y pre -io mddioo: informarán en la tnif* m Ó en 
esta dudad ca'la del Sol n. 74. 

BH8 8 21 

So alquilan 
para tina corta familia los vintilados *ltoa de ¡a ca'sad* 
del Monte n. 27, tienda de ropa La Paloma, fr 'c te al 
Campo de Marte. 8fÍ3 4 21 

¡ATENCIONI 
Se alquilan bonitas y frasoaa habitaciones, suelos de 

mármol, altas y bajas, con balcón á la ( alie, é internas, 
oomcdldades para familias escritorios y bufetes, muolia 
moralidad y portera & todas horas. Amargura 5i, 

835 4 21 

Se alqui la 
en proporción la casa Fríncipe Alfonso a. 333, la llr.ve 
está en el n. 339 é informarán en la calle de la Merced 
n. ?6. 83*! 8-21 

79. V I L L E G A S 79 
rntre Obrapía y LsnipEriila se alqubu un nnarto alto. 
Timbien ee alqnila la cocina, coi t ioro 4 figones y es 
muy oapacioso. En la misma se componen pianos denso. 

850 4-21 

Se » quila la casa Agaiia 239 entro Monte y Corrales, 
con z'-goau, «ala ue dos ventinas, comeior, cuatro 

cnsit'.s bf jos y ties altes, »gna, desagüe á la cloaca y 
demás necesidades, para paráoula r O establecimiento. 
En la f i t r c t a i í* esquina á Monte eetá la llave 6 impon
drán Balascosin 127 entre l íaina y Eitrelia. 

858 4-21 

Se alquila la casa Villegas n. 12: fitbcioada á la moder-
ra, compuesta de aala, comedor, dos cuartos baj )B y 

dos aitos, oon agua de Vento, impondrán Merosderes 2 
y en la bodega de la t equina está la llave. 861 4-21 

S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altes y bpjas con agna, cocina y 
d«más comodidades y su ettrada independizóte, en el 
más módl' o preoic: han do aer peTsoiias de órden y mo
ra lided Crrapo 19 esquina á Colon. f 62 4 -21 

En el punto raaa céntrico <te la calle A'i Campanario 
i ú-nero 1Í3, entre Salud y R í íoo en una rasa «le mo 

ralidad y buena educación, se alquil» una cómoda habi
tación baja á una paraona sola, decents y tranquila ó 
bien á nn matrimonio sin hijna. 829 4-21 

A G U A C A T E 19 
Se alquilan dos bonitos altos, juntos ó ssoarados; son 

muy independientes y se facilita llavin: tienen todo el 
balcón corri lo á la calle y nn bonito comedor. 

830 4-21 

Se alqui la 
la hermosa casa do alto y bajo, propia pera dos cortas 
familias, en punto i éntrióo. Aguacate 150 oon gas, agua 
y t >do lo ñeco ano: en el cafó esquina 4 Sol eati la llave. 

831 12-'iJE 

Se alquilan las casas Curazao 89, de a to y buio, < un 
agna de pazo propia para dus familias, en $ 0 billetes 

y Picota 61 en $ 0 billetes, muy clara y seca ttmbieu 
con agua: la llave de la primera en la bodega de la es
quina de Jeaus M i r l a y de la segunda eeqniíia 4 San I s i 
dro y Reina 26 t ra tarán. 868 4-21 

W @ s i l ; S I S 
D I W m m 1 E S T A B L S O m i I M T U E 

CJB VESOEN l,Aet CASAS SIGUIENTES:—EN 
í-5$3.30i la o: sa Habana n. 6, cou tres salome grsndes 
y agua de Vento; en $2 "fQ la de Tejadillo n . 30 y en 
$1,0 0 la do "oncordie 107 oon cuatro habitaciones gran
des, sala, comedor, cocina, pluma áe agna y cloaca. I n 
formarán r'e ámbas Pefia pobre n. 20, de7 á 11 de la ma
lí ar a y de 3 á 6 de la tardo. 10r>4 4 26 
B [ NA C A R B O f l l s R t A A C B E O I T A D . t ; ü l l D D E . 
1- fio la tiene ha í s aiefce años; la vende por retirarse 
para EsraBa: faculta 1, 2 ó 3 días para que vea el buen 
despaobo y poirasnorej; dirá la verdad: darán rszon ca
fó Ame rlctnoa de 12 4 4. lOJS 4 26 

( M l l B i m TOAHAíf! 
que pí-ecnce ceíoa del por ciento mensual, es Gloria 
09, casi esquina á Tluvillasigedo, i b da en Í750 oro, f B de 
azotea, libi© de graváraen, con st-la un cuarto, comedor 
H ue puedo hacerse un CU'ÍJ ta, patio, cooin», etc. G-ana 
$13 oro de alquiler: pag» db contribución $;3 SO oro al 
año, ol t í tulo v contribución aldia. Sü Suvñf» Animas 4 rt. 

105V .4-28 

Se vende ó ee a-qnlla la fib isa da jabón 
del E i c m o . Sr. D. jeeto H^zae, tltuada en 
la calle de San Eínmio , bí-j i L ? 73, en Sau 
tiiígo de Coba, montada á la m jor altura 
de las desráa de la Idif, con eu máquina c e 
vapor en peifjcto estado y todos loa d e m Í E 
nteneüioa para la fabricr.cíon de jabonea j 
vel&s do todas ch e t s ; ÍEÍ CMUO la casa muy 
capsz, bien apa para auuit-utar k a aparatoe 
ó para he.cer otra clase de negocios, el qua 
dtsee hacer dinero dirija18 á la mlsmf. fá 
brlca donde puedo tratar. 

1060 8 - 2 6 

B N 409 PESOH ORO 
se vende una easa en el Cerro dft 7 varas de fronte po-f1 
42 dn fondo Informarán Agniar 49 'Qf-O 4-?fi 

A | V A Üu poqusño terreno oon eu caiita y 
T r 3 L ) . l « J r ü m a g i i í i i c t agua, árbolea frata'oi p r ó -

x;mo al Mercado y á la parroquia so ven le miw batato 
y ea B. de' B B ; inforaisrán en Gutnibacoa Vénua 101 
sin ibíervencion de coTBdor. 995 3 24 
tíE VBKOE UN P O T R E R O D E 4 C A B A L L E -
• J r í a s y cordelas á úna v ineJi» hora de 1» Habana por 
los ómnibus de San <Ta. é de las L'iUs. y muy oeroa de la 
calzad» que va i Giiinea Cerro 528, de once á tras. 

979 4 21 

POR «JRAN C R f i E B í C l A SE VER OEN I A CASA 
Malojan 91 on $!,0 0 oro y en $i50 oro 9 vaoaa «i 

ordeño inmejorables y una j egaa da carga, ó so admite 
una caaa en íiambio con 1» vnelia rtt 1 caso: au dueño M i-
loja 7Í hasta las 11 y tar le de S á 7. 

»40 4 23 
S E V E N D E 

unabodeg» propia t ara un principiante por ser de poco 
capital 6 se ailinito un f.ooio. Neptuno esquina & Sole
dad, panaderiaLaDu'ha darán razón. 

9C9 4-22 
I ^ N íí.OOO VESOS CííA tJASJT.*, C A L L E « E 
-CiCompoatela tumodiato á Belén, dos casas de á 3.E00, 
entre Salud y Reina: se toman l.OPO pesos sobra un gran 
potrero inmediato ai Calabazar y so vende otro potrero 
25 oabsllerí ss en Jarnco con muy poco deaembo'so V i r 
tudes 195 de 3 é 6. 88G 4- 22 

SE V E W D E CON P A R T E A L CO'ATAi)*» V T I 
resto en plazos CÓJ (de», ó se arrienda por aDo» edeí-

lantados, una bonita ñaca de 8 caball&rias cercadas de 
piedra de cuartas, con cuartones de pina. á 4 000 
palmia, 1,500 frutal ífl, aguada abundante, corrales, fá
bricas, tren da almidón, horno <fe cal, monte criolio 
demás ñor osarlo, E - t á situada á 2» minutos del parade
ro de Qa.ivio«i, y este á una hora de la Habana por fe
rrocarril . También i e p e r m u U i í * por casa bien situada 
cn la Habana. Para otros poroienorea como ios aniam-
les. Merabraa » aperos que ee venderían, Ma'.oja 24 de 
6 á 8 por mañanas i tardea, «tn intervenoion de corre
doras. 832 4-21 

(^erro.—Ho alqu'la en poco precio, la e«|-a<'i"8» y bien 
^situada casa, calzada n. 478. esquina á San Pablo, 

aita de la calzada, muy seca, oon mucho frente y fondo, 
muy segura, con paja de agua: la llave en frente: dan 
rseon Neptuno n. 165 y San Ignacio n 16, entresuelos, 
estudio deiLdo Car rion 869 4 21 

A G O S T A 29. 
Se alquilan tres poseaionas alfas, a'oad s, con todaa 

las oomodidades necesarias, propiia para un raatiitnonio. 
831 4-21 

S E A L Q U I L A N 
en proporción las casas Desamparados 28 y Habana 65, 
para más pormenores ocurran a la calle de las Viitades 
n . 94 donde se informa 786 5 -20 

M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 

excusados y lavaderos: hay departamentos para matri
monios oon balcón á la calle y habitaciones para hom
bres aolos. 821 8-20 

C U A R T O S 
altos muy cómodos y baratos. Teniente Eey f9, se alqui
lan dos. 823 fi-20 

Se alquila nna sala y nn cuarto propias para un es
critorio ó bufete por ser punto céntrico, son frescaa y 

secas ámbas posesiones, con balcón á l a calle, Aeuiar 6l. 
782 8 -20 

S E A L Q U I L A 
Un hermoso almacén capaz para dos mi l tercios de ta
baco on casa de alto éindependiente: sedá muy barato. 
Gsrvaaio 144 v en el 148 informarán. 7?6 8-19 

Se alquila una bermosa casa en la calzada del Cerro 
número 618, acabkda de componer, con suelos do 

mármol, nueve cuartos, buen pezo, caballeriza y esp 
para una dilatada famiüa, y su creció arreglado á ias 
cirounetinciafi para más pormenores Cerrada del Pasco 
n91 impondrán. 724 8-19 

POR NO P O D E R L O A S I S T I R S ü D U E Ñ O SE 
vende un baratillo oon exiatorcias en nn punto cén-

tiico de la capital pnon hace un diarlo rogu'&r en ventas 
de quinfa la y vendo $80P en billoíes de la lotería todos 
los sorteos: informarán Estre'la n. 35. 

842 8-21 

S E V E N D E 
la oaaa de mampoate.ía y tejas situada en la callo el 
Cármen n 39 con sala, comedor y dos cuartos, oocin a y 
bnon pslio. Suarez 128 imoondrán. 8B3 4 21 

Se vende una agencia de mudadas ó ee cambia por una 
casa en esta; también se a im te un socio inteligente, 
aunque tenga poco oapital: la oaaa está en punt> céntr i 
co, bnena caaa, contrato largo, bu n garado, inmejora
bles carros; vista haca fe. poea se cnsgena por au actual 
dueño no ser d«l ramo y hailarae er fermo: de todo infor
mará D . Juan Gr. Alfanso, Lajnparilla 88, á todas horas 812 8 20 
SE VHNOE KM POTr iERO DE OCHO V M E D I A 

caballerías, de buenos terrenos ubíca lo en el parti
do de Melena uel Sar. ct-n buonas fábricas de teja», m 
formarán Dragonea 100 747 é 19 

B O T I C A 
Se venda una en mucha pronoroton: informarán de to-

doa sos detalles. Monte 181, Habana, 
711 a 19 

GANGA» POR T E h E R S K QUE A CSENTAR por 
asunto* de familia para la Peníoaula y no poderla 

atender, SÍ vende una bodega con la flaca 6 sin ella está 
on buen punto y hace una venta regular al contado: in
formarán NVptnro -'5 panadería. 

683 S-17 

Se a lqui lan 
espaciosas habitaciones y en precios médicos en la casa 
Dragones esquina á Zulueta n. 71, antigua 2? quinta a-
venida, 738 8-19 

Se alquilan unos hermosos 
oiosos, con el entresuelo ó 

altoa muy aseados y etpa-
ó aia él, tienen los prinu ros 

5 habitaciones, dos salas, buen comedor y cuantas co
modidades puedan apetecerse, y los entresuelos 3 habi
taciones v sala, gran caballeriza y zaguán; calle Concor
dia 97: Informaran A . del Norte esquina á Campanario, 
almacén. 653 8-17 

Se alquilan las casas Arsenal 48, 54 y 56, á $21-25 oro 
cada una. y Alcantarilla 18 en $28 oro: informarán 

Suares 82. También la de Cuba 82 en $8S oro, é informa
rán San Ignaoio 50 de 12 á 3. 659 8-1? 

Se alquilan unos magr í ticos altos y eotresneios que 
acaban de sufrir la pintura; en lo bajos hay aooeco-

riao, entre estas una que baoe esquina; muy nprop5cito 
para casa de empeña ó mueblería porqm tiene buen por
tal: los entresuelos y altos ae alquilan jumos ó separa
dos en Galiano esquina á Trocadero: informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario, almacén. 

656 8-17 

Se alquilan unos altos muy eepaciosos con mucha co
modidad, entrada d* carruaje y caballeriza, tienen 6 

habitaciones, sitos en la calle San Nicolás n. 3: más una 
habitación alta oon entrada i aiep endiente y una acce 
soria en Ancha del Norte 242. Informarán* Ancha del 
Norte esquina á Campanario, a'maoen. 

654 8 17 

Se alquila la espaciosa casa n. 47, calle de Ponía en t n 
Habana y Compostela. Es de constrnooion modera a j 

capaz hasta para dos familias: se da rá en precio módico 
Cnba99ó106 . 591 8-'6 

Se alquila ia casa cali»de Pan a 58, compuesta do rala 
de mármol, cuatro cuartos altos y dos bajos y llave 

de agua: la llave al lado é impondrán Empedrado n . 28 
botica. 571 10-15 

Mercado de Colon. 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas á preoioa 

módicos. Informes á todaa horas en la Administración 
del mismo. También hay looalss para el ejercicio de 
cualquier clase de industria y determinadas artes, sin 
competencia en ningún otro eatableoimiento de su clase 

2<8 26 8E 

es 
Se a lqui la 

un n e g r t j de 12 años para criado de mano, informarán 
Cuba 122 901 4 22 

Pérdidas . 
PÉ R D I D A . — E N L A N O C H E D E L 2 3 D E L OO-

rrienta, entre los calles de Salud y paradero de Con
cha, se extravió una petaca de cuero conteniendo una 
licencia de caza y una cédula de vecindad, á faver ám
bas d« Juan Contrer^s: el que las entregue eu Escobar 
n 103. se le cratlflcará. 97 1 4 24 

A. 
En el mercado de Tacón sufrió extravío un libro de 

memoriaa, un pasap rte y nna caita de crédito, solo de 
intoiés para su dueño, quien pagará dif z pesos billetes 
Banco Español á quien entregue el todo en el Hotel Pa-
s^je y no se harán preguntas de ninguna clase. 

955 4-23 

SE H A E X T R A V I A D O UNA P E R R I T A C H I V A 
enteramente pelada, chiquita y hocico puntiagudo, 

tiene collar de metal y ouero: entiende por Nely: oí que 
lo entregue Teniente-Rey 70 será gratifloado. 

8S8 ft-22 

PERDIDAS SE H A E X T R A V I A D O D E UNA R E -
lojerla de la calle de Mercaderes parte de la máquina 

de nn reloj de bolsillo, ae le gratificará al que la entre
gare en la calle de G-Reilly 88 ó Tejadillo 48 en loa altos 
sin hacer averiguaoion de nlaguna especie. ^ 

m 8-28 

S S V E N D E 
muy en proporción la casa San Nicolás n. 80, entre las 
de Sau Miguel y San Etfaol: impondrán Mentado de 
Tacón, principal 11. 665 7-11 

Q E VENOEN J U N T A S O S E P A R A D A S CU ATS.O 
^Jcasaa aituadai» ooDíigüaraeDt.i y que producen un 
buen alquiler: informará D. José P. Potiño, Composte-
la 137. 598 15-16 

Se vende 
en doscientos pesos billetes un hermoso caballo criollo, 
sano, manso y maestro de t\to. Zaragoza 13, Cerro. 

1058 4-26 

A ' C O M P R A R 
tres superiores caballos de t i ro de 7 cuartas, juntos ó 
separados; también hay un f-tetón de familia de últ ima 
novedad: llsviUagi jedo n. 157, á todas horas. 

1027 6-26 

POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SE V E N -
de un caballo americano de seis unas, moro y sano 

como también un arrea de pareja en muy buen estado: 
pueden verae Cerro 'SS. 913 4-23 

Agui l a 133. 
Acaba de recibirse una gran partida de canarios haigas, 

mallorquines, hamburgueses y de los llamados noruegos 
que so dan muy baratos, hay además t i l i s , dos trios do 
gallinas Sliangay y varios de quiquiriqnis ingleses aeí 
como palomas flnas de todas clases y buchones america
nos: en la misma se vende un toldo nuevo y una vidriera 
p .ra cigarros ó baratillo y que sedan muy baratos. A -
gaila 132. 946 4-23 

S E V E N D E 
un herreoso venado muy mansa, propio para nn regalo 
Villegas 133. 881 4- 22 

SE V j h N O E - E N D I E Z ONZAS ORO CN «JABA-
lio criollo color de naranja, crines b ancos, figura e-

leginte, siete cuirtas, sieta añr-s, con la montura, mar
cha y gualtrspea, maest'o de tiro, so responde á sano y 
sin resabios puede verse en la calle de Dragones n. 42, 
de 7 á 11 de la ma&ana. 870 4-21 

( U B I í I T E B E C Ü M C I O S . 
Se venden tolos loa instrumentos, biblioteca, bot i 

quines, sillón de reconocimientos y demás objetos per
tenecientes al mismo, en ménos de la mitad do eu valor: 
se hará más rebsja si hay quien la convenga todo junto: 
se venden varios mu-ble» y un piano francés en buen 
uso. Obispo 58. 1020 4-26 

SE VENDEN LOS M U E B L E S DE ÜNA CASApor 
tener que marchnrae la familia, consistentes en un 

juego á lo Luis X V , dos escaparates de caoba, nn g u i r -
rta cotnicia, dos mesaj, un» rinooneTa oonmármoles cua
dro», i ' J ' j y una máiiiiina ca coser, t-^do de medio uso 
sa da ossi regalado. Apodaoa 19 1CQ5 4 24 

B I L L A R 
Se ven lo una mesa de las mejores de la Habana oc n 

toda su habilitación, ver la mesa y el precio para con
vencerse que es más que barata: Sol 84, mueblería. 

984 4-24 

U NA C A B H T A I5E H I E R O P A « A N I Ñ O C O N 8 U 
baranda $ .7, una cuna de hierro $20, nn par de mam

paras $1S: «loa hojas persiana 1*5, un espejo óvalo para 
sala $15, uno Idem cuadrado $s una pesera con varios 
peces $10, nna urna liaía t iu safafo $'() y cuatro odadioa 
para SHÍD o-n sus grabados. Agítaoste 58. , 

936 4-23 

S E R A F I V A . 
Se vende una de teclado y adeojás con dos cilindres de 

eacogidas piezas de ópera y de baile; también un pUni-
no francés eaai nuovo de inmejorables voces. Galiano 
nútnero 100 7.agnan. 9U 4 3̂ 

SE VENDE 
uca mesa de billar: calle de la d í roe l n 3 níurmatán. 

oso 4 23 
I A » U. B Hi feRAN S U R T Í D<l OE W t ' E B l i E S 
l-íf speoialménte en jqeg. s L u i s j X l V y 3£V£y oarpoti-
oa81.bnrorsit98.de señora y. dem/n mueb'es dn oapnoho, 
los fjuo puedo vender inás baratos: ve í y creeréis. Mon
te 47. B B. B 848 4-91 
r>.E VENDEN POR L A M I T A D DE » ü V A L O R , 
^ l o « iñUeliles eorrespótdientes á sala comedor, 19 29 y 
3e?. cuarto, todos de lujo y nuevos, oon gran espfjo, 
(Ui l -os y un magt/ífico pianinode Pleyel, se asegura 
que no loa hay m-jores y se venden j mtos ó al detall, 
impond 'án Industria 144. 873 4-21 

PIAN1NO 
Sa vende ttua de siete octavas d«l fabricante Erard 

en bnetiAÓstut'.o cttn V& banqueta. Oan IgnaÉio 50._ 

Una Serafina 
y un piano francés, ambos casi nuevos, se venden ó se 
alquUah. baratos. 106 Galiano 108. 

849 • 4-21 
JEn ¿ 3 5 bi l le tes 

se vende un juego á la Duquesa en muy buen estado, de 
las 9 de la mañana en adelante Cármen n 13 

859 4-21 

L I D E I Ü i U . 
Aviso fi loo tta-stres d« obras, q a » ; 

de la v . c t a do ios oelebradcB ladri 
Criclla, cuyo material además de »< 
presto os el m á s m ó i l c o . M^r t* 216 2 
Alvarez. 

i beobo oarft 
L i j a r - i * 

r-*rd« 
it » 

6S8 8 17 

S E V E N D E N 
doa magrí t lcas carpetas de caoba en buen estado. Pce-
den verse Amargura 5 é Informarán San Ignacio 50, de 
12 á 3. 657 8-17 

SE VENDE M U V EN PROPORCION UN P I A N O 
de cola del f^biioante Erard en buenas condiciones, 

oon muy pooo "BO, propio para una sociedad de reoreo 
ó café, rueden pasar á verlo de 7 á 12 de la mañana ó de 
3 a 6 de la terde, á la calle del Obispo 2, por Mercaderes, 
casa de cambio E l Bolsín. 502 10 16 

GANGA 
Se vende i todos los muebles de la casa 0 'Eei l ly21 

Pueden verse de tres á seis: no se quieren mueblistas. 
308 1.1-9 

•e m a q u i n a r i a 
EL á P á G ^ F U i e O áMEEIGANO 

eauninven'o negnro y tfljáz para sofocar tolo fuego 
incipiei.te. y debe tenerse un n ú n e r o suficiente de elios 
en todo^ los eatableolmientcs, ingenios y casas particu
lares. Prado $2i oro uno ó $24 docena. 
De veata en la f e r r e t e r í a de 

ÁGinLEIU Y GAR0IÁ. 
27 M E R C A D E R E S , 

y en todas las ferreterías dé esta ciudad. 
SE S i L I C I T A K A G E S T E S E N T O D A L A I S L A 

P * H A L A VES,TA Ü £ L A P A G A - E U E O O » 
P o n u-áa pormenores dirigiree á 

V. F . B U T L E R . 
CENTRO T E L Í F O N I C O , 

3, O ' R E I L L Y . — H i BAÑA. 888 8 21 

m M . Vt í l DE WATER Y COSP, 
participan á, los Sres Hacendados 

QCX E"? L A 

FTO10 0 K DE LálBOEN, 
ANv HA D K L Í Í O U T E K ü 99, 

existen pioaas de roptiaxto, dnp'icadas y t'-ip'iiiada'» ps 
r» ára los <ie vapor, locomotora* farrorarr lea port í t l l ia 
y d e x á s njáQu'np.s de la invenciou d« los Sres. 

Joha Fowier y Conii>. 
y también q ie se on:!) r2*u de bajar direotam'nte á d i 
chos Srea. Ji.a podidos quo 03nr,au do pailas, arados de 
vapor, lojomóbiles, lombas, fonooarriies, oto. 

Correo, Apartado Í306. 
478 Ift-ISB 

S A N G U I J U E L A S . 
Se expenden por mayor y menor. Aguiar n. 100, es-

qulna á Obrapía. peluquería. 839 30-21E 
( ¿ K VEMOít f N H E R n i O í s O C A B A L L O A a D A -
O l u z de 7 cnartaa de aizw's, color negro, ense&ado á 
la alta escuela, do seis nfios de e^ad: puede verse de on
ce á una en la calzada de la Btina número 121. 

872 F-17 

SE VENDE EX PRECIO B A R A T I S I M O UN her
moso caballo americano jóven. do arregante presen-

ola, oo'or a lazán, maestro de tiro, solo y cn pareja. 
Gnanabacoa, Real 51. 675 8-17 

carruajes. 
A TEMCION A L A S P E R C U S A » DK GUSTO :SE 

vende un ex jelente tren compuesto de un hermoso y 
cómodo milord del mejor f.bricante de París , un buen 
caballo, maestro y manso, de! Canadá con su corespon-
dlente limonera, todo de muy poco uso y por la mitad 
de su valor. Bernaza 48 ;nfi>rmaráii. 

1084 6 26 

S E V E N D E 
un magnífico faetón Pi íncipo Albwto, de muy poco uso 
y una vestidura de muy roco uso de Milord, Amargu-

>t 1031 4-26 
O E VENDE, M O R R O SO. CiN* BDQUEwA V cu» 
O t r o caballo», todo baeno, por hillarne KU daf lío en-
feimo delpeolio: p/egnnten óe S 4 11 da lo mañana y de 
3 á 4 <1A i * tarde pregusten Gregorio. 

947 4 23 

SE VENDER T K K S a C í T R ' . ' t i i S COA s t S arreos 
de pareja ó de trio como cjuieran, un faetón muy ele

gante y de ú' t í ina modv eejts de ani t r in en blanco ó 
veRt'.daa con todos su-f herrugoi para fermar un qnitr in 
ó oomo quieran. S".i: José (6 945 4 23 

Sevende 
nna duquesa de fabricación francesa un caballo ameri
cano con BUS arreo». Aooeta 19 impondrán á todas horaa. 

M E L A D O 
de cañs superior ae venden cuartos do i ipa y gArrsf.me 
Cuba 52. esquina á Empadrado. 920 ?6 23B 

W K E , W E I X . 
Muchos son loa anuncios pomposos y majestuosos que 

ocn respecto á vinos se están publicando en los perió
dicos de la localidad, y nosotros, sin emplear inágicaa 
ponderaciones que tiendan á hacer ver que ló M A L O 
es BUENO, dlrémos sencillamente Q L E NO H A Y 
VINO OE ME£»A P R O P I O P A R A E S T E P - » Í 8 
Q U E P U E D A C ' M P S T r R E N C A L I D A D . PRE
P A R A C I O N Y P R E C Í O CON E L A C R E D I T A D O 

EUCTCNIO DB LA PEDEAJá, 
Esto vino es puro; lo garantizamos hcy, mafiana f 

siempro. No contiene absolutamente drogas nocivas y 
la salud; es preoisomonta 

m m MODA 
p%xa l a I s l a de C u b a , p a r a q u i e n e s 
s a b e u a p r e c i a r e l l e g í t i m o z u m o Ae 
u v a . 

Este vino de mera sustituye con notable ventaja á 
los vinos franceses llamados de B A R R I C A , (algunos 
délos principales Bestaurants, donde ya no se consume 
otro vino que el nuestro, debido á súplicas do personas 
oonooedoras é intoligentes en vinos) podrán Justiflcar 
nuestras razones. 

L o d e t a l l a m o s p e r c u a r t e r o l a s y 
g a r r a f o n e s á p r e c i o s m o d e l a d o s . 
Depósito permanente, Oficios n, 10, 

Y OP. 

h r o g i i o r l a ' P e r f h i n o r i n 
JARABE V E G E T A L t IESGÜA DE VACA 

D E L 

ROCAMORá. 
L a toi por fuerte v crónica que eea se alivia siempre y 

fe cura con e*te Jarabe. A l tomar las primeras cuchara
das so siente y» nn gran alivio. E l pecho y la garganta 
se suavizan, la eipeatoraoion se produce oon gran faci.'i-
d id y los accesos dotes van calmando notablemente, ton 
t t n rápidos y seguros los efectos de este jarabe, qus raai 
siempre desaparece la tos ántes de terminar el primer 
franco. 

Dspóíi tcs: Drogaei ías de Sarrá—de Lobé—Botica "La 
Beina" y demás farmáciss acreditadas de la Isla. 

Cn 84 4- 6 

t# Jf^ I» L - i 

B A L S A M O A N E S T E S I C O D E L D K . M. 
A G U I L E R A . 

De fácil aplicación sin peligro n i molestia. B l que lo 
uie una vez lo recomendará á sus amigos. Véndese en 
la Botica Santa Ana, Mura la 68. 

ASMA, AHOGO, 
toda dificultad en la respiración: ae curan estos t e r r i 
bles padecimientos con las gotas antiasmáticas de la bo
tica Santa Ana, Muralla 68. 
B P f f e j S Se emití oon «1 espectorante de poliga'a 
& * w í S f , de Hernández. Botica Santa Ana, Biela 

número 68. 
C U E R P O H U M A N O . 

Su mejor puiifioador y oon el que se l>an obtenido ma-

Sores curaoloncs, es la eln rival Z A R Z A P A R R I L L A 
IE H E R N A N D E Z que ha triunfado de toda» los sis

temas depurativos conocidos hasta el día. Botica S A N 
T A ANA.Mura l l a 68. 

GONORREA. 
Ta sea catarral ó eifilitloa, con pujo, ardor, dificultad 

al orinar, flujo amarillo 6 blanco, en ám boa caaos todo se 
cura usando 2a cocüm ó la pasta báU&mica de Hernández, 
Botica SANTA ANA, Muralla 68. 

Las ú l c e r a s v e n é r e a s , 
CHANCROS, L L A G A S en las piérnas, se curan sin 
doiornl molestia, oon el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica SANTA A N A . Muralla 68. 

599 20-15 

Misce lánea . 

Se suplica 
á los señores duefios de casas de empeño que si desde el 
21 del coniante en adelante les llevaron á empeñar ó 
vender nn rsloj de oro remontoir de dos tapas y e n m a 
de e'l.ia lleva las iniciales I . Ch. enlazadas en el centro 
de las letras, una corona d i marquesa con cadena de oro 
para el cuello pueden dar aviso á la casa Amistad 13, 
donde se d a ' á el precio del empeño 6 venta, sin más ave-
r.gUBoion. Igualmente nn par de dormilona; en forma do 
estrella de ónix con un brillante en el centro y ei de ellaa 
se da también aviso, se gratificará. 

976 4-24 

P A R A C O P I A R C A R T A S , U L T I M A I N V E N C I O N . 

D E V E N T A : 0bÍSp0 123. 
Cn. 107 4-24 

CONTRA los Resfriados, la Gripe, la B r o n q u i t i s 
I r r i t ac iones dol Pecho, el J a r a b e y la P a s t a 

pectoral de W a f ó de S e l a n g x c n l e r tienen una 
erleaoia cierta y afirmada por los Miembros do la 
Academia (ie Medicina de Francia. — Como no contienen 

Mnrflim u¡ Codeína, pueden ser dados, sin tomo: albu
los Niños atacados por la Tos ó la Coqueluciie. 

venden en PARIS, 53, rué (calle) Vivienne. 
I TODAS LAS FAUMACIAS | 

DEI. MUNDO ENTERO. 

A N U N C I O S E X T R A N J E R O S . 

Remedio especifico contra las Fiebres 

L I X I R T O N I C O 
c o n Q U I N A y C A C A O 

d e l X 3 r 0 - 0 2 ^ S k . £ ^ Z > 
rfe /a Facultad-de Medicina de Paria 

S u p e r i o r í todas las prepararlonos del mismo género, 
Por el Cacao, las Ciscaras de Naranjas amargas, etc., 

que contiene, unidas ú la Quina. 
Es RCTRIfltO, DI8EST1T0, ESTOMACAL, FEBRÍFUGO, 

ANTI-NERVIOSO é HISIÉNICO. 
Burdeos (Prandi},J.LARHO0UE, Sucesor de Maura 

117, callí floire-Dams y calle Saint-Ssprit, 37 
Depositario en la Habana : OTOSE 

S O L J T A R I A l 
Car* em 3 baru ean M 

G H - O B X J I - O » 
de SECRETAR 

riumacíitice, Uiret4i M wtmm 
I Unico remedio inftllint, VD<A-
< tensivo f»ci] de tomar e de 41-

¡ , ^ —-- • ^ ' g e r i r , empreñado com nm rac-
IC;ESO confiante nos hospitaes de Pans, . 
| NZo napossibiUdaded'insur.ccsso.OsG\ohv.\o»\ 
Ido Secretan eipoliera igualmente todos o» Terme»! 
Isem eicep'.io existenU-s quer nos homens quer DO» 
lanimaes domésticos, (/.o/nfcr/̂ as, Ascandei, Tricot*-
\phalet, efe.) • 
| NOTA. — ExiMcm outruS pro'luctof scjnel-i 
l fiantes que convem ¿citar com o mamr cuirlado. | 
I Deposito centrsl: SECRETAN, phannacentico em Parii. 

DKPósiTAmos E» ia Habana : 
J O S É S ^ V R - R ^ i — L O B E « O » 

• EM TODAS AS PEARHACIAS IMPORTASTItó. 

S t n e l o i o r n i Stf' ' 03 ñ c e i t e s i 

KioAOOo FKCSCü 

Su acción es segura cmira ias t r i f c í m a U a U í » ÜS-, í ¿ s . . . ^ . . l e o ^ ü H 3 ' ¿ t o r o i i ^ o - - : . » £ 
T i s i s ; Bronquit is : Costipados, Tos c r ó n i c a s . D é i g n d e á da ler. U - * . * * M M ^ toln»* c-<. I 

' ; S S X J A H S e n t.l r o t a . ; i -~ -1 . 
V K S K - T E j N f C J . A - j e3 SelIo a z u l de l E f e T A 3 > 0 m A J B í C O É X » , -

r a r m a c í f c H O G O , r u é C a « t l e H o c e 2 . g ^ S X S . - £n ci Bu a.yero. en :oa:í -ai f*rmtci**. 

w r K H I N A — n T S E X T E R T A - J f l A R Í t J V A — D I S P E P S I A — G A S T R A L G I A 
C O L E H 1 I S A ^ ^ w ^ L ! B U W ¡ | N O S O a o S E - L E . mas agradable, acUvo y menos I r * 

la i i t e que e l B i s m u l o o rd ina r io , con t ra afecciones de l estomago y a » 
los i n t e s t i n o » . — E x p e r i m e n t a d o e n loe H o s p i t a l e s de . P a r i » . 

' x t ¡ H A L f i l A S — J A Q U E C A S - E J I C Í t U E S — X E U E O S I S - R E I StA S 
Z t . L l l A N U I A S " s o i L I - ^ J . D E B R O M H I D R A T O Q U I N I N A . 

el ú n i c o aprohe ido p o r e l A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r í * 
y e x p e r i m e n t a d o e n l o s H o s p i t a l e s de P a r i a . 

r e u - n r ? IDOES C A S T A Ñ A S X>S3 I - A . I K T X H A , 1 S . 3 
A ^ L r J f c 5 • con t r a C o t a , R e o m a t i s m o S i i « J i 

B^S B m ^ 5 -Cfe^fi- ^LJP con ira A l m o r r a n a » y r i s n r a » . 

9 d e l ü l a i z , eout ra a i e c . de la v e j i g a y de los r l n o M S * 
S U I - F O - S A L 1 C I Í - A D A G E E V O I Z S C , 
con t ra a f ee , de la p i e l ( e e x e m a , a c n é , e m p e i n e » , e t c . ) 

^ - ^ - r s - v 4 ^ -H- rf-ri " í l ¿ r ESE C U O K A C B R O I W U R S - D O G E N E V O I X . 
a i ^ S C ^ C ^ S . t J r JU%Í nuevo r e m e d i o c o n t r a B l e n o r r a g i a y B l e n o r r e a . 

- de E U F O R B I A G E N E V O I X . m i e v o r e m e d i o con t r a » l B j m o a , A . » m « i « 
r . U i i s T x l 7 t : R e a u x - A r t s . — K ü E A Z i T A i J . S t R U A e t Ear tn€LcUm, 

( E s í c s i a b - : n e s $ g f i c U a r d g é í f n m d o s , 
l o s m a s fíaos c o n o c i d ' ^.^on r .oberftnos c o n t r s , l a s A f e c c i o n e s 

d e l cú t i s y ins F ^ i c a d u r a i 
¿Ti 211 3:sOg3 I V Í E O S Q X T X T O S . 

O p o n i é n d o s e a la a c c i ó n de los Miasmas y de los M i c r o M o s de l a i re 
y de lus a ¿ t i a s , 8e r e c e t a n para iirc«'.M var de las enfermedades 

coni.miu-a.s v e j á d c R d c i s . 

lEA&B EL LIBilfro EMPLÍÜATIV0 
E x í j a s e i a f í l a r G a de F á b r i c a A 5 r£(>z>j*AR£>. 

SE HALLAN PE VK.NTA KN TODAS LAS rt'KNAS Düor.L'EuiAS, TOTICAS T PÍÍHFCSERIAS. 
A a J O U S i i R f i i Sabcs^ F a r m a c é n l i c o de lr« Clase 

8; R ü e d e s t i o m í j a r c l s , P A R I S . 

% MBDICÍMLP j C R E M k í m i l f to los BAÍÍ0S 

1» 
p.on ' f ! 1 de HIERRO 

rr BK&PA|ÍAt>0 

MIEMBRO DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 

. Esta i j repaiaclon conviene a los X i i i o s d c i i n i f l o s , r a q u i f i e o s , cuyo crecimiento 
favorece; a laa i f í t t j e r e s rl-*}f>ifes, f t n é t i t i c a . i . á ' ¡ i l í ones faci l i t . : la J l e t i s i r u f i c i i H i , pro
viene los i n e o i i v e n i e n t e s d e U i a l a d p n í t f a t k acKya t i tneateMee i imieutm d e s p u é s 
del pa r to .Alos i .ombros debttitádos, c u y a / t e e r * » e t r U rcsplal -locc, f a c i l i t a - s u s « l i f f e « l i o « i c « 
l abor iomat i a o í p i c r t n al apeti to y no t iene las propiedaden ardorosas do las otras prepa-
raciones, n i produce c o n s t i p a c i ó n , n i diarrea, n i fatiga al e s t ó m a g o a s í es que s e l - puede 
considerar como el mejor a e g - e n e r a r t o r d e l a S a n g r e . 

Para evitar las I m i t a c i o n e s y F a l a i j ' c a m i o n e s f m u d t t l o s t t s , 
exigir la Firma de R E S S E , Sucecor de E e r a a i t e u r . 

r A K - I M C A C I A i a O B X Q l 7 E : ' r , 2 3 , C a l l e de l a M o n n a l e , e n E ' A R . I S 
DeposiUnrío en l a J í a b a u a : J O S É S A R R A . 

COIVI P — L I E B I G 
^ ^ ^ P V E R D 5 S E X T R A C T O 

d e G A R N É L I E B I G 
10 Medallas de Oro y 'Diplomas de Honor. 

Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 

Exigir la firma del Inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 

Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 

— ,„._ Dip6i Centralp la Franca: ¡o . r. des Pciites-Écuries, Paris 
E l EXTRACTO DE CARRE LIEBI6 bm obtenido v a nuevo Diploma h o n o r í f i c o 

en Is. EiBOsicion I n t e r n a c i o a á J F a r m a c é u t i c a de Yiens (Aus t r ia ) , en 1883. 

aCTUM CARIAS J^fó . 
ÍCAHDB1CTLBB) Vt 

SETRáOKf M£¿I 
SDOK 

^"IRAU DEPOT. ANTWEÍ 

Kara do Fabrica VA 

20 Años de éx i to . — 25 Pr imeras Medallas y Diplomas de H o n o r . 

HARINA L A C T E A N E S T L E 
C i n r A E A B H es l a E t T E W A Z . S C E S 

E s c l mejor alimento para los N i ñ o s de corta edad. Suple á la I 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita el destete. Con s u uao I 
no hay diarreas n i v ó m i t o s y s u d i g e s t i ó n es fáci l y completa. 

So emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes qus tienen e s t ó m a g o s delicados. 

L E » e i i i l i S I i á i E S T L É 
V e r d a d e r a B B C H B P T T K A de V A C A S S I T I Z A S que conserva su aroma y todas sus 1 

¡ cual idades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la E s c u a d r a al I 
egérc i to y á los hospitales, ella ha entrado en la a l i m e n t a c i ó n de los particulares á quienes d a l 

[una leche agradable, naturál y saludable. 
Exigir la Firma E E X T R I x r s S T Z a B y la Marca de Fábrica : N I D O D E P A T Á R O S . 

Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES, 16, rué du Parc-Royal, en PARIS 
.Depositario en £ a Habana : J O S É S A R R A . 

Pí T A 

[ T T 1 

C O N V U L S I O N E S 

ENFERMEDADES 
NERVIOSAS 

/ C u r a c i ó n f r e c u e n t e ! 

¡ A l i v i o s i e m p r e ! 

m m m m m 
D E 

L a r o y e n n e 
Í̂OÍ 

V E N T A POR M A Y O R 
PARIS, 7, Bouievard Denain, 7, PARIS 

FARMACIA DUREL 
3 D © E > 6 s i t o e n l a U s u b a n a . : J O S É S A K K A . 

V1N Oü DfCÍS«itS(KlNA CAEASESjAU UCTO-PHÜSPHaTEOECHAUX I 
ETEEFER AUOlilNATITREET fi LECORCLITQRANGES AMERES 

DES OS DEUCmig fTOB E X P Ó R T A T 1 O N \" 

M A R C A D E F Á B R I C A M m m m m 

^ f ^ j i ^ V I N O 

G a b a n e s 

KINA GABANES 
£1 V i c o d e l D r G a b a n e s , sometido á 

Ja aprol a c i ó n de la Academia de Medicina 
de Paris, ha sido reconoc ido como u n 
t ó n i c o e n é r e r i c o que con t i ene los pr in 
cipios cons t i tu t ivos de la Sangre y de la 
Carne y que da á la sangre l a fuerza, e l 
vigerr y la energ ía • 

Los Dr•» T r o u s s e a u , G - u c r a r d y V e l -
p e a u , profesores en la F a c u l t a d de Me
dicina de Paris, l e ordenan lodos los dias, 
con el mejor é x i t o , á las mugeres i e b í l i -
taclas por los excesos de todas clases, po r 
el trabajo, los placeres, la m e n s t r u a c i ó n , 
la edad crit ica y e l amamantamiento 
prolongado. Es e x t r e m a m e n t e eficaz 
cont ra la F a l t a del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastr i t i s , 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 

Este v ino produce maravillosos efectos en los casos de A/iemia, Clorosis, Empobreci
miento de la sangre. Esteri l idad de la muger. Flujos blancos. P é r d i d a s seminales. Impo
tencia prematura. Enflaquecimiento general. T i s i s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , F i e b r e » 
i n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , ¡ E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 

E l V i n o d e l D r G a b a n e s , por la e n e r g í a de su a c c i ó n cord ia l , desarrolla las fuerzas, 
act iva la circulucion de la sangre y es m u y recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . 

El sup r ime los v ó m i t o s , que tan frecuentes son durante los embarazos de las m u g e r e s . 
aumenta la s e c r e c i ó n de la leche de las nodrizas, da u n v i g o r e x t r a o r d i n a r i o á los n i ñ o s 
de pecho. Gracias á la inf luencia de sus p r inc ip ios t ó n i c o s , c l es u n r e m e d i o supremo en 
los casos de Eiabetis, en las Enfermedades de la médula espinal, ú c Hipter ia , de Ep i l eps ia , 
de Raquitismo y en g c n e r á l , en todos los casos en que es necesario r e c u r r i r a u n t ó n i c o 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los enfermos. 

E l reemplaza, como aperi t ivo, y aventaja m u c h o á los l i cores t ó n i c o s , como l a abs in la , 
el v e r m o u t h , etc. El es u n preservativo apreciado por los viogeros y los mal inos , como 
a n t i - e p i d é m i c o y ant idolo efe la fiebre aruarilla, del V ó m i t o n e g r o y de otras E n f e r 
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 

Depósito general: T R O Ü E T T E - P E R R E T , 165, rae (calle) Si-Antoine, P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A B R A ; L O B É y C * . 

NOTA, — Para eyitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas quo tengan incrusta-
dadas en el vidrio, las palabras V i n o de lDr Gabanes, 
Par is . Debe exigirse que en ias etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la firma del 
Dr Gabanes y el sello del 
Gobierno francés. 
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